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A poucos passos
da mobilidade sustentável

Em antecipação à transformação na mobilidade urbana que visualizam para daqui a 
um prazo relativamente curto, em decorrência da pressão da sociedade por um sistema 
de transporte nas grandes cidades que não agrida o meio ambiente e que seja agradá-
vel para as pessoas, os principais atores no desenvolvimento de tecnologias e veículos de 
transporte já deram os primeiros passos para ajudar a concretizar essa transição.

as maiores empresas mundiais fabricantes de veículos e componentes mostraram nos 
últimos dois anos como é possível o deslocamento de pessoas e de cargas nos centros ur-
banos de uma forma mais condizente com a agitada vida moderna: um sistema de trans-
porte efi ciente, seguro e confortável, isento de poluição ambiental. algumas delas, como 
a daimler/Mercedes-Benz, Volvo, MaN e Zf estão bem adiantadas no desenvolvimento de 
produtos para essa fi nalidade. Vários protótipos de caminhões, ônibus, vans e outros veí-
culos utilitários do futuro próximo estão em testes em diversas cidades do mundo. as tec-
nologias adotadas são variadas, que podem ser a propulsão totalmente elétrica, híbrida, 
a célula de combustível, mas incorporando avançados sistemas de segurança, mais itens 
de conforto e ampla conectividade. Em alguns veículos a condução automática mostrou-
se efi ciente e segura.

com vistas à chegada das novas tecnologias, o governo da alemanha neste começo de 
ano aprovou legislação que permite a circulação de veículos com condução automática 
no país dentro de certas regras.

Quando se fala da mobilidade do futuro, não se trata de algo visionário, mas um cenário 
real que pode muito bem começar a se realizar dentro de poucos anos. Por isso, a pressa 
em desenvolver e testar as novas tecnologias e veículos necessários para participar des-
se novo e rico mercado que inevitavelmente surgirá pela exigência da mobilidade urbana 
sustentável o mais célere possível.
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no Brasil; afi nal, oferecemos produtos para 
rodar o imenso território nacional, de Nor-
te a sul, atendendo às necessidades tanto 
dos transportadores quanto dos motoris-
tas, seja nas cidades, nas estradas ou nas 
vias fora de estrada”, afi rma schiemer. 

O executivo informa, ainda, que mes-
mo diante da retração de três anos do 
mercado brasileiro, a montadora mantém 
sua fi losofi a de pensar nas necessidades 
futuras do transporte. Nesse sentido, a 

comerciais no país. “claro que o mercado 
brasileiro precisa de maiores volumes de 
vendas. contudo, esse aumento de mar-
ket share refl ete a nova postura da Mer-
cedes-Benz e da rede de concessionários 
retratada no slogan: as estradas falam. 
a Mercedes-Benz ouve”, comenta Philipp 
schiemer, presidente da Mercedes-Benz do 
Brasil e cEO américa Latina. 

“ao longo das seis décadas, nós apren-
demos a lidar com a realidade do transporte 

Mesmo como forte declínio no volume 
de vendas de veículos comerciais no mer-
cado brasileiro, a Mercedes-Benz fecha 
2016 celebrando a preferência dos clien-
tes pelos seus produtos, comprovada pelo 
aumento de participação em todos os seg-
mentos (caminhões, ônibus e comerciais 
leves). 

com o encerramento de mais um ano, 
a empresa mantém sua tradicional posi-
ção de liderança nas vendas de veículos 

Mercedes-Benz volta à liderança 
no mercado de caminhões 
Após oito anos, a Mercedes-Benz retoma a liderança no mercado 
de caminhões acima de seis toneladas, com o aumento do market 
share de 26,7% em 2015 para 29,6% no ano passado

MONtadORas
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Mercedes-Benz tem trazido novos inves-
timentos ao país. “Estamos investindo R$ 
730 milhões para modernização e amplia-
ção de nossas fábricas de veículos comer-
ciais de são Bernardo do campo e Juiz de 
fora, entre 2015 e 2018, além de R$ 70 
milhões para construção do nosso campo 
de provas de veículos comerciais em ira-
cemápolis, cidade onde também inaugu-
ramos, este ano, a nossa fábrica de au-
tomóveis, que demandou mais de R$ 600 
milhões.”

PREFERÊnCia DOS CLiEnTES – inde-
pendentemente da situação do mercado, a 
Mercedes-Benz não deixou de lançar no-
vos caminhões, ônibus e comerciais leves 
em 2016, assim como novos produtos e 
serviços de seu amplo portfólio de pré e 
de pós-venda.

“Os diversos lançamentos de produtos e 
serviços demonstram claramente que não 
deixamos de pensar e, principalmente, de 
atender as demandas dos nossos clientes. 
Estamos cumprindo aquilo que promete-
mos”, afi rma Roberto Leoncini, vice-pre-
sidente de Vendas, Marketing & Peças e 
serviços caminhões e Ônibus da Merce-
des-Benz do Brasil. Brasil “O aumento de 
participação de mercado é o melhor e mais 

gratifi cante retorno que podemos receber. 
aumentamos nosso market share em ca-
minhões, de 26,7% em 2015 para 29,6% 
em 2016. Em ônibus, saltamos de 52,5% 
no segmento acima de 8 toneladas, em 
2015, para 58,4% neste ano. E no seg-
mento de comerciais leves (vans, furgões e 
chassis com cabina), crescemos de 24,5% 
em 2015 para 26,6% em 2016.”

Leoncini diz que a Mercedes-Benz man-
teve assim a liderança nas vendas de veícu-
los comerciais no Brasil em 2016. “foram 

24.797 unidades comercializadas ao longo 
do ano, sendo 13.915 caminhões, 6.067 
ônibus e 4.815 comerciais leves”, informa. 
“aliás, essa liderança está refl etida não só 
nos números de venda, mas também nas 
diversas premiações que conquistamos 
este ano. fomos amplamente reconhe-
cidos como marca, produtos, empresa e 
atendimento, e estamos sendo muito bem 
avaliados por nossos clientes, ocupando 
posição de destaque em sua preferência 
e em sua lembrança. é isso que importa. 
Quando o cliente pensar numa necessida-
de de produto ou serviço, queremos que 
ele continue pensando na marca Merce-
des-Benz como a solução ideal.”

segundo Leoncini esse resultado advém 
da nova mantra adotada na empresa, a de 
ouvir o cliente  “agora o cliente fala com 
todas as áreas da Mercedes-Benz, o que 
trouxe novo estímulo à organização. E a 
vocação da empresa é achar solução para 
o cliente”, ressalta. uma das medidas nes-
se sentido foi trazer mais serviços para sa-
tisfazer as demandas dos transportadores, 
incluindo um novo pacote de contratos, “o 
mesmo praticado na Europa”, acrescenta.

Em relação ao mercado de caminhões, 
uma nova mentalidade se instalou na 
equipe de comercialização. “No mercado 

Philipp Schiemer:  o aumento de market share refl ete a nova postura da Mercedes-Benz 

Roberto Leoncini : “Em 2017 queremos participar de 80% a 85% de todos os negócios”
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des-Benz como a solução ideal.”

segundo Leoncini esse resultado advém 
da nova mantra adotada na empresa, a de 
ouvir o cliente  “agora o cliente fala com 
todas as áreas da Mercedes-Benz, o que 
trouxe novo estímulo à organização. E a 
vocação da empresa é achar solução para 
o cliente”, ressalta. uma das medidas nes-
se sentido foi trazer mais serviços para sa-
tisfazer as demandas dos transportadores, 
incluindo um novo pacote de contratos, “o 
mesmo praticado na Europa”, acrescenta.

Em relação ao mercado de caminhões, 
uma nova mentalidade se instalou na 
equipe de comercialização. “No mercado 

Philipp Schiemer:  o aumento de market share refl ete a nova postura da Mercedes-Benz 

Roberto Leoncini : “Em 2017 queremos participar de 80% a 85% de todos os negócios”
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pequeno, todo negócio é extremamente 
disputado. diferentemente de 2016, não 
queremos deixar de participar de todas as 
oportunidades de negócio. Em 2017 quere-
mos participar de 80% a 85% de todos os 
negócios que surgirem”, garante Leoncini.

UM anO DE MUiTOS LanÇaMEnTOS 
– Roberto Leoncini cita diversos lançamen-
tos e novidades que chegaram ao mercado 
em 2016. No segmento de caminhões, o 
grande destaque foi o sucesso do extrape-
sado actros rodoviário, top de linha, que 
ajudou a Mercedes-Benz a obter mais de 
90% de aumento nas vendas dessa linha 
de caminhões no país. ainda no portfólio 
de extrapesados, foram agregados mais 
tecnologia e conforto ao axor off-road. 
além disso, a linha atego ganhou dois mo-
delos 8x2, trazendo mais soluções para o 
transporte rodoviário e urbano. também foi 
verifi cada a consolidação do accelo 1316, 
que ajudou muito a marca a aumentar seu 
market share em caminhões médios. 

No segmento de ônibus, a Mercedes-
Benz trouxe novidades para os segmentos 
urbano e rodoviário. O grande destaque foi 

MONtadORas

o lançamento do novo superarticulado O 
500 Mda para mais de 220 passageiros, o 
maior para sistemas como o BRt, corredo-
res e faixas exclusivas. 

No que se refere a comerciais leves, a 
Mercedes-Benz ganhou destaque nas duas 
áreas de atuação: deu início às vendas da 
van e do furgão Vito no segmento de vans 
médias e lançou a nova linha sprinter de 
vans, furgões e chassis no segmento de 
“large vans”. 

Juntos, o Vito e a sprinter oferecem um 
amplo portfólio de 65 versões diferentes 
de veículos para transporte de cargas de 
3 toneladas a 5 toneladas de PBt e de 7 
a 20 passageiros mais motorista e para a 
prestação de serviços.

SERViÇOS DE PRÉ E PÓS-VEnDa – O 
ano de 2016 foi marcante para a Merce-
des-Benz no que se refere à ampliação e 
consolidação do mais abrangente portfólio 
de produtos e serviços. “trouxemos mui-
tas novidades para que, cada vez mais, o 
cliente encontre tudo o que precisa dentro 
da nossa marca”, afi rma Leoncini. 

além dos atrativos fi nanciamentos 

oferecidos pelo Banco Mercedes-Benz, que 
alcançou o marco de 20 anos no Brasil, o 
consórcio Mercedes-Benz também foi to-
talmente aprovado pelos clientes. com um 
ano de mercado, são 2.000 cotas vendidas 
e nove grupos lançados, com mais de 500 
caminhões entregues.

as oportunidades de negócios com ca-
minhões seminovos ganharam força em 
2016 com a inauguração da segunda loja 
da selectrucks em Betim, Minas Gerais. a 
linha alliance truck Parts de peças de re-
posição e acessórios teve evolução signifi -
cativa em 2016. além de maior portfólio e 
aumento no número de clientes, essa al-
ternativa para manutenção de caminhões, 
ônibus e vans ganhou projeção pelo cres-
cente atendimento multimarcas.

a fi m de apoiar o cliente na melhor ges-
tão da frota, a Mercedes-Benz ampliou a 
oferta do fleetBoard para ônibus, além 
de já atender toda a linha de caminhões. 
além disso, lançou novos planos do con-
trato de Manutenção. Outra grande novi-
dade foi o lançamento do serviço de emer-
gência service24h para ônibus rodoviários, 
além de caminhões e vans.

a fi m de aprimorar ainda mais o le-
que de soluções de serviços que ofere-
ce aos clientes de veículos comerciais, a 
Mercedes-Benz lança novos modelos de 
Planos de Manutenção de fábrica. agora, 
são quatro opções disponíveis (BestBa-
sic, select, select Plus e complete), que 
permitem várias composições de serviços, 
envolvendo manutenções preventivas, re-
paros, troca de itens de desgaste e socor-
ro mecânico, conforme real necessidade 
e desejo dos clientes. dessa forma, eles 
contam com novas ferramentas para tra-
balhar com previsibilidade de gastos, oti-
mizando os custos operacionais.

“a cobertura dos Planos de Ma-
nutenção Mercedes-Benz está mais 

nOVOS PLanOS DE ManUTEnÇÃO PaRa CaMinHÕES E ÔniBUS
abrangente”, afi rma silvio Renan, diretor 
de Peças e serviços ao cliente da Mer-
cedes-Benz do Brasil. “isso atende a no-
vas demandas dos clientes, que captamos 
no relacionamento e no atendimento que 
prestamos a eles. Ou seja, estamos alinha-
dos ao compromisso da empresa de ouvir 
atentamente o que as estradas nos dizem e 
atender cada nova solicitação com produ-
tos e serviços efi cientes e rentáveis”.

de acordo com o executivo, há um au-
mento de demanda no mercado pelos pla-
nos de manutenção. “como os veículos 
estão cada vez mais modernos, trazen-
do sempre novas tecnologias, temos que 
oferecer aos nossos clientes serviços que 
os apoiem para que os clientes tenham o 

máximo de seu caminhão e ônibus tam-
bém na hora da manutenção”.

silvio Renan cita os caminhões do seg-
mento off-road como exemplo da impor-
tância do suporte de pós-venda. “a dis-
ponibilidade dos veículos é uma exigência 
básica para os clientes do segmento fora 
de estrada, cujas frotas chegam a trabalhar 
praticamente 24 horas por dia em certas 
épocas do ano. Levando esta necessidade 
em conta, além de veículos fortes e robus-
tos, a Mercedes-Benz também oferece aos 
clientes serviços rápidos de manutenção e 
reparos para que seus caminhões retornem 
o mais rápido possível à atividade de trans-
porte, gerando resultado e assegurando a 
rentabilidade desejada”, diz o executivo.  
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continuar acreditando no país, o recomeço 
de nossa caminhada rumo à recuperação 
da economia precisa começar imediata-
mente”, disse cortes.

Em sua terceira visita ao Brasil Rensch-
ler comentou que desde a década de 90 
nunca viu uma crise tão grande como esta. 
“a operação da MaN Latin america está 
numa situação difícil, utilizando somente 
70% da sua capacidade. Mas a Volkswa-
gen truck & Bus é uma empresa jovem, 
uma startup que estamos formando para 
conseguir vencer a concorrência global, 
por isso, acho que agora é a hora de inves-
tir. acreditamos que vai haver uma virada 
no mercado brasileiro e precisamos estar 
preparado”, afi rmou.

Renschler destacou também que, em-
bora o Brasil tenha chegado ao fundo do 
poço, a companhia não perdeu a confi an-
ça. “Mais uma vez, acreditamos na força 
da economia brasileira e na importância 
dos mercados emergentes em nossa estra-
tégia de nos tornarmos líderes globais em 
caminhões e ônibus.”

Os caminhões e ônibus Volkswagen 
desenvolvida no Brasil são distribuídos a 
mais de 30 países da américa Latina, áfri-
ca e Oriente Médio. com o investimento 
programado para os próximos quatro anos 
a empresa pretende renovar os produtos 
que são direcionados a países emergen-
tes, atualizar as linhas de caminhões e 
ônibus da sua fábrica de Resende (RJ), 
inovar os serviços de digitalização e co-
nectividade e expandir a marca Volkswa-
gen caminhões e Ônibus (VWcO) no mer-
cado internacional. 

o programa de investimentos para a fi lial 
brasileira. 

O presidente da MaN afi rmou que o 
novo ciclo de investimentos é mais uma 
prova de confi ança da empresa na recupe-
ração do país. “Estamos contribuindo para 
que esta confi ança volte e temos consci-
ência que, como empresa cidadã, estamos 
fazendo a nossa parte, investindo valores 
recordes, aumentando a participação no 
mercado brasileiro, buscando a liderança 
no segmento de ônibus e levando a marca 
Volkswagen caminhões e Ônibus a novos 
mercados mundiais”, declarou.

O presidente da MaN destacou tam-
bém que, depois de três anos de grande 
crise econômica, o Brasil continua entre as 
maiores economia do mundo, entre os dez 
maiores mercado de caminhões do pla-
neta e entre os cinco maiores produtores 
mundiais de ônibus. “Mas, para o mundo 

 SONiA MORAES

NO MOMENtO EM QuE O MERcadO BRa-
sileiro enfrenta a maior retração econômi-
ca, com queda nas vendas e a confi ança 
abalada devido ao aprofundamento da cri-
se política, o grupo Volkswagen truck & 
Bus, que controla, além da Volkswagen e 
da scania, a marca MaN, confi rmou no fi -
nal do ano passado a liberação de R$ 1,5 
bilhão para o Brasil a ser aplicado no perí-
odo de 2017 a 2021. 

“Este é o quinto ciclo consecutivo de in-
vestimentos no país e o maior anunciado 
por uma montadora de veículos comer-
ciais”, destacou Roberto cortes, presiden-
te da MaN Latin america, durante o jantar 
com jornalistas do setor. desde 1994, num 
período de quatro anos, a empresa tem in-
vestido R$ 1 bilhão no país.

Junto de andreas Renschler, cEO da 
holding Volkswagen truck & Bus, cor-
tes anunciou ao presidente Michel temer, 

MAN libera investimento 
de R$ 1,5 bilhão para o Brasil
O valor será aplicado na renovação de produtos, atualização das linhas 
de caminhões, em inovações dos serviços de digitalização e conectividade 
e na expansão da marca Volkswagen Caminhões e Ônibus no exterior

MONtadORas

O consórcio modular da fábrica de Resende alcançou a produção de mais de 730 mil veículos



| 11TRANSPORTE MODERNO - 480 | 11TRANSPORTE MODERNO - 480

Entre os planos para crescer no merca-
do brasileiro a MaN inclui ainda os novos 
modelos de ônibus para aumentar a força 
da marca no segmento de articulados e su-
peraticulados.

Para cumprir essa meta, a MaN utilizará 
os recursos que virão da própria operação. 
“ao longo dos últimos meses a nossa cren-
ça neste país aumentou ainda mais e fi ca-
mos satisfeitos ao constatar que, num pro-
cesso de transição política ainda em curso 
nossas instituições têm sido testadas e se 
mostram sólidas. E os novos consumidores 
brasileiros que migraram das classes mais 
baixas para a c e d, num número aproxi-
mado de R$ 50 milhões, não querem abrir 
mão de suas conquistas”, disse cortes.

O quinto anúncio consecutivo de inves-
timentos da empresa, segundo cortes, 
coincide com duas importantes comemo-
rações: os 35 anos da marca Volkswagen 
caminhões e Ônibus e os 20 anos da fábri-
ca de Resende, onde mantém um moder-
no processo produtivo do consórcio modu-
lar com sete empresas parceiras. “só foi 
possível confi rmar mais esse ciclo virtuoso 
com as medidas de economia tomadas em 
conjunto com nossos colaboradores, sindi-
cato, fornecedores e concessionários. as-
sim podemos enfrentar a crise e trabalhar 
pela recuperação do mercado”, declarou o 
presidente da MaN.

além de competir mais fortemente no 
mercado brasileiro, a estratégia da MaN 
de renovar a sua linha de produtos visa 
também aumentar as suas exportações 
para o mercado do Nafta, o norte da áfri-
ca e o Oriente Médio. 

ao longo de 35 anos de história a MaN 
contabiliza a produção de mais de 870 mil 
caminhões e ônibus nas fábricas de são 
Bernardo do campo (sP), são Paulo (sP) 
e Resende. Os primeiros modelos de cami-
nhões foram o VW 11.130 e VW 13.130.

a quantidade de motores MaN d08 fa-
bricados no complexo industrial da MWM 
em são Paulo está próxima de 100 mil uni-
dades.

a linha de produto mais antiga é a dos 
caminhões Worker, com quase 430 mil 
unidades desde suas primeiras versões. Os 
constellation, lançados em 2006, já ultra-
passam 200 mil veículos. a família de ôni-
bus Volksbus acumula 137 mil chassis, e 
os caminhões leves delivery se aproximam 
das 100 mil unidades.

com o lançamento da linha de cavalos 
mecânicos tGX em 2012, a MaN comple-
tou o seu portfólio de produtos. Hoje mais 
de quatro mil caminhões da marca já pas-
saram pela linha de montagem de Resen-
de. No total, a empresa oferece ao mer-
cado mais de 50 produtos diferentes da 
marca Volkswagen e MaN.

COnSÓRCiO MODULaR – O moder-
no conceito de produção executado pelo 
consórcio modular, que está instalado na 
fábrica de Resende, contabiliza a pro-
dução de mais de 730 mil veículos. “O 
grande desafi o inicial foi fazer com que 
os parceiros acreditassem numa ideia re-
volucionária, que requeria uma participa-
ção ativa, investimentos e dedicação para 
a construção de um novo modelo de ne-
gócio e produção. desde o início da nos-
sa história, desenvolvemos produtos sob 

medida para atender a novos segmen-
tos e nichos de mercado. acompanha-
mos continuamente as necessidades dos 
nossos clientes, e o consórcio modular 
traz maior fl exibilidade e efi ciência a esse 
atendimento”, declarou cortes.

Neste conceito de produção a cada três 
minutos um novo caminhão ou chassi de 
ônibus pode sair pronto da linha de mon-
tagem, após percorrer o percurso de pro-
dução. O ritmo segue a demanda de mer-
cado e a ordem de pedidos dos clientes.

Entre as empresas que participam da 
produção a Maxion entrega o chassi nu-
merado e com todos os seus subconjuntos 
prontos, a Meritor faz montagem do con-
junto de suspensões e eixos e a Remon, 
cuida das rodas e dos pneus. 

a Powertrain, joint-venture formada 
pela cummins e a MWM international, 
fornece motores e monta os conjuntos de 
transmissão e embreagem. a aethra for-
nece os estampados e monta as cabines, 
realizando todo o processo de solda e aca-
bamento em chapa. a carese realiza os 
trabalhos de preparação de superfície e 
pintura. E fi nalmente a continental instala 
seus componentes eletrônicos, revestimen-
to interno e externo da cabine.

a rede de concessionários e importado-
res com 342 pontos espalhados em dois 
continentes faz a distribuição mundial dos 
veículos fabricados no Brasil.

Roberto Cortes: “Como empresa 
cidadã, estamos fazendo a nossa 

parte, investindo valores recordes”



12 | TRANSPORTE MODERNO - 48012 | TRANSPORTE MODERNO - 480

alguns anos. Há também 20 unidades da 
van de passageiros transit connect híbri-
das em teste como serviço de táxi em Nova 
York e outras grandes cidades americanas. 

O plano de eletrifi cação da marca é fo-
cado nas suas áreas fortes, com versões 
elétricas de seus veículos comerciais, pica-
pes, utilitários esportivos e carros de alta 
performance mais populares e de maior 
volume. O objetivo é torná-los ainda mais 
efi cientes em termos de economia de com-
bustível e de redução de emissões, além de 
oferecer prazer na direção. 

híbrido plug-in que permite a rodagem elé-
trica recarregável em trajetos urbanos e tem 
um avançado motor a combustão para via-
gens mais longas. 

Programada para começar a operar no 
segundo semestre do ano, a frota de 20 
vans híbridas plug-in faz parte do compro-
misso da ford de trabalhar com grandes 
cidades de todo o mundo para enfrentar 
seus desafi os de transporte e facilitar a 
circulação de pessoas e mercadorias, ou 
seja, contribuir à esperada transição para 
o transporte urbano sustentável dentro de 

a fORd aNuNciOu O PLaNO dE LaN- 
çar 13 novos veículos elétricos globais nos 
próximos cinco anos, incluindo versões hí-
bridas da picape f-150 e a van transit cus-
tom híbrida plug-in. a empresa já começou 
a testar em operação comercial na cidade 
de Londres, na inglaterra, a nova van tran-
sit custom Híbrida Plug-in, que tem lança-
mento comercial previsto para 2019, como 
parte do investimento de us$ 4,5 bilhões da 
marca em veículos elétricos. a ford é a pri-
meira fabricante a oferecer essa tecnologia 
no segmento de vans utilizando o sistema 

Ford testa a nova van Transit 
híbrida em Londres e Nova York 
Parte do plano para produzir veículos autônomos e elétricos de alta 
tecnologia nos próximos cinco anos, a montadora americana iniciou 
os testes da nova van Transit híbrida plug-in em operação comercial

iNOVaÇÃO
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O projeto londrino é apoiado pelo cen-
tro de Propulsão avançada do Reino uni-
do. as novas vans híbridas serão usadas 
em diferentes frotas comerciais de Lon-
dres, incluindo a transport for London, 
para estudar como esses veículos podem 

a ford mostrou no salão de detroit, nos 
Estados unidos, a f-150 da linha 2018, pi-
cape que tem a liderança de 40 anos no 
segmento e de 35 anos como veículo mais 
vendido do mercado americano. as novi-
dades da f-150 estão no design, na tecno-
logia e nos motores, incluindo um inédito 
e primeiro motor diesel da linha, o V6 3.0 
Power stroke, além de versões aprimora-
das V6 e V8 a gasolina.

a nova f-150 será lançada no segundo 
semestre, três anos depois da chegada 
da atual geração, com carroceria de liga 
de alumínio de nível militar de alta resis-
tência. Ela traz visual dianteiro e traseiro 
renovado. O nível de tecnologia chega a 
incluir assistência de frenagem com de-
tector para proteger pedestres, uma gra-
de evolução em picapes.

“Os usuários de picapes estão sempre 
procurando melhorar sua produtividade, 
tanto no trabalho como no lazer”, diz Joe 
Hinrichs, presidente da ford nas américas. 

com nova grade, faróis e para-choques. a 
tampa traseira da caçamba e as lanternas 
também são novas e as rodas têm seis 
opções de design, de 17 a 22 polegadas. 

a cabine oferece duas novas cores de 
bancos, além de vários detalhes de aca-
bamento que diferenciam as versões. O 
modelo f-150 Lariat, com pacote esporti-
vo, tem as barras duplas da grade pinta-
das na cor da carroceria.

a ford mantém na nova 
f-150 a linha mais avança-
da de motores e uma nova 
transmissão automática de 
dez marchas, exclusiva no 
segmento. Ela é também a 
primeira picape grande a 
oferecer sistema “auto start-
stop” de série em toda a li-
nha.

O novo motor V6 3.3 li-
tros com injeção direta oferece a mes-
ma potência de 286 cv e torque 35 
kgfm do V6 3.5 anterior, com mais efi-
ciência. O novo 2.7 EcoBoost de segun-
da geração traz tecnologias avançadas 
de dupla entrada de admissão, injeção 
direta, baixo atrito interno e maior ro-
bustez para melhorar os níveis de po-
tência, eficiência, qualidade e durabili-
dade.

O motor V8 5.0 de aspiração natural 
também traz melhorias signifi cativas para 
aumentar a potência e o torque. a linha 
conta ainda com o primeiro motor diesel 
oferecido na f-150, o 3.0 Power stroke, 
projetado e desenvolvido pela ford.

PiCaPE F-150 COM nOVO DESign E inÉDiTO MOTOR DiESEL

desde 1977, ela é a picape favorita dos 
Estados unidos e nunca perdeu a lideran-
ça. “a nova f-150 é o exemplo mais recen-
te do compromisso da ford de ir mais lon-
ge com a contínua inovação para nossos 
clientes”, diz o executivo. 

a combinação de materiais avançados, 
duráveis e resistentes à corrosão torna a 
nova f-150 ainda mais forte. O chassi de 
aço e a carroceria de liga de alumínio de 
alta resistência reduzem o peso e garan-
tem a maior capacidade de carga útil da 
categoria.

todas as versões da ford f-150 da linha 
2018, desde a XL ao topo de linha Limited, 
exibem uma aparência ainda mais robusta, 

contribuir para as metas de ar mais limpo 
e aumentar a produtividade no transporte 
urbano. 

durante 12 meses os veículos serão usa-
dos em serviços de manutenção e entrega, 
operando somente com energia elétrica na 

maioria dos trajetos. Em um dia de semana 
típico, os veículos comerciais de Londres 
somam cerca de 280.000 viagens, percor-
rendo um total de 13 milhões de quilôme-
tros. as vans representam 75% do movi-
mento no pico do tráfego de carga, com 
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alguns anos. Há também 20 unidades da 
van de passageiros transit connect híbri-
das em teste como serviço de táxi em Nova 
York e outras grandes cidades americanas. 

O plano de eletrifi cação da marca é fo-
cado nas suas áreas fortes, com versões 
elétricas de seus veículos comerciais, pica-
pes, utilitários esportivos e carros de alta 
performance mais populares e de maior 
volume. O objetivo é torná-los ainda mais 
efi cientes em termos de economia de com-
bustível e de redução de emissões, além de 
oferecer prazer na direção. 

híbrido plug-in que permite a rodagem elé-
trica recarregável em trajetos urbanos e tem 
um avançado motor a combustão para via-
gens mais longas. 

Programada para começar a operar no 
segundo semestre do ano, a frota de 20 
vans híbridas plug-in faz parte do compro-
misso da ford de trabalhar com grandes 
cidades de todo o mundo para enfrentar 
seus desafi os de transporte e facilitar a 
circulação de pessoas e mercadorias, ou 
seja, contribuir à esperada transição para 
o transporte urbano sustentável dentro de 

a fORd aNuNciOu O PLaNO dE LaN- 
çar 13 novos veículos elétricos globais nos 
próximos cinco anos, incluindo versões hí-
bridas da picape f-150 e a van transit cus-
tom híbrida plug-in. a empresa já começou 
a testar em operação comercial na cidade 
de Londres, na inglaterra, a nova van tran-
sit custom Híbrida Plug-in, que tem lança-
mento comercial previsto para 2019, como 
parte do investimento de us$ 4,5 bilhões da 
marca em veículos elétricos. a ford é a pri-
meira fabricante a oferecer essa tecnologia 
no segmento de vans utilizando o sistema 

Ford testa a nova van Transit 
híbrida em Londres e Nova York 
Parte do plano para produzir veículos autônomos e elétricos de alta 
tecnologia nos próximos cinco anos, a montadora americana iniciou 
os testes da nova van Transit híbrida plug-in em operação comercial

iNOVaÇÃO
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iNOVaÇÃO

mais de 7.000 veículos por hora somente 
no centro da capital inglesa.

“a adoção de veículos de carga com 
emissão ultrabaixa é essencial para a lim-
peza do ar poluído de Londres”, diz sadiq 
Khan, prefeito de Londres. “a transport 
for London continua a dar o exemplo, au-
mentando o número de seus veículos elé-
tricos, e vai usar os dados desses testes no 
programa LocitY, que incentiva o uso do 
transporte comercial de baixas emissões.” 

as novas vans transit custom híbri-
das têm um projeto avançado. a frota 

de testes vai operar diariamente em cor-
redores comerciais de Londres. dados do 
desempenho operacional, ambiental e de 
custos dos veículos serão registrados por 
um sistema de telemática da ford. 

“Esse novo projeto mostra o nosso com-
promisso de reduzir as emissões de carbo-
no e trabalhar com a indústria no desen-
volvimento da tecnologia de nova geração 
que fará uma verdadeira diferença na vida 
das pessoas”, diz Nick Hurd, ministro da 
indústria e Mudanças climáticas do Reino 
unido. 

TRanSiT HÍBRiDa COMO TÁXi – a 
ford também começou a testar este ano 
a nova van transit connect híbrida para 
passageiros. uma frota de 20 protótipos 
da transit connect híbrida já está rodando 
em serviço de táxi em Nova York e outras 
grandes cidades americanas para avaliar 
o seu desempenho em condições reais de 
tráfego intenso. 

a ford anunciou ainda o lançamento, 
no fi nal deste ano, da van híbrida plug-in 
transit custom na Europa, junto com um 
novo pacote de serviços de mobilidade, te-
lemática e soluções de conectividade.

a nova transit connect híbrida tem como 
modelo o sucesso do primeiro táxi híbrido 
do mundo – o ford Escape Hybrid –, que foi 
também o primeiro utilitário esportivo híbri-
do do mundo e o primeiro híbrido produzi-
do nos Estados unidos. Muitos táxis Escape 
Hybrid ainda estão rodando e transportan-
do passageiros, com mais de 560.000 km 
cada e usando as baterias originais. 

Hoje, a ford é a marca de híbridos plug-
in mais vendida da américa e a segunda 
em vendas globais de veículos elétricos  
nos Estados unidos, segundo a monta-
dora. aproveitando suas duas décadas de 
experiência nesse segmento, a ford está 
usando as lições aprendidas para desen-
volver tecnologia patenteada, softwares e 
serviços para atrair os consumidores de pi-
capes, utilitários esportivos, carros de alto 
desempenho e frotas comerciais com mo-
delos elétricos.

“a estratégia global da ford para veícu-
los elétricos é aproveitar os nossos pontos 
fortes”, diz Raj Nair, vice-presidente executi-
vo de desenvolvimento do Produto da ford. 
“diferentemente de outras marcas, que pa-
recem estar focadas em apelos de marke-
ting e números, nos concentramos em ofe-
recer aos clientes ainda mais do que eles 
amam nos veículos da ford. isso signifi ca 
mais capacidade nas picapes, mais produ-
tividade nos veículos comerciais e mais de-
sempenho nos carros esportivos – além de 
mais economia de combustível.”

As 20 novas vans híbridas serão usadas em diferentes frotas comerciais de Londres

Uma frota de Transit Connect híbrida está rodando em serviço de táxi em Nova York 
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SUA EMPRESA VAI MAIS LONGE 
QUANDO VAI COM A SASCAR. 

Somos uma empresa de tecnologia que atua lado a lado com o seu negócio 
para que você possa ir para qualquer lugar do Brasil sem preocupações. 
Conte com a líder em gestão de frotas e monitoramento de cargas 
e veículos para cuidar da segurança da sua empresa sempre que precisar. 
Sascar. Tecnologia que te leva mais longe.

Ligue 0300 789 6004 ou acesse sascar.com.br.

AF_SAS_0036_16C_anuncio1_Revista_Apolice.indd   1 11/4/16   18:19



16 | TRANSPORTE MODERNO - 48016 | TRANSPORTE MODERNO - 480

Leoratti, engenheiro de marketing de pro-
duto da Mercedes-Benz do Brasil. 

além da plataforma de carga, que pode 
receber diversos tipos de implementos, 
desde baú, sider, tanques e até silo, o ate-
go 3030, segundo Leoratti, é um cami-
nhão versátil, corresponde bem na estrada 
e na cidade, graças ao sincronismo entre o 
primeiro eixo direcional e o segundo eixo 
dianteiro, que proporciona melhor dirigibi-
lidade e manobrabilidade e ainda aumenta 
a vida útil dos pneus. 

Outro ponto positivo é que tanto o se-
gundo eixo direcional quanto o segundo 
eixo duplo podem ser suspensos quando 
o caminhão está vazio. “Este caminhão 
possui diversas características favoráveis 
para o desenvolvimento do projeto e para 
a operação, como o posicionamento dos 
acessórios do chassi (tanque de combus-
tível etc.), o câmbio automatizado e a ca-
pacidade útil de carga de 15 toneladas”, 
destaca Gilmar fagundes, diretor industrial 
da MiB Blindagens.

fagundes explica que o atego 3030 foi 
adaptado para receber até quatro tripu-
lantes na cabine, que leva uma blindagem 
de nível iii, o sufi ciente para proteger con-
tra armas de grosso calibre como o fuzil 
aR 15 e só pode ser feita com autoriza-
ção especial do Exército. No baú, a prote-
ção é iii-a, para suportar tiros de pistolas 
como as Magnum 44 e as submetralhado-
ras de 9 mm. Neste projeto até o tanque 
de combustível é protegido com a blinda-
gem. “um dos diferenciais é o tipo do aço 

albuquerque, presidente da comando G8.
com investimento de R$ 600 mil – R$ 

285 mil na compra do caminhão e R$ 315 
mil na blindagem – a comando G8 esco-
lheu para receber a proteção de blindagem 
o atego 3030 de câmbio automático e 
com motor Bluetec5, que reduz o índice de 
emissão de poluentes e proporciona uma 
economia de até 6% no combustível. “a 
comando G8 buscava um veículo que pu-
desse oferecer um serviço de transporte de 
cargas valiosas seguro e mais econômico 
para os clientes. foi então que oferecemos 
o atego 3030, um 8x2 robusto e com exce-
lente capacidade de carga”, conta Vladimir 

 SONiA MORAES

O PRiMEiRO caMiNHÃO MERcEdEs-BENZ 
de câmbio automático e blindado já está 
pronto para entrar em operação. foi ad-
quirido pela empresa de segurança co-
mando G8, no fi nal do ano passado, por 
meio de negociação realizada pela comer-
cial de Nigris, concessionária Mercedes-
Benz, e a implementadora MiB Blindados, 
de itaquaquecetuba (sP). “com este veí-
culo, a empresa terá mais efi ciência e se-
gurança nas suas operações de transpor-
tes de cargas valiosas. Já temos clientes 
para atender com o novo caminhão e nos-
sa previsão é de incorporar mais cinco veí-
culos desse tipo à frota”, afi rma anderson 

Comando G8 vai comprar 
mais cinco caminhões blindados
No fi nal do ano passado o grupo adquiriu o primeiro modelo blindado 
com câmbio automático, o Atego 3030 da Mercedes-Benz, e já planeja 
incorporar mais veículos deste tipo à sua frota

sEGuRaNÇa
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utilizado que é de alta resistência e quase 
tão duro quanto o vidro”, destaca o diretor 
da MiB Blindagens.

“O projeto consiste ainda em fechaduras 
eletrônicas, duplo sistema de rastreamen-
to, divisores internos de cargas, platafor-
ma traseira elevatória para 2.500 quilos, 
porta com sistema de travamento interno 
e externo com tecnologia avançada e GPs, 
sistema de videomonitoramento, botão de 
pânico, fechadura randômica, além de sen-
sores de portas e sirenes”, detalha o dire-
tor da MiB Blindagens.

com o novo caminhão, a comando G8 
passa a contar com três caminhões blinda-
dos, dos quais dois modelos são da marca 
Volkswagen. O atego 3030 percorrerá são 
Paulo, transportando cargas de alto valor 
agregado, como equipamentos de telefo-
nia, eletrônicos, defensivos agrícolas, medi-
camentos, metais preciosos e outros itens.

TRaDiÇÃO – No mercado brasileiro a co-
mercial de Nigris tem tradição na venda de 
caminhões Mercedes-Benz blindados – os 
modelos são Ls1635, atego 2426 e 915 – 
para o segmento de carro-forte. E os clien-
tes mais conhecidos são a Brinks e a Pro-
segur. Mas a comercialização do primeiro 
modelo blindado com câmbio automático 
foi o atego 3030 para o Grupo comando 

G8. “acreditamos bastante nesse merca-
do, pois reduz o custo da seguradora, o 
caminhão apresenta alta capacidade de 
carga e é efi ciente. é mais praticidade e 
qualidade para o transporte de valores. 
através desse projeto, saímos na frente 
do mercado com a comando G8”, afi rma 
Wagner Marcelino, gerente de vendas da 
comercial de Nigris.

segundo carlos Nunes, diretor da co-
mando G8, o principal objetivo do servi-
ço de blindagem é manter seguros os tri-
pulantes e a carga. “O nosso plano está 

voltado para a customização de soluções 
integradas que otimizem a produtividade, 
os custos e atinjam efi cácia no atendimen-
to”, afi rma o diretor.

O diretor industrial da MiB Blindados, 
explica que o serviço de blindagem foi re-
alizado em prazo recorde. “todo o traba-
lho foi feito em 35 dias, desde o pedido 
até a entrega ao cliente, passando pelo 
desenvolvimento e implementação”, diz 
fagundes.

aTiViDaDES – O Grupo comando G8 ini-
ciou suas atividades no mercado brasileiro 
há 12 anos, como empresa de serviço, e 
há cinco anos atua no segmento de segu-
rança. 

Hoje a empresa oferece um portfólio 
completo de serviços que inclui o transpor-
te de valores, escolta armada, segurança 
patrimonial, segurança pessoal, monitora-
mento de câmeras e alarme, portaria e lim-
peza, atendendo clientes em todo o país.

Para suprir as necessidades dos seus 
clientes, a comando G8 possui uma equi-
pe altamente treinada e qualifi cada, equi-
pamentos de última geração e tecnologia 
de ponta, que garantem atendimento per-
sonalizado, otimização de esforços, custos 
coerentes e qualidade comprovada.

Com este veículo, a empresa terá mais efi ciência e segurança no transporte de cargas valiosas

O Atego 3030 pode receber até quatro tripulantes na cabine, que tem blindagem de nível III
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Leoratti, engenheiro de marketing de pro-
duto da Mercedes-Benz do Brasil. 
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albuquerque, presidente da comando G8.
com investimento de R$ 600 mil – R$ 
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 SONiA MORAES

O PRiMEiRO caMiNHÃO MERcEdEs-BENZ 
de câmbio automático e blindado já está 
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Comando G8 vai comprar 
mais cinco caminhões blindados
No fi nal do ano passado o grupo adquiriu o primeiro modelo blindado 
com câmbio automático, o Atego 3030 da Mercedes-Benz, e já planeja 
incorporar mais veículos deste tipo à sua frota

sEGuRaNÇa
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utilizado que é de alta resistência e quase 
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sores de portas e sirenes”, detalha o dire-
tor da MiB Blindagens.

com o novo caminhão, a comando G8 
passa a contar com três caminhões blinda-
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brasileiro, cujo nome a BYd não revelou. 
segundo carlos augusto serra Roma, di-
retor comercial e de infraestrutura da 
BYd, o plano da montadora é fabricar 
o caminhão elétrico em forma de cKd 
(completely Knock-down) em campinas, 
na mesma fábrica onde já produz baterias 
e ônibus, a partir de 2018. 

Roma assinala que a principal vanta-
gem do uso do caminhão elétrico para a 
operadora é a redução do consumo ener-
gético e dos custos de manutenção. Ele 
afi rma que o custo energético é equiva-
lente a um terço do diesel (variando de 
acordo com o custo da energia que é en-
tregue pela distribuidora). “a empresa 
passa a gastar um terço do que gastava 
com o diesel”, ressalta.

Já os gastos com manutenção são re-
duzidos a um quinto do que é despendido 
com um caminhão a diesel. isto porque o 
veículo elétrico tem muito menos peças e 
não é preciso, por exemplo, trocar óleo, 
fi ltro de ar ou fi ltro de combustível. 

O caminhão é um 4x2, com motor de 
245 cv, transmissão acoplada ao motor e 
eixo traseiro de quatro marchas automa-
tizadas. “um detalhe interessante é que 
o caminhão elétrico não tem embreagem 
porque o torque máximo é a zero rpm. 
tem um desempenho muito superior, 
como nas partidas em rampa, por exem-
plo, do que o veículo a diesel”, destaca 
Roma. O veículo tem sistema de regene-
ração de energia na frenagem e possui 
freio de estacionamento automático que 
é acionado sempre que o motorista tira 
o pé do pedal do acelerador, o que dá 
mais segurança para o operador porque 

coletando e compactando o lixo, sem ne-
cessidade de recarga. a capacidade do 
veículo elétrico, segundo ele, é a mesma 
dos caminhões a diesel, com a coleta di-
ária de cerca de 32 toneladas de lixo (16 
toneladas por turno). 

a empresa implantou um eletroposto 
para recarregar o veículo dentro de sua 
garagem de indaiatuba, onde funciona 
o centro operacional da empresa e onde 
se concentra a maioria dos serviços de 
manutenção para todo o Estado de são 
Paulo. 

Este primeiro exemplar foi importado 
da china, fabricado pela BYd em shen-
zhen, e trazido ao país, de navio, há cerca 
de seis meses. O sistema de compactação 
de lixo, porém, foi feito por um fabricante 

 AMARiLiS BERTACHiNi

a BYd cOMERciaLiZOu sEu PRiMEiRO 
caminhão 100% elétrico no país, para a 
corpus saneamento e Obras, empresa res-
ponsável pela coleta de lixo no interior de 
são Paulo e no Espírito santo e que tam-
bém presta serviços de coleta para a inicia-
tiva privada. a operação começou há cerca 
de dois meses e o veículo está circulando 
em diversas áreas da cidade de indaiatu-
ba, no interior paulista, praticando um ro-
teiro alternado, justamente para checar o 
desempenho do veículo em rotas variadas, 
com diferentes condições de operação.

segundo charles alves fioravante, ge-
rente de suprimentos da corpus sane-
amento e Obras, o resultado tem sido 
positivo. O caminhão tem comprova-
do autonomia de mais de oito horas, 

Baixo custo na coleta de lixo
com caminhão elétrico da BYD
Além da emissão zero de poluentes, veículo 100% elétrico possibilita 
redução nos gastos com energia e nos custos de manutenção

sustENtaBiLidadE

O caminhão elétrico foi trazido da China e equipado com sistema de compactação nacional
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evita acidentes. 
as baterias utilizadas no caminhão elé-

trico são as mesmas do ônibus elétrico da 
BYd, de fosfato de ferro lítio, com durabi-
lidade estimada em 40 anos. “a bateria 
de fosfato de ferro lítio é um dos diferen-
ciais do produto. a tecnologia é da BYd, 
empresa que apesar de nova, com 20 
anos de atividade, já é a maior fabricante 
de baterias do mundo”, afi rma Roma. 

EMiSSÃO ZERO – Na opinião de Roma, 
a vantagem de maior destaque do cami-
nhão elétrico é a emissão zero de poluen-
tes, além do nível de ruído muito baixo 
(nível de ruído equivalente ao de um tró-
lebus), mas ele assinala que o que mais 
atrai o comprador desse tipo de veículo é 
a redução no consumo de combustível e o 
menor custo de manutenção. 

No caso da corpus, a empresa tem 

mais um motivo para adquirir veículos 
elétricos: desenvolve um programa para 
aproveitamento dos gases gerados na 
usina de aterro do lixo em energia elé-
trica. desta forma, ela poderá produzir a 
energia e vendê-la à empresa de energia 
da região, equilibrando seus gastos com 
compra do insumo. 

as negociações para o fornecimento do 
caminhão à corpus começaram há cerca 
de um ano. “Procurei as maiores empre-
sas do segmento de lixo e as mais ino-
vadoras. apresentei o projeto à corpus e 
eles gostaram”, conta o executivo. a BYd 
ofereceu fi nanciamento próprio para faci-
litar a venda do veículo, cujo valor gira em 
torno de R$ 1,5 milhão. 

segundo Roma, a BYd já está nego-
ciando a comercialização de novas unida-
des do caminhão elétrico com outras em-
presas de saneamento. 

FURgÃO ELÉTRiCO – segundo charles 
fioravante, a corpus já adquiriu mais um 
veículo elétrico da BYd, um furgão para 
coleta de resíduos da saúde, em hospitais 
e farmácias, que começará a circular em 
cerca de um mês. a empresa está fi na-
lizando a documentação do veículo e as 
adaptações necessárias para a operação, 
como o revestimento especial que precisa 
ser feito internamente para o transporte 
dos resíduos de saúde. Para este veículo, 
foi necessário instalar um segundo eletro-
posto dentro da garagem da corpus em 
indaiatuba porque as conexões dos dois 
veículos são diferentes. 

atualmente a frota da corpus soma 
360 caminhões e ônibus – a empresa tem 
15 ônibus que fazem o transporte dos 
funcionários da empresa para execução 
de contratos como varrição e conserva-
ção de áreas verdes. 
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2 já monta os caminhões agrale das Linhas 
a, s e LX, além de chassis de ônibus e utili-
tários 4x4 agrale Marruá.

segundo Ricardo Mendonça, diretor co-
mercial da montadora chinesa, serão fa-
bricados nas instalações da agrale, os mo-
delos da linha Minitruck foton 3,5 11 dt, 
foton 3,5 14 dt, foton 3,5 14 st, além do 
foton 10 toneladas que atende aos requi-
sitos do finame. “O primeiro é um mode-
lo mais simples e barato, sem adicionais. a 
novidade é o 3,5 14 dt, com motor de 140 
cavalos, que deve ser muito bem aceito pelo 
mercado. O de dez toneladas (que pode 
chegar a 13 toneladas com terceiro eixo) é 
o único com seis marchas, e eixo dianteiro 
mais leve, ar-condicionado, travas e vidros 
elétricos”, informa Mendonça.

Por obedecerem às confi gurações de um 
Vuc (Veículo urbano de carga), Mendon-
ça acredita que os modelos da linha Mini-
truck serão muito utilizados para entregas 
em áreas restritas, que necessitem de boa 
capacidade de cargas. “Esses produtos são 
bastante adequados para aplicações urba-
nas de cargas pesadas. alguns segmentos 
devem procurar bastante esses modelos, 
como empresas de entrega de gás, de ma-
terial de construção, atacadistas, supermer-
cados e de distribuição de produtos refrige-
rados”, explica o diretor comercial da foton.

Mendonça acredita que os modelos se 
destacam no mercado nacional e são indica-
dos para as complexas operações de distri-
buição no Brasil, pois oferecem um conjunto 
mecânico composto pelos respeitados forne-
cedores mundiais cummins, Eaton, Zf, além 
do sistema de injeção Bosch. as versões de 
3,5 toneladas podem ser conduzidas por mo-
toristas com habilitação de categoria “B”.

de 30 unidades por mês. “O volume pode 
ser alterado de acordo com a demanda do 
mercado. a agrale tem capacidade ociosa 
sufi ciente para aumentarmos a produção, 
se for necessário. O acordo é bom para as 
duas partes, principalmente nesse momen-
to difícil para o setor”, informa Barros.

Barros acredita que haverá uma estabili-
zação e, posteriormente, a recuperação do 
mercado nacional, ainda em 2017. “as con-
sequências do fi m da ‘bolha’ de consumo 
que o Brasil enfrenta no segmento de cami-
nhões já ocorreram em outros países, como 
os Estados unidos, e os mercados estão se 
recompondo”, diz. O acordo permitirá que 
a agrale utilize melhor os seus ativos e que 
a marca chinesa abrevie os prazos de na-
cionalização de sua linha de veículos. Para  
atender à foton, a agrale já dispõe de ins-
talações adequadas, visto que sua unidade 

a cRisE EcONÔMica E a REtRaÇÃO NO 
segmento de caminhões fi zeram a foton 
aumark do Brasil refazer sua estratégia: 
a marca chinesa decidiu esperar a evolu-
ção do mercado para retomar o ritmo das 
obras de instalação de sua primeira fábrica 
no país, em Guaíba, Rio Grande do sul. Em 
2017 e parte de 2018, a empresa irá utilizar 
as instalações da agrale, no mesmo esta-
do, para produzir seus caminhões. “Nego-
ciamos com o Mdic (Ministério da indús-
tria, comércio Exterior e serviços) um prazo 
maior para a construção da fábrica”, expli-
ca Luiz carlos Mendonça de Barros, cEO da 
companhia.

Na segunda semana de fevereiro, come-
çam a serem produzidos os primeiros cami-
nhões foton nas instalações da agrale, que 
serão distribuídos nas concessionárias da 
marca. a previsão é de que a produção seja 

Foton inicia produção no Brasil
Fabricante chinesa adia a construção de planta fabril no país, devido às 
incertezas de mercado, e começa a produzir nas instalações da Agrale, 
em Caxias do Sul

caMiNHÕEs

 MÁRCiA PiNNA RASPANTi

Caminhão Foton de 10 toneladas começa a ser fabricado nas instalações da Agrale
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Programa Eletrônico de Estabilidade EsP 
adaptativo 9i, com integração dos siste-
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NO MÊs dE fEVEREiRO, a MERcEdEs-
Benz completa 20 anos de comercialização 
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“ao longo de duas décadas, foram em-
placadas cerca de 125.000 unidades da 
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Vendas da linha Sprinter alcançam 
125 mil unidades em 20 anos
Os modelos Sprinter chegaram ao Brasil em fevereiro de 1997, 
criando o segmento de “large vans” e a linha atual é a mesma 
comercializada na Europa

cOMERciais LEVEs

A linha Mercedes-Benz Sprinter conta com cerca de 60 versões de confi guração
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York university tandon school of Enginee-
ring, nos Estados unidos, e ex-funcionário 
do departamento de transportes de Nova 
York, onde atuou no planejamento de mo-
bilidade urbana de cargas para a cidade. 
“O foco do iPtc é atender as empresas e 
a sociedade em tudo o que diz respeito ao 
transporte rodoviário de carga”, disse Zin-
gler, diretor-executivo do instituto.

“Vamos realizar um trabalho técnico, 
com pesquisas e incluir novos dados dispo-
nibilizados pelas diversas agências, reali-
zando um estudo mais aprofundado sobre 
o setor de transporte e buscar formas para 
melhorar a atuação do tRc na região”, de-
talhou.

Em seu programa de atividades o institu-
to pretende conversar com o transportador 
para entender como está a percepção dos 
profi ssionais sobre um determinado assun-
to. “Vamos buscar ferramentas em outras 
prefeituras, instituições e países. também 
iremos organizar eventos e discutir o que 
precisa ser feito para resolver os problemas 
do transportador”, afi rmou Zingler.

O diretor do iPtc comentou que, em-
bora o transporte rodoviário de carga seja 
fundamental para a distribuição de merca-
dorias e o abastecimento urbano das cida-
des, muitas vezes não é levado em conta 
na hora do planejamento da mobilidade 
urbana e o caminhão, que precisa fazer 
entregas de mercadorias, não tem desta-
que nas discussões e nem o entendimen-
to necessário dentro do poder público. “as 
legislações precisam ser melhoradas, pois 
acabam não sendo tão efi cazes como deve-
riam porque não existe um planejamento, 

embasamento técnico aos estudos do set-
cesp e funcionar como um hub de infor-
mação do setor de tRc. “será um local 
de informações para o transportador”, 
destacou tayguara Helou, presidente do 
setcesp, durante o evento de lançamen-
to do iPtc realizado na sede do sindicato. 
Para comandar o iPtc, o setcesp contra-
tou o engenheiro fernando Zingler, for-
mado pela universidade federal de santa 
Maria (Rs), com mestrado em Engenharia 
de Planejamento de transportes pela New 

cOM O OBJEtiVO dE cOLEtaR iNfOR-
mações precisas por meio de pesquisas e 
elaborar um estudo mais aprofundado so-
bre o transporte rodoviário de carga (tRc) 
foi criado em são Paulo o instituto Paulista 
do transporte de cargas (iPtc). sem fi ns 
lucrativos, o novo órgão atuará como uma 
empresa independente dentro da sede do 
sindicato das Empresas de transportes de 
cargas de são Paulo e Região (setcesp), 
no bairro de Vila Maria.

a proposta deste instituto é dar maior 

Setcesp lança Instituto Paulista 
do Transporte de Carga
A proposta do IPTC é dar maior embasamento técnico aos estudos do 
Setcesp e funcionar como um hub de informação do TRC

cENtRO dE iNfORMaÇÕEs

 SONiA MORAES
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cENtRO dE iNfORMaÇÕEs

 SONiA MORAES
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uma preocupação mais abrangente para o 
transporte de carga”, apontou Zingler.

Para o diretor, é preciso um foco maior no 
transporte rodoviário de carga. “O setcesp 
está aí para defender os interesses dos 
transportadores, mas muitas vezes, dentro 

Em seu primeiro levantamento o iPtc 
apurou que a frota total (automóveis, ca-
minhões, ônibus e motocicletas) no Es-
tado de são Paulo é composta de 27,2 
milhões de veículos, sendo 12,5 milhões 
registrados na região metropolitana de 
são Paulo e 11,7 milhões estão na base 
territorial do setcesp.

da frota total do Estado de são Paulo, 
os veículos de cargas têm 10,8% de par-
ticipação, com 2,9 milhões de veículos.

Na região metropolitana a participação 
dos veículos de carga é de 9,3%, com 1,2 
milhão de veículos. Na base do setcesp 
estão licenciados no Registro Nacional de 
Veículos automotores (Renavam) 1,1 mi-
lhão de veículos, o que representa 9,4% 
dos 11,7 milhões de veículos.

O iPtc apurou também que na base do 
territorial do setcesp existem aproximada-
mente 20 mil empresas ligadas ao trans-
porte rodoviário de carga e serviços com-
plementares. O registro de autônomos no 
Registro Nacional dos transportadores Ro-
doviários de carga (RNtRc) corresponde a 
84% dos pedidos. Na região metropolita-
na são mais de 22 mil empresas ligadas ao 
tRc. ao todo são gerados mais de 200 mil 
empregos formais no setor.

sobre as multas de trânsito o iPtc apu-
rou que os caminhões representam cerca 
de 2% do total de veículos que circulam 
na região de são Paulo. até setembro de 
2016 esses caminhões cometeram mais 
de 500 mil infrações de trânsito, que re-
presentam 4,45% das infrações de trân-
sito registradas em são Paulo no período. 

afi rmou que há uma proposta para acabar 
com a multa livre, que é aquela que não 
tem a identifi cação do condutor, e criar uma 
nova reclassifi cação do projeto de pontua-
ção do motorista de veículo de transporte 
de carga.

Helou comentou que o que não esti-
ver relacionado à segurança de trânsito, 
como o rodízio de veículos, tem que tirar 
do sistema de pontuação. “Quem decide 
o horário da entrega da mercadoria é o 
cliente e não o motorista.”

sobre o instituto Helou disse será im-
portante para as empresas de transporte 
e também todos os segmentos da moda-
lidade, como os transportadores autôno-
mos. “Quando discutimos mobilidade e 
abastecimento urbano, temos que olhar 
para todos os setores do tRc, pois são 
agentes que estão diretamente relacio-
nados. é muito interessante o iPtc gerar 
conteúdo e compartilhar dados e infor-
mações de forma técnica e fundamenta-
da com todos”, observou.

O presidente do setcesp acha impor-
tante o iPtc não limitar a atuação so-
mente na região metropolitana de são 
Paulo. “tem que olhar para a nossa re-
gião e utilizar esses cases para levar a ou-
tras regiões”, orientou.

“temos que lembrar que somos trans-
portadores e operamos em outras gran-
des regiões metropolitanas do Brasil afo-
ra e quero melhorias nesses outros locais 
e porque não contribuir para as nossas 
entidades parceiras que temos espalha-
das por todo o Brasil”, disse o presidente 
do setcesp. “O próprio iPtc vai ser o fun-
damentador das nossas propostas.”

PRiMEiRO DiagnÓSTiCO DO iPTC

Em média são registradas 60 mil multas 
por mês por veículos de carga, a maioria  
referente a rodízio.

das 9% das multas aplicadas manual-
mente, 33% são de estacionamento, 21% 
de rodízio e 11% por invasão de faixas de 
ônibus. das 91% das multas eletrônicas, 
73% são de rodízio, 18% de circulação 
fora de faixa e 7% de velocidade.

aCiDEnTES – O iPtc apurou que nas ro-
dovias federais de são Paulo 25% dos aci-
dentes envolvem veículos de cargas, sendo 
que 57% desses acidentes acontecem du-
rante o dia, no horário comercial.

“apesar da maioria dos veículos saír ile-
sa, há prejuízo para outros veículos, para o 
trânsito e as rodovias”, disse Zingler.

O presidente do setcesp, tayguara Helou, 

de tudo que já faz, não consegue elaborar 
um trabalho mais aprofundado da forma 
como gostaria sobre o transporte rodoviário 
de carga. é para isso que foi criado o iPtc, 
para dar um embasamento técnico a es-
ses estudos mais detalhados do transporte 

rodoviário de carga”, esclareceu.
Zingler ressaltou que hoje há muitas in-

formações e dados estatísticos gerados 
por diferentes entidades e agências da re-
gião, mas muitas vezes esses dados não 
conversam entre si. Existem informações 

Tayguara Helou: o IPTC precisa utilizar os ca-
ses de São Paulo para levar a outras regiões
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de mobilidade que vêm da prefeitura, de 
frota que vêm do departamento  Estadual 
de trânsito (detran) e não há um cruza-
mento, uma interpretação correta dessas 
informações. a operação de tRc é muito 
complexa, não se pode medir com base 
em um ou dois parâmetros. “O iPtc tem 
que ser uma fonte que conecta todos es-
ses dados, ter um detalhamento mais pro-
fundo sobre como funciona o tRc. tem 
que funcionar como um centro de infor-
mações para o setcesp e para a sociedade 
em geral e fornecer uma análise detalha-
da do setor.”

a intenção de Zingler é que o iPtc seja 
um instituto reconhecido pela excelência, 
pela qualidade dos seus estudos e pes-
quisas, promovendo iniciativas que be-
nefi ciem e melhorem a qualidade de vida 
da sociedade paulista. “a nossa missão é 
servir com conhecimento e transparência o 
transporte rodoviário de carga através de 
serviços que contribuam ao avanço tecno-
lógico e à inovação do setor e do abasteci-
mento urbano.”

aTUaÇÃO – O iPtc vai atuar em várias 
áreas, abordando questões sobre frota e 
infraestrutura, políticas urbanas, uso do 

solo, entregas noturnas, combates à ine-
fi ciência e gestão de dados.

No quesito frota e infraestrutura o institu-
to vai realizar trabalhos e estudos referentes 
a restrições e aplicações de rodízios na re-
gião metropolitana de são Paulo. criar ma-
teriais instrutivos, ferramentas para que o 
transportador tenha uma consulta mais rá-
pida. Padronizar o uso dos veículos urbanos 
de carga (Vuc) e desenvolver um planeja-
mento de entrega mais efi caz.

No campo de políticas urbanas o foco é 
entender melhor o tRc e expandir o esta-
cionamento para veículos de carga. “Existe 
um desequilíbrio muito grande nas vagas 
para veículos de carga”, apontou Zingler.

sobre planejamento e uso do solo o tra-
balho consiste em apurar como é a opera-
ção das empresas na base de atuação do 
setcesp, qual é a característica do trans-
porte nas cidades e a integração metro-
politana. como o transporte de carga está 
inserido nas cadeias logísticas. “Vamos 
mapear os principais polos geradores de 
carga dentro de são Paulo e nos municí-
pios arredores. apurar o perfi l das empre-
sas que solicitam o serviço de carga, fazer 
integração com os terminais de carga, con-
trolar as distribuições e a movimentação 

Participação dos veículos de carga em relação à frota total (em %)

Frota total

27,2
milhões

2,9
milhões

10,8%

Veículos de carga Região Metropolitana
de São Paulo

12,5
milhões

1,2
milhão

9,3%

Veículos de carga

1,1
milhão

9,4%

Base Setcesp

dos caminhões nas rodovias que ligam o 
país”, explicou o diretor do iPtc.

sobre as entregas noturnas, Zingler 
afi rmou que há muita difi culdade de im-
plementar esse projeto no Brasil. “Vamos 
entender o que é preciso para viabilizar a 
entrega noturna e fazer com que isso seja 
adotado pelas empresas para que, através 
das políticas urbanas, seja possível incenti-
var a distribuição das mercadorias fora do 
horário de pico. Vamos combater as inefi -
ciências, como as informalidades das ope-
rações, a frota irregular e o roubo de carga 
que está crescendo muito no país”, disse 
Zingler.

No trabalho de gestão a meta, segundo 
Zingler, é transformar o iPtc em um cen-
tro de excelência de dados para o trans-
portador.

81 anOS – tayguara Helou aproveitou o 
evento de lançamento do iPtc para come-
morar o aniversário de 81 anos do setcesp, 
entidade que atua em prol do desenvolvi-
mento do transporte rodoviário de carga. 
“Este é um segmento fundamental para o 
desenvolvimento do nosso país e que vem 
sendo guiado brilhantemente, por meio da 
atuação do setcesp”, declarou Helou.
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contemplam a possibilidade da cobrança 
de juros nos casos da utilização de siste-
ma eletrônico de pagamento do pedágio 
que foi implantado nas rodovias federais 
como meio alternativo de pagamento em 
benefício da própria concessionária, que 
obtém evidente redução dos custos com a 
redução de pessoal, agilidade e segurança 
na cobrança”. Ressalta ainda que a tercei-
rização da cobrança mediante uso do meio 
eletrônico não poderá ser pretexto para 

de pagamentos diferenciados dos atual-
mente existentes. “a prestadora de servi-
ços passará a cobrar 3% sobre o valor da 
fatura mensal, a título de remuneração dos 
serviços prestados e somente não haverá 
acréscimo se utilizado o sistema pré-pago 
do pedágio”, informa José Hélio fernan-
des, presidente da Ntc&Logística.

No ofício, o presidente da entidade res-
salta que “as concessões das rodovias fe-
derais são reguladas por contratos que não 

a assOciaÇÃO NaciONaL dO tRaNs-
porte de cargas e Logística (Ntc&Logística), 
entidade que representa as empresas de 
transporte rodoviário de carga em todo o 
país, pediu à agência Nacional de trans-
porte terrestre (aNtt) providências com 
relação à mudança nos contratos de servi-
ços prestados pelo sem Parar cGMO (cen-
tro de Gestão de Meios de Pagamento).

segundo a Ntc&Logística, as alterações 
objetivam a implantação de outros planos 

Entidade pede providências sobre 
mudanças no contrato do Sem Parar
Segundo a NTC&Logística, o Sem Parar pretende cobrar 3% sobre o valor 
da fatura mensal, a título de remuneração dos serviços prestados, não 
tendo acréscimo se for utilizado o sistema pré-pago do pedágio
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agravar os custos do pedágio para o usu-
ário.

a empresa sem Parar alega que o con-
trato permite que ela possa alterar unila-
teralmente a forma de cobrança e as con-
dições do contrato, pelo que se acha no 
direito de cobrar juros sobre o valor da 
fatura, ou seja, sobre o valor da tarifa de 
pedágio onerando o usuário. segundo a 
Ntc&Logística, obviamente tal cláusula é 
nula de pleno direito, o que poderá levar à 
contestação judicial dessa cobrança.

de acordo com a associação do transpor-
te, como se trata de cobrança lançada sobre 
serviço concedido e sob a regulamentação 
e fi scalização da aNtt, “antes de qualquer 
medida judicial, parece mais correto recorrer 
ao órgão regulamentador para que faça va-
ler as regras do certame licitatório para im-
pedir o enriquecimento indevido das empre-
sas concessionárias, diretamente ou através 
e interposta empresa terceirizada, da qual 
são sócias, em detrimento do usuário que 
estará sendo obrigado a arcar com ônus 
não previsto na licitação.”

Em comunicado a Ntc&Logística solicita 
providências necessárias para coibir à em-
presa sem Parar a cobrança de encargos 

incidentes sobre as tarifas de pedágio das 
empresas e usuários do meio eletrônico de 
pagamento, sob pena de inabilitação do 
meio de pagamento.

REELEiÇÃO – José Hélio fernandes foi re-
eleito presidente da Ntc&Logística para o 

próximo triênio. Quando assumiu a presi-
dência da entidade em 2013 tinha como 
proposta lutar pela causa do transporte ro-
doviário de cargas, buscando, sobretudo, 
disponibilizar ferramentas que pudessem 
favorecer a saúde econômica e tarifária 
das empresas do setor de transporte.

além da parceria com a fundação dom 
cabral, considerada a melhor escola de 
negócios do país, as reuniões do conet/
intersindical (conselho nacional de estu-
dos em transporte) foram redesenhadas 
e adaptadas aos novos tempos. as câma-
ras técnicas foram reforçadas, procurando 
agregar os principais empresários de cada 
segmento.

No âmbito interno da entidade foram 
colocadas em práticas ações importan-
tes para melhorar a gestão, procurando 
mantê-la focada nos movimentos e avan-
ços do setor, com ferramentas modernas 
e efi cientes.

O presidente da Ntc&Logística lembra 
que, mesmo com todas as agruras gera-
das pela crise que atingiu o Brasil, a as-
sociação conseguiu o fi nanciamento ne-
cessário para manter todos os eventos em 
todas as regiões do país.

No campo político, conseguiu a deso-
neração da folha de pagamento que pos-
sibilitou às empresas ter fôlego para evi-
tar mais demissões. “foram três anos de 
muita transpiração, e muita inspiração e 
muita garra por parte de uma diretoria e 
um corpo profi ssional aguerrido e com-
prometido com uma única causa, o de-
senvolvimento do tRc”, destacou fernan-
des, em comunicado.

Em curto e médio prazo as atenções da 
Ntc&Logística, segundo fernandes, esta-
rão voltadas paras as discussões do mar-
co regulatório no congresso Nacional. 
“isso exigirá muita atenção e debate pois 
poderá mexer com as características das 
atividades do setor”, destacou.

José Hélio Fernandes foi reeleito 
presidente da NTC&Logística para 
o próximo triênio

O Sem Parar pretende passar a cobrar 3% sobre o valor da fatura mensal do pedágio
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as principais mudanças em relação ao 
sistema anterior incluem a realização da 
operação externa dentro de área alfan-
degada e a otimização de embalagens 
de exportação, com padrão global da 
ford e redução de reembalagem. 

Outros ganhos com a área exclusiva 
são mudanças no controle diferenciado 
de inventário (formação de lote), retorno 
imediato ao fornecedor em caso de pro-
blemas na chegada do material e emis-
são de documentos de exportação pela 
ford para todas as peças.

a agilidade no recebimento e expe-
dição e o atendimento diferenciado aos 
clientes globais são outros fatores que 
colocam a ford Brasil nos padrões inter-
nacionais nesse tipo de operação.

anteriormente, a operação de expor-
tação era feita em um armazém externo, 
que operava como extensão do comple-
xo de camaçari. “com o novo conceito, 
ficamos mais competitivos globalmente, 
expandindo as operações da ford amé-
rica do sul”, destaca Miguel.

Para Murillo Mello, diretor de negó-
cios da columbia, a nova operação está 
alinhada ao posicionamento da empresa 
no mercado de logística. “Nossa missão 
é oferecer soluções de alto nível de com-
plexidade e eficiência, agregando valor à 
cadeia de abastecimento de segmentos 
estratégicos para o país, entre os quais o 
automotivo”, afirma Mello.

Em suzano o centro de exportação 
de peças da ford está instalado no 

O centro de distribuição vai receber, 
consolidar e expedir material de 20 for-
necedores da região nordeste e expor-
tar para fábricas da ford na Venezuela, 
índia, china, tailândia, Rússia, México e 
Vietnã.

a entrega será feita diretamente no 
entreposto, de onde as exportações se-
guem para o destino de saída do país, 
através do porto de salvador ou em ca-
sos urgentes por aeroporto.

com a globalização, as linhas que pro-
duzem os modelos Ka e Ecosport nesses 
países utilizam muitas peças fabricadas 
exclusivamente no Brasil, incluindo es-
tampados da fábrica de camaçari.

“a agilidade no recebimento e na ex-
pedição e o atendimento diferenciado 
aos clientes globais são vantagens do 
novo centro, que coloca a ford Brasil 
nos padrões internacionais nesse tipo de 
operação”, afirma Emerson Miguel, su-
pervisor dos centros de distribuição de 
exportações da ford.

cOM a EstRatéGia dE diMiNuiR a cOM-
plexidade da operação e agilizar a ex-
portação de peças dos seus veículos 
para as filiais da companhia no mundo, a 
ford Brasil inaugurou na Bahia o seu se-
gundo centro de distribuição de peças – 
o primeiro entrou em operação em agos-
to do ano passado na cidade de suzano, 
região metropolitana de são Paulo.

instalado no entreposto aduaneiro do 
Grupo columbia, em simões filho, o ar-
mazém tem 1.500 metros quadrados e 
estrutura de acordo com o padrão global 
da ford. as instalações são completas, 
com área de escritório e docas virtuais 
para depósito de contêineres.

Este novo centro de distribuição será 
controlado pela columbia Logística, sen-
do o primeiro do Nordeste a usar um 
novo conceito de exportação de autope-
ças em que todo o processo é feito den-
tro de uma área alfandegada, trazendo 
mais velocidade, controle e competitivi-
dade para a operação.

Ford racionaliza 
logística de exportação
Depois de Suzano, empresa inaugura novo centro de exportação 
de peças na Bahia para diminuir a complexidade e agilizar o envio 
de componentes dos seus veículos para as fi liais no mundo

distRiBuiÇÃO

 SONiA MORAES

Novo centro de distribuição de peças da Ford na Bahia é controlado pela Columbia Logística
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entreposto aduaneiro da compa-
nhia de armazéns Gerais e Entre-
postos (cragea), numa área de 
1.900 metros quadrados, e man-
tém a mesma estrutura de padrão 
global da ford.

inaugurado em agosto do ano 
passado este centro de exporta-
ção de peças oferece uma série de 
vantagens operacionais de logísti-
ca, governança e redução de com-
plexidade, com mais agilidade no 
fornecimento de peças brasileiras 
para a argentina, Venezuela, Mé-
xico, Rússia, china, Vietnã e tai-
lândia, índia e áfrica do sul, estas 
últimas com duas unidades cada. 
Para suprir esses países, a ford 
utiliza operações multimodais que 
envolvem transporte rodoviário, 
ferroviário, aéreo e marítimo.

O centro de peças de suzano 
tem instalações completas: escri-
tório, duas docas físicas, além de 
outras 17 docas virtuais conside-
rando os espaços no solo para depósito 
de contêineres. conta também com o su-
porte de outros departamentos da ford, 
como finanças, jurídico, compras e tec-
nologia da informação.

O supervisor dos centros de distribui-
ção de exportações da ford informa que 
os novos centros de distribuição alfande-
gada são exclusivos para peças direcio-
nadas à exportação para outras fábricas 
da ford no mundo. as peças destinadas 
para produção nas unidades em territó-
rio nacional continuam com o mesmo 
processo de armazenamento nas unida-
des de são Bernardo do campo e cama-
çari.  

Por questão de estratégia de negócio, 
a ford não revela os planos futuros so-
bre a inauguração de novos centros de 
exportação de peças. “Podemos afir-
mar que estamos sempre estudando no-
vas possibilidades e oportunidades de 

melhorias contínuas em nossos proces-
sos logísticos”, destacou Miguel.

sobre os resultados obtidos com a ins-
talação do centro de exportação de pe-
ças em suzano, o supervisor disse que 
a ford teve ganhos logísticos e opera-
cionais com a consolidação do material 
em uma área alfandegada da cragea, 
principalmente com relação à velocidade 
da operação, otimização de transporte e 
governança.

 
OPERaÇÃO LOgÍSTiCa – No mode-
lo anterior, o depósito instalado em são 
Bernardo do campo (sP), onde está lo-
calizada a sede industrial da ford, re-
cebia as remessas de 166 fornecedores 
externos, totalizando mais de 2.000 pe-
ças diversas para carros, picapes e cami-
nhões. Nessa lista estão, por exemplo, 
itens como lanternas da Ranger, radia-
dores do focus, motores da linha cargo, 

além de vários componentes do Eco-
sport, Ka e New fiesta.

Na operação logística a fábrica de são 
Bernardo consolidava o material e reali-
zava o transporte para o centro de distri-
buição no cragea para o desembaraço e 
exportação, num trabalho de muita com-
plexidade. Em 2015 a operação movimen-
tou mais de 1.050 contêineres, equivalen-
tes a 54 mil metros cúbicos de carga.

“com o novo entreposto, a logística 
foi racionalizada. a entrega passou a 
ser feita diretamente no cragea e de lá 
as exportações seguem para os desti-
nos de saída do país, como o porto de 
santos, os aeroportos de Guarulhos ou 
Viracopos, em campinas, e ainda por 
rodovia na fronteira do Brasil e argenti-
na. isso significa economia de recursos, 
tempo e controle”, afirma o supervisor 
dos centros de distribuição de exporta-
ções da ford.
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porte de outros departamentos da ford, 
como finanças, jurídico, compras e tec-
nologia da informação.

O supervisor dos centros de distribui-
ção de exportações da ford informa que 
os novos centros de distribuição alfande-
gada são exclusivos para peças direcio-
nadas à exportação para outras fábricas 
da ford no mundo. as peças destinadas 
para produção nas unidades em territó-
rio nacional continuam com o mesmo 
processo de armazenamento nas unida-
des de são Bernardo do campo e cama-
çari.  

Por questão de estratégia de negócio, 
a ford não revela os planos futuros so-
bre a inauguração de novos centros de 
exportação de peças. “Podemos afir-
mar que estamos sempre estudando no-
vas possibilidades e oportunidades de 

melhorias contínuas em nossos proces-
sos logísticos”, destacou Miguel.

sobre os resultados obtidos com a ins-
talação do centro de exportação de pe-
ças em suzano, o supervisor disse que 
a ford teve ganhos logísticos e opera-
cionais com a consolidação do material 
em uma área alfandegada da cragea, 
principalmente com relação à velocidade 
da operação, otimização de transporte e 
governança.

 
OPERaÇÃO LOgÍSTiCa – No mode-
lo anterior, o depósito instalado em são 
Bernardo do campo (sP), onde está lo-
calizada a sede industrial da ford, re-
cebia as remessas de 166 fornecedores 
externos, totalizando mais de 2.000 pe-
ças diversas para carros, picapes e cami-
nhões. Nessa lista estão, por exemplo, 
itens como lanternas da Ranger, radia-
dores do focus, motores da linha cargo, 

além de vários componentes do Eco-
sport, Ka e New fiesta.

Na operação logística a fábrica de são 
Bernardo consolidava o material e reali-
zava o transporte para o centro de distri-
buição no cragea para o desembaraço e 
exportação, num trabalho de muita com-
plexidade. Em 2015 a operação movimen-
tou mais de 1.050 contêineres, equivalen-
tes a 54 mil metros cúbicos de carga.

“com o novo entreposto, a logística 
foi racionalizada. a entrega passou a 
ser feita diretamente no cragea e de lá 
as exportações seguem para os desti-
nos de saída do país, como o porto de 
santos, os aeroportos de Guarulhos ou 
Viracopos, em campinas, e ainda por 
rodovia na fronteira do Brasil e argenti-
na. isso significa economia de recursos, 
tempo e controle”, afirma o supervisor 
dos centros de distribuição de exporta-
ções da ford.
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e correção de pressão de ar dos pneus 
da frota) e Probe (inspeção de pressão 
de ar e profundidade de sulco). Os da-
dos de pressão, profundidade de sulco e 
informações dos pneus também são co-
letados no aplicativo Pocket suite, o que 
possibilita eliminar formulários e, conse-
quentemente, evitar possíveis erros.

segundo Ricardo Gelain, diretor da 
JBs transportadora, isso permite, remo-
tamente, a tomada de decisões estraté-
gicas, táticas e operacionais e um ciclo 
otimizado do equipamento para dimen-
sionar, em tempo real, o uso do “par 
perfeito” de pneus nos veículos. com 
essa medida, além de minimizar os im-
pactos ambientais, a empresa estima re-
duzir de 15% a 20% os custos logísticos 
com a manutenção da frota.

atualmente, a JBs transportado-
ra possui uma frota com mais de 1.100 

do dispositivo que está sendo utilizado, 
via Bluetooth, com as ferramentas ele-
trônicas de coleta. Essas ferramentas 
são chamadas de air audit 2 (inspeção 

 AMARiLiS BERTACHiNi

a JBs tRaNsPORtadORa, uNidadE dE 
negócios que presta serviços de trans-
porte para a companhia de alimentos 
JBs e para empresas parceiras, implan-
tou um programa de gestão de pneus 
desenvolvido pela empresa Budini in-
corporated, chamado “Gerenciamen-
to de Pneus - tOP 10”, que monitora o 
pneumático desde o momento da aquisi-
ção até o seu sucateamento e apresenta 
relatórios sobre o desempenho de cada 
unidade. 

O sistema de monitoramento de pneus 
controla a profundidade do sulco e a 
qualidade, além dos quilômetros roda-
dos e desgaste dos mesmos, por meio 
de profundímetros acoplados a tablets 
configurados com o software chama-
do Pocket suite. Esse aplicativo inspe-
ciona cada pneu e se comunica através 

JBS Transportadora implanta
sistema de controle de pneus
Além de minimizar os impactos ambientais com monitoramento 
e descarte consciente de pneus, a empresa estima reduzir de 15% 
a 20% os custos com a manutenção da frota

GEstÃO dE fROtas

O sistema possui 10 níveis de gerenciamento

A JBS Transportadora reforma cerca de 1.100 pneus por mês de sua frota de caminhões
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caminhões e todos eles são rastrea-
dos por satélite. “temos mais de 32 mil 
pneus em uso em todo o Brasil. fazemos 
o controle ativo de cada pneu, desse 
modo conseguimos saber quantos quilô-
metros ele rodou e até quando podemos 
utilizá-lo. também conseguimos diminuir 
custos de equipe, pois a demanda fre-
quente com manutenção e calibragem é 
reduzida”, explica Gelain. todos os da-
dos coletados nos 32 mil pneus da fro-
ta são exportados para o programa de 
gestão da empresa Budini incorporated.

a primeira fase do projeto aconteceu 
de agosto a outubro de 2016, quando foi 
feito o cadastro de todos os pneus. “Os 
resultados preliminares começaram a ser 
apurados entre novembro e dezembro 
do mesmo ano”, diz Gelain, explicando 
que a economia de 15% a 20% é rela-
cionada somente ao custo com pneus.

Essa solução é parte da ação da em-
presa para inovação do sistema de ras-
treamento e de gestão de sua frota. 
além do monitoramento dos pneus, a 
JBs faz o reúso consciente e o descarte 
responsável dos pneus. de acordo com 
Gelain, o objetivo da companhia é ga-
rantir sua competitividade nacional ao 
reduzir custos e minimizar os impactos 
à natureza.

com 35 filiais distribuídas pelo país, 

a JBs mantém um compromisso susten-
tável com a redução das emissões de 
gás carbônico na atmosfera. “O siste-
ma de escapamento de toda a frota de 
caminhões é equipado com o composto 
químico arla 32, que reduz significati-
vamente os impactos ambientais. além 
disso, a JBs transportadora renova a sua 
frota a cada três ou quatro anos, de for-
ma que seja mantida a excelência não 
só na parte mecânica, mas também de 

ergonomia e conforto ao volante para os 
colaboradores.”

 de acordo com Gelain, a empresa 
avalia frequentemente as condições de 
mercado para definir a renovação de fro-
ta. “O objetivo da unidade de negócios é 
sempre manter a frota nova e moderna, 
de forma a garantir excelência na presta-
ção de serviços, além de menores níveis 
de emissão de poluentes”, diz, sem re-
velar, entretanto, se a empresa pretende 
adquirir novos veículos em 2017.

REÚSO E DESCaRTE – segundo infor-
mações da empresa, para aumentar a 
vida útil dos pneus, que é de um ano e 
meio, é feito o recapeamento duas ve-
zes e depois as unidades são encaminha-
das para um descarte responsável. a JBs 
transportadora reforma cerca de 1.100 
pneus por mês e envia aproximadamen-
te 400 unidades inservíveis para a Reci-
clanip, uma entidade sem fins lucrativos, 
sediada em araraquara (sP), criada pe-
los fabricantes de pneus, que cuida de 
dar destino correto ao material. 

uma das formas mais comuns de re-
aproveitamento dos pneus inservíveis 
é o uso como combustível alternativo 
para as indústrias de cimento ou na fa-
bricação de solados de sapatos, asfalto, 
borrachas de vedação, tapetes de carro, 
dutos pluviais, pisos para quadras po-
liesportivas ou pisos industriais.

 a JBs é uma empresa de alimentos 
com mais de 60 anos de atividade. Está 
presente em mais de 20 países, com pla-
taformas de produção ou escritórios co-
merciais. Exporta para mais de 150 mer-
cados e possui mais de 300 mil clientes 
ativos no mundo. a companhia também 
atua em setores relacionados com o seu 
core business como couros, biodiesel, 
colágeno, sabonetes, glicerina e envol-
tórios para embutidos, e possui negócios 
de gestão de resíduos, embalagens me-
tálicas e transportes, que dão suporte à 
sua operação.

Ricardo Gelain: o monitoramento de pneus 
permite, remotamente, a tomada de deci-
sões estratégicas, táticas e operacionais
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menores para carregar essas cargas. 
de acordo com o executivo, o merca-

do de carga aérea do setor de saúde não 
se alterou substancialmente com a crise, 
“pois não existe alternativa para entrega 
de produtos perecíveis num país continen-
tal como o Brasil”. “a Luft retomou a posi-
ção de maior embarcador de produtos de 
saúde do país, com projetos inovadores 
em parceria com a Latam. consolidamos 
uma performance de entrega neste modal 
e fechamos o ano de 2016 com 99,6% das 
entregas no prazo. foram mais de 150 mil 
entregas neste modal”, relata Palhano.

além dos transportes rodoviário e aé-
reo, a Luft fi nalizou, em 2016, um proje-
to de cabotagem, e realizou os primeiros 
testes. “agora, em 2017, estamos colocan-
do o produto no mercado. somos a úni-
ca empresa do país que opera o segmento 
de saúde nos três modais. além desta ino-
vação, é de se salientar que a cabotagem 
também permite transportar produtos com 
temperatura controlada, com a utilização 
de contêineres Reefer, o que não se pratica 
no modal rodoviário”, destaca o executivo.

a Luft Healthcare trabalha com toda a 
cadeia integrada: armazenagem e trans-
porte de produtos farmacêuticos, médicos 
e cosméticos a partir de um mesmo cen-
tro de distribuição (cd). Essa divisão tem 
um dos maiores e mais avançados cen-
tros logísticos do mercado de saúde, lo-
calizado em itapevi (sP). a Luft opera no 
país todo através de 30 fi liais e bases, e 
os cds de crossdocking principais estão 
estrategicamente localizados nas regiões 

temperatura da carga, com quatro opções: 
refrigerada de 15° c a 25° c; refrigerada 
de 2° c a 8° c; congelada (-20° c) e ultra-
congelada (-70° c), explica cleibe Palha-
no, diretor de operações e transportes da 
Luft Logistics/Luft Healthcare. 

aproximadamente 70% do movimento 
dessas cargas é realizado pelo modal ro-
doviário e 30% pelo aéreo. a Luft Health-
care utiliza cerca de 600 veículos para re-
alizar entregas exclusivamente ao setor de 
saúde. O mix de frota é de cerca de 50% 
de veículos próprios e 33% da frota utili-
zada é composta por veículos climatizados 
ou isotérmicos.

segundo Palhano, no modal rodoviário,  
20% das cargas movimentadas são sensí-
veis às variações de temperatura e no mo-
dal aéreo, 75%. a empresa tem um acor-
do operacional com a Latam e, pela escala 
das operações que realiza, pode utilizar 
tanto aviões cargueiros quanto aeronaves 

 AMARiLiS BERTACHiNi

O GRuPO Luft, uM dOs MaiOREs OPERa-
dores logísticos do país, especializou-se na 
implementação de soluções customizadas 
para seus clientes, principalmente os dos 
segmentos farmacêutico, hospitalar, agro-
negócio, varejo e e-commerce, para os 
quais foram criadas unidades de negócio 
específi cas. é o caso da Luft Healthcare, 
fundada em 2013 com o objetivo de de-
senvolver logística especializada para os 
setores farmacêutico, cosméticos e saúde, 
e para atender indústrias, distribuidores, 
farmácias e laboratórios.

Essa unidade acabou desenvolvendo 
um moderno sistema para transporte de 
cargas sensíveis e perecíveis, como me-
dicamentos oncológicos, hemoderivados, 
vacinas, reagentes e outros produtos de 
diagnóstico ‘in vitro’, integrando o trans-
porte rodoviário e aéreo. O sistema de 
gestão de cargas sensíveis da empresa 
permite o gerenciamento ininterrupto da 

Os cuidados da Luft 
com as cargas sensíveis 
Unidade de negócios da empresa de logística desenvolveu sistema 
que integra transporte rodoviário e aéreo com gerenciamento 
ininterrupto da temperatura de medicamentos

LOGística

A Luft Healthcare utiliza 600 veículos para fazer entregas exclusivamente ao setor de saúde
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que concentram os maiores volumes e nos 
polos farmacêuticos. Os principais pontos 
estão nos estados de são Paulo, Goiás, 
Espírito santo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio 
Grande do sul, santa catarina, Minas Ge-
rais, além do distrito federal e Pernambu-
co, onde a empresa está investindo em um 
hub para a região nordeste.

MERCaDO – Para 2017, a Luft espera um 
crescimento acima do mercado. “trabalha-
mos muito forte em 2016 para sedimentar 
a performance num patamar de Otd (On 
time delivery) acima de 98%. Essa meta 
operacional foi traçada, alcançada e supe-
rada. Hoje já operamos com grandes volu-
mes de entregas em alguns clientes, alcan-
çando 100% de Otd consistente há meses. 
isso teve uma repercussão muito positiva 
no mercado e estamos percebendo que di-
versos clientes que operavam conosco no 
passado, e nos deixaram para testar ou-
tras opções do mercado, estão agora re-
tornando a transportar com a Luft. assim, 
apesar de entendermos que 2017 ainda não 
é o ano onde perceberemos a recuperação 
econômica, a Luft espera um crescimento 
acima do mercado”, prevê Palhano.

Ele acredita que o segmento de e-com-
merce vai experimentar novamente um 
grande crescimento, com novas oportuni-
dades em vista da saída da empresa cor-
reios desse mercado. Mais especifi camen-
te no segmento de saúde, o mercado está 
sofrendo alguns movimentos que podem 
alterar o modelo de distribuição fraciona-
da porque as grandes redes de farmácias 
e os grandes distribuidores estão concen-
trando os maiores volumes de entregas 
para seus cds e criando mais regras res-
tritivas (agendamentos, carros exclusivos, 
horários etc.). “consequentemente, é no-
tado um aumento do interesse por entre-
gas dedicadas. acreditamos que em 2017 
teremos um aumento da demanda por car-
gas consideradas ftL (full truck Load) em 
detrimento do fracionado LtL (Less than 
truck Load)”, estima.

No ano passado, a atividade de trans-
porte de produtos de saúde acompanhou 
as vendas do setor e, conforme relata o 
diretor da Luft, mostrou certa estagna-
ção e até um pequeno crescimento em al-
guns laboratórios que a empresa atende. 
“Em comparação com outros setores do 
mercado, podemos afi rmar que o ano não 
foi ruim, mas se entendermos que o setor 
de saúde experimentou um ciclo de cres-
cimento de dois dígitos nos anos anterio-
res à crise, é também correto afi rmar que o 
ano de 2016 não acompanhou a evolução 
que o setor esperava”, analisa.

“Nosso serviço de transporte atende to-
das as cidades brasileiras, conta com uma 
ampla rede de distribuição e uma moderna 
frota de veículos tecnologicamente adap-
tados para cumprir todos os requisitos 
de segurança, temperatura, e integração. 
Prestamos serviços expressos de cargas 
aéreas e rodoviárias, para a condução de 
cargas sensíveis”, explica fernando Luft, 
sócio-fundador da Luft Logistics. Ele res-
salta que o sistema de transporte de car-
gas sensíveis e perecíveis da Luft possui di-
ferenciais de última geração que englobam 
cadeia fria, controle de temperatura e sis-
tema de tracking online. isso permite que 
toda a cadeia logística (operações, frota, 
documentações, recursos) seja monitorada 
24 horas, fornecendo informações rápidas 
e confi áveis e possibilitando que a equipe 
adote ações de prevenção com agilidade e 

de acordo com as determinações da anvi-
sa (agência Nacional de Vigilância sanitá-
ria), que estabelece uma sistemática para 
a padronização do sistema de rastreamen-
to de todos os medicamentos no que se re-
fere à forma de manter os dados referentes 
à fabricação, embalagem, armazenamen-
to, distribuição e dispensação.

O objetivo principal dessas medidas é 
garantir a manutenção da qualidade e efi -
cácia dos produtos até o consumidor fi nal, 
a fi m de evitar riscos e efeitos adversos à 
saúde. Há também o benefício de redução 
do número de desvios de carga, devido ao 
controle mais rígido de cada medicamento.

HiSTÓRia – a Luft Logistics foi fundada 
em 6 de fevereiro de 1975, por Raimundo 
Luft, com o nome de transportes Luft. ini-
ciou as atividades voltada ao transporte de 
produtos de consumo de primeira necessi-
dade, na cidade de santa Rosa, no interior  
do Rio Grande do sul, conforme conta fer-
nando Luft.

a Luft Logistics mantém 24 unidades 
instaladas no Brasil e três nos Estados uni-
dos, conta com mais de 4.500 funcionários 
e colaboradores e uma frota total de 2.500 
veículos. além da Luft Healthcare, o gru-
po tem as unidades de negócio Luft agri-
business, dedicada à logística especializa-
da para o setor de agronegócios, e a Luft 
solutions, voltada à logística especializada 
para o setor de varejo e e-commerce.

A Luft se empenha em sedimentar uma performance acima de 98% de entregas no prazo
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menores para carregar essas cargas. 
de acordo com o executivo, o merca-

do de carga aérea do setor de saúde não 
se alterou substancialmente com a crise, 
“pois não existe alternativa para entrega 
de produtos perecíveis num país continen-
tal como o Brasil”. “a Luft retomou a posi-
ção de maior embarcador de produtos de 
saúde do país, com projetos inovadores 
em parceria com a Latam. consolidamos 
uma performance de entrega neste modal 
e fechamos o ano de 2016 com 99,6% das 
entregas no prazo. foram mais de 150 mil 
entregas neste modal”, relata Palhano.

além dos transportes rodoviário e aé-
reo, a Luft fi nalizou, em 2016, um proje-
to de cabotagem, e realizou os primeiros 
testes. “agora, em 2017, estamos colocan-
do o produto no mercado. somos a úni-
ca empresa do país que opera o segmento 
de saúde nos três modais. além desta ino-
vação, é de se salientar que a cabotagem 
também permite transportar produtos com 
temperatura controlada, com a utilização 
de contêineres Reefer, o que não se pratica 
no modal rodoviário”, destaca o executivo.

a Luft Healthcare trabalha com toda a 
cadeia integrada: armazenagem e trans-
porte de produtos farmacêuticos, médicos 
e cosméticos a partir de um mesmo cen-
tro de distribuição (cd). Essa divisão tem 
um dos maiores e mais avançados cen-
tros logísticos do mercado de saúde, lo-
calizado em itapevi (sP). a Luft opera no 
país todo através de 30 fi liais e bases, e 
os cds de crossdocking principais estão 
estrategicamente localizados nas regiões 

temperatura da carga, com quatro opções: 
refrigerada de 15° c a 25° c; refrigerada 
de 2° c a 8° c; congelada (-20° c) e ultra-
congelada (-70° c), explica cleibe Palha-
no, diretor de operações e transportes da 
Luft Logistics/Luft Healthcare. 

aproximadamente 70% do movimento 
dessas cargas é realizado pelo modal ro-
doviário e 30% pelo aéreo. a Luft Health-
care utiliza cerca de 600 veículos para re-
alizar entregas exclusivamente ao setor de 
saúde. O mix de frota é de cerca de 50% 
de veículos próprios e 33% da frota utili-
zada é composta por veículos climatizados 
ou isotérmicos.

segundo Palhano, no modal rodoviário,  
20% das cargas movimentadas são sensí-
veis às variações de temperatura e no mo-
dal aéreo, 75%. a empresa tem um acor-
do operacional com a Latam e, pela escala 
das operações que realiza, pode utilizar 
tanto aviões cargueiros quanto aeronaves 

 AMARiLiS BERTACHiNi

O GRuPO Luft, uM dOs MaiOREs OPERa-
dores logísticos do país, especializou-se na 
implementação de soluções customizadas 
para seus clientes, principalmente os dos 
segmentos farmacêutico, hospitalar, agro-
negócio, varejo e e-commerce, para os 
quais foram criadas unidades de negócio 
específi cas. é o caso da Luft Healthcare, 
fundada em 2013 com o objetivo de de-
senvolver logística especializada para os 
setores farmacêutico, cosméticos e saúde, 
e para atender indústrias, distribuidores, 
farmácias e laboratórios.

Essa unidade acabou desenvolvendo 
um moderno sistema para transporte de 
cargas sensíveis e perecíveis, como me-
dicamentos oncológicos, hemoderivados, 
vacinas, reagentes e outros produtos de 
diagnóstico ‘in vitro’, integrando o trans-
porte rodoviário e aéreo. O sistema de 
gestão de cargas sensíveis da empresa 
permite o gerenciamento ininterrupto da 

Os cuidados da Luft 
com as cargas sensíveis 
Unidade de negócios da empresa de logística desenvolveu sistema 
que integra transporte rodoviário e aéreo com gerenciamento 
ininterrupto da temperatura de medicamentos
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A Luft Healthcare utiliza 600 veículos para fazer entregas exclusivamente ao setor de saúde
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que concentram os maiores volumes e nos 
polos farmacêuticos. Os principais pontos 
estão nos estados de são Paulo, Goiás, 
Espírito santo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio 
Grande do sul, santa catarina, Minas Ge-
rais, além do distrito federal e Pernambu-
co, onde a empresa está investindo em um 
hub para a região nordeste.

MERCaDO – Para 2017, a Luft espera um 
crescimento acima do mercado. “trabalha-
mos muito forte em 2016 para sedimentar 
a performance num patamar de Otd (On 
time delivery) acima de 98%. Essa meta 
operacional foi traçada, alcançada e supe-
rada. Hoje já operamos com grandes volu-
mes de entregas em alguns clientes, alcan-
çando 100% de Otd consistente há meses. 
isso teve uma repercussão muito positiva 
no mercado e estamos percebendo que di-
versos clientes que operavam conosco no 
passado, e nos deixaram para testar ou-
tras opções do mercado, estão agora re-
tornando a transportar com a Luft. assim, 
apesar de entendermos que 2017 ainda não 
é o ano onde perceberemos a recuperação 
econômica, a Luft espera um crescimento 
acima do mercado”, prevê Palhano.

Ele acredita que o segmento de e-com-
merce vai experimentar novamente um 
grande crescimento, com novas oportuni-
dades em vista da saída da empresa cor-
reios desse mercado. Mais especifi camen-
te no segmento de saúde, o mercado está 
sofrendo alguns movimentos que podem 
alterar o modelo de distribuição fraciona-
da porque as grandes redes de farmácias 
e os grandes distribuidores estão concen-
trando os maiores volumes de entregas 
para seus cds e criando mais regras res-
tritivas (agendamentos, carros exclusivos, 
horários etc.). “consequentemente, é no-
tado um aumento do interesse por entre-
gas dedicadas. acreditamos que em 2017 
teremos um aumento da demanda por car-
gas consideradas ftL (full truck Load) em 
detrimento do fracionado LtL (Less than 
truck Load)”, estima.

No ano passado, a atividade de trans-
porte de produtos de saúde acompanhou 
as vendas do setor e, conforme relata o 
diretor da Luft, mostrou certa estagna-
ção e até um pequeno crescimento em al-
guns laboratórios que a empresa atende. 
“Em comparação com outros setores do 
mercado, podemos afi rmar que o ano não 
foi ruim, mas se entendermos que o setor 
de saúde experimentou um ciclo de cres-
cimento de dois dígitos nos anos anterio-
res à crise, é também correto afi rmar que o 
ano de 2016 não acompanhou a evolução 
que o setor esperava”, analisa.

“Nosso serviço de transporte atende to-
das as cidades brasileiras, conta com uma 
ampla rede de distribuição e uma moderna 
frota de veículos tecnologicamente adap-
tados para cumprir todos os requisitos 
de segurança, temperatura, e integração. 
Prestamos serviços expressos de cargas 
aéreas e rodoviárias, para a condução de 
cargas sensíveis”, explica fernando Luft, 
sócio-fundador da Luft Logistics. Ele res-
salta que o sistema de transporte de car-
gas sensíveis e perecíveis da Luft possui di-
ferenciais de última geração que englobam 
cadeia fria, controle de temperatura e sis-
tema de tracking online. isso permite que 
toda a cadeia logística (operações, frota, 
documentações, recursos) seja monitorada 
24 horas, fornecendo informações rápidas 
e confi áveis e possibilitando que a equipe 
adote ações de prevenção com agilidade e 

de acordo com as determinações da anvi-
sa (agência Nacional de Vigilância sanitá-
ria), que estabelece uma sistemática para 
a padronização do sistema de rastreamen-
to de todos os medicamentos no que se re-
fere à forma de manter os dados referentes 
à fabricação, embalagem, armazenamen-
to, distribuição e dispensação.

O objetivo principal dessas medidas é 
garantir a manutenção da qualidade e efi -
cácia dos produtos até o consumidor fi nal, 
a fi m de evitar riscos e efeitos adversos à 
saúde. Há também o benefício de redução 
do número de desvios de carga, devido ao 
controle mais rígido de cada medicamento.

HiSTÓRia – a Luft Logistics foi fundada 
em 6 de fevereiro de 1975, por Raimundo 
Luft, com o nome de transportes Luft. ini-
ciou as atividades voltada ao transporte de 
produtos de consumo de primeira necessi-
dade, na cidade de santa Rosa, no interior  
do Rio Grande do sul, conforme conta fer-
nando Luft.

a Luft Logistics mantém 24 unidades 
instaladas no Brasil e três nos Estados uni-
dos, conta com mais de 4.500 funcionários 
e colaboradores e uma frota total de 2.500 
veículos. além da Luft Healthcare, o gru-
po tem as unidades de negócio Luft agri-
business, dedicada à logística especializa-
da para o setor de agronegócios, e a Luft 
solutions, voltada à logística especializada 
para o setor de varejo e e-commerce.

A Luft se empenha em sedimentar uma performance acima de 98% de entregas no prazo
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no Brasil um modelo que já usa na Europa 
com o credenciamento de pontos comer-
ciais para a retirada de encomendas em lo-
calizações próximas ao endereço do con-
sumidor fi nal, chamados de pick-ups, um 
serviço opcional para o cliente de peque-
nas encomendas e cargas expressas. 

a meta é instalar mais de 8 mil pontos 
pick-ups no país, nos próximos meses. Na 
Europa, a empresa já conta com 28 mil pon-
tos. segundo o executivo, 95% da popula-
ção atendida pela GeoPost encontra-se a 
menos de 15 metros de uma loja pick-up.

a GeoPost tem também um serviço cha-
mado de Predict, que consiste num con-
tato antecipado da empresa com o consu-
midor fi nal para confi rmar a entrega, ou 
reagendá-la para outro dia ou para um 
novo endereço, estratégia que eleva o ín-
dice de êxito logo na primeira tentativa de 
entrega.

“a parceria com a GeoPost aumenta-
rá nossa capacidade de investimento, ao 
mesmo tempo em que nos beneficiare-
mos da expertise e do modelo de gestão 
do grupo europeu”, destaca José afon-
so davo, cEO da JadLog. Ele aposta em 
um crescimento significativo no número 
de encomendas e entregas já no primei-
ro semestre deste ano. No ano passado, 
a JadLog aumentou o número de  clien-
tes com forte impulso no setor de e-
commerce, onde atende empresas como 
Netshoes, Walmart, saraiva, Ri toys, 
Wine e Mercado Livre. 

CRESCiMEnTO – com sua rede de 
aproximadamente 508 franquias, a Jad-
Log faturou R$ 406 milhões em 2016 
e transportou mais de 7 milhões de 

O foco da nova controladora será em 
crescer no B2c, desenvolver o e-commer-
ce, inovar em tecnologia, elevar o nível do 
serviço que a JadLog presta ao mercado e 
investir em soluções de automação, como 
na triagem das encomendas, por exemplo. 
“temos respeito pelo passado da JadLog”, 
diz Establet, destacando que é de se admi-
rar como a empresa tem conseguido man-
ter crescimento anual de dois dígitos em 
sua participação de mercado, ou seja, aci-
ma da média de mercado, mesmo numa 
situação de crise. Ele acrescenta que a Jad-
Log tem uma alta taxa de fi delização dos 
clientes – sua carteira hoje possui mais de 
30 mil clientes – e sua malha com mais de 
500 franqueados lhe garante capilaridade 
e qualidade nos serviços. 

além disso, a empresa quer implantar 

 AMARiLiS BERTACHiNi

aPÓs cERca dE dOis aNOs dE PROsPEc-
ção do mercado brasileiro, a GeoPost, uma 
das maiores empresas de distribuição de 
encomendas da Europa, controlada pelo 
grupo La Poste (companhia postal fran-
cesa) adquiriu 60% da brasileira JadLog, 
especializada em logística e transporte de 
cargas expressas fracionadas. 

Este foi o primeiro investimento da em-
presa na américa do sul. “Percebemos as 
particularidades do mercado, vimos muitas 
empresas e a JadLog foi a nossa opção”, 
conta Olivier Establet, cEO da fi lial da Geo-
Post em Portugal e novo presidente do 
conselho de administração da JadLog. Em 
sua avaliação, pesaram na escolha o fato 
da JadLog trabalhar com os dois modelos: 
B2B (transações entre empresas) e B2c 
(transações entre empresa e consumidor). 

GeoPost adquire 60% da JadLog
Grupo francês entra no mercado brasileiro de cargas expressas 
fracionadas e planeja faturar R$ 1 bilhão em até quatro anos

caRGas EXPREssas

Com uma frota de mais de 250 caminhões, a JadLog faturou R$ 406 milhões em 2016
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encomendas. a empresa registrou um 
crescimento médio de 12% ao ano nos 
últimos três anos e, recentemente, inau-
gurou um novo centro de distribuição de 
40.000 m² na altura do km 18 da rodo-
via anhanguera, em são Paulo.

Olivier Establet estima que em três ou 
quatro anos, com base nos projetos de-
senhados, a empresa alcançará um fatu-
ramento de R$ 1 bilhão no país. O ob-
jetivo é crescer de 20% a 25% ao ano. 
“O Brasil é um grande desafio”, alerta o 
executivo.

a JadLog tem atualmente cerca de 
2.500 funcionários e trabalha com uma 
frota de mais de 250 caminhões médios 
e pesados e cerca de 2 mil carros. é uma 
transportadora com experiência também 
em carga aérea expressa, que utiliza fre-
quentemente os porões de aeronaves 
para movimentar essas encomendas. 

com a negociação, a JadLog, que 
completou onze anos de atividade, pas-
sou a fazer parte do dPdgroup, uma 

rede com atividade em mais de 40 paí-
ses. a GeoPost opera através da mar-
ca internacional dPdgroup, que conta 
com 60.000 colaboradores, uma rede de 
26.000 pontos de recepção, entregas de 
3,6 milhões de encomendas diariamente 
em 230 países, através das marcas dPd, 
chronopost e sEuR, e às quais agora se 
integra a JadLog.

O grupo tem baseado sua expansão 
no crescimento orgânico e em aquisições 
no exterior. segundo Establet, está em 
estudo a aquisição de novas empresas 
no exterior, mas ele não revelou quais 
são os mercados mais promissores nes-
se sentido. Na Europa, cerca de 50% do 
faturamento da empresa vem do e-com-
merce. Na JadLog, o e-commerce res-
ponde por 20% da receita. as regiões 
sul e sudeste do país concentram de 65% 
a 70% das operações da JadLog. 

José Afonso Davo, CEO da JadLog (esq.) 
cumprimenta Olivier Establet, novo 
presidente do Conselho de Administração 
da JadLog: meta de faturar R$ 1 bilhão no 
país, em até quatro anos
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A 12ª edição do Anuário Logística no Brasil mostrará as decisões tomadas pelas empresas 
do setor para enfrentar um mercado enfraquecido pela turbulência econômica do país.

As estratégias utilizadas para evitar a perda de clientes, mantendo a qualidade dos 
serviços diante de um cenário desafi ador, com aumento de custos das operações em um 
período que a oferta de contratos mais baratos tornou-se a única opção aceitável

A opinião das lideranças do setor sobre as lições aprendidas com a crise

Por meio de entrevistas com executivos das companhias e profi ssionais 
especializados, realização de pesquisas e análises, a publicação reunirá 

material importante sobre a crescente evolução e competitividade dos serviços
logísticos para quem participa do setor

O avanço e a modernização 

dos equipamentos, 

ferramentas e sistemas para 

melhorar a automação dos 

processos logísticos

O potencial de ocupação dos 

condomínios logísticos, galpões 

com infraestrutura adequada 

para facilitar a movimentação e 

distribuição de cargas

A participação da universida-

de na geração de conhecimen-

to para o setor de logística bra-

sileiro e a formação qualifi cada 

do profi ssional de logística

Revisão da infraestrutura de 

transporte do país, analisando 

as condições atuais e perspec-

tivas dos serviços dos setores 

aeroviário, ferroviário, rodoviá-

rio e aquaviário

Estatísticas referentes à 

logística nacional em gráfi cos 

e tabelas

A publicação trará informações de empresas de logística que mais se destacaram no uso de ações e práticas para 
responder à demanda, de acordo com as exigências e necessidades dos embarcadores em 10 setores da economia

• Automotivo | • Comércio Atacado e Varejo | • Construção | • Eletroeletrônico e Informática | • Farmacêutica e Cosméticos  | • Metalurgia e Mineração  
• Química e Petroquímica | • Telecomunicações | • Têxtil, Couro e Vestuário

E MAIS:

Com geração de conteúdo 
editorial em parceira com:

www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104

ponta”, informa telles.
O GfE passou a agregar novas funcio-

nalidades, como a de pátios e portarias. 
desenvolvida com o conceito de Yard 
Management system, a ferramenta pro-
porciona a organização, monitoramento 
e aumento da produtividade na entrada 
e saída de produtos, permitindo a gestão 
do fluxo de caminhões, desde o agenda-
mento e registro dos veículos, passando 
pela pesagem e inspeções necessárias, 
até o controle das filas, e abrangendo 
todas as atividades de transportes den-
tro das instalações da empresa. “a aber-
tura de novos mercados para a solução 
GfE vai ao encontro do nosso objetivo 
de ser a única fornecedora de tecnologia 
dentro das empresas. a nossa especiali-
zação e trabalho contínuo leva à evolu-
ção de nossos produtos, que se tornam 
mais flexíveis”, acredita telles. 

PEQUEnaS – com foco nas empresas 
de pequeno porte, a totvs criou a Ofer-
ta P para o segmento logístico. a ferra-
menta atende aos processos básicos de 
gestão para transportadoras menores, 
com faturamento de até R$ 15 milhões 
por ano e que tenham uma frota de três 
a sete caminhões. comercializada no 
modelo intera, totalmente na nuvem, a 
oferta não demanda investimentos em 
infraestrutura. O custo é de R$ 23,1 mil, 
valor que pode ser dividido em até dez 
vezes, e é cobrada uma mensalidade de 
R$ 1.187. 

segundo telles, uma das vantagens do 

produtividade, uma vez que, em geral, 
essas tarefas são realizadas manualmen-
te, exigindo um grande time de pessoas 
para executá-las”, acrescenta.

além da melhor gestão e controle, dos 
ganhos de produtividade, maior agilida-
de e eliminação de retrabalhos, o GfE 
ainda avalia a qualidade dos serviços 
prestados pela transportadora subcon-
tratada, realiza comparativos e cria indi-
cadores gerenciais para maior seguran-
ça na tomada de decisão. “Existe uma 
funcionalidade chamada negociação de 
fretes, em que são registradas todas as 
negociações realizadas até o fechamen-
to da tabela de frete junto ao parceiro 
de transporte. a partir daí, o processo 
segue de forma automática e toda vez 
que for utilizado o serviço do parceiro de 
transportes, a solução faz o controle e a 
rastreabilidade do processo de ponta a 

a tOtVs aMPLia PaRa NOVOs MERca-
dos o software GfE, voltado para ges-
tão de fretes. a solução que já atendia 
os embarcadores, que compram o frete 
para a distribuição dos seus produtos, 
passa a abranger, também, os transpor-
tadores e operadores logísticos. O siste-
ma passou por melhorias que permitem 
maior flexibilidade para suprir as neces-
sidades específicas desses segmentos. 
as transportadoras, por exemplo, costu-
mam contratar empresas parceiras para 
atuar em áreas que não sejam cober-
tas pela sua malha logística. O GfE está 
preparado para suportar essa operação, 
permitindo a gestão completa dessas 
contratações.

Os operadores logísticos também po-
dem se beneficiar com a solução. “como 
estamos em um país com extensão con-
tinental, a maioria das transportadoras 
e dos operadores não consegue atender 
com sua frota própria a todas as regiões 
do país. isso faz com que eles desenvol-
vam parcerias com outros transportado-
res, que atuam em regiões onde eles não 
têm presença territorial. Para isso, faz-
se necessária a subcontratação do frete, 
que pode iniciar na sua filial ou em outro 
destino, para os casos de redespacho, 
explica angela Gheller telles, diretora 
do segmento de Manufatura e Logística 
da totvs.

“O GfE faz o controle dessa operação, 
controlando e conferindo automatica-
mente os pagamentos e faturas geradas, 
assegurando um ganho significativo de 

Totvs desenvolve soluções para 
diferentes nichos de mercado
A empresa ampliou a atuação do software GFE , que passou a atender 
transportadoras e operadores logísticos, além de lançar um sistema 
para pequenas empresas 

tEcNOLOGia

 MARCiA PiNNA RASPANTi

Angela Telles: com a especialização os pro-
dutos da Totvs tornam-se mais fl exíveis
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produto para as empresas pequenas é o 
curto tempo de implantação do sistema, 
de apenas cinco semanas. “a redução 
de custos ocorre por meio dos benefícios 
que a solução trará para o transporta-
dor, como a automação de processos, 
integração, eliminação de retrabalhos 
e operações manuais, maior velocidade 
e confiabilidade na tomada de decisão. 
além disso, também se obtém uma evo-
lução na gestão sobre as demais opera-
ções da empresa, como controle de via-
gens, agendamento de coleta e entrega, 
gestão do fluxo financeiro, fiscal e emis-
são de documentos fiscais”, complemen-
ta telles. 

E-LEaRning – a companhia utilizará 
ferramentas de e-learning para o treina-
mento e capacitação dos usuários, que 
passam por avaliações e testes de forma 

online. Entre os recursos contemplados 
pelo pacote estão as definições dos pa-
râmetros para melhor se adequar ao 
perfil da empresa, como por exemplo, de 
impostos sobre transportes, de configu-
rações comerciais e de fornecedores. “as 
diferentes parametrizações surgiram de-
vido aos diversos cenários existentes no 
setor de transportes. Para tornar a oferta 
competitiva, criamos aceleradores de im-
plantação de acordo com a característica 
de cada transportador, o que possibilita 
uma implementação mais rápida e com 
menor custo. Podemos citar tabelas re-
ferenciais de fretes, impostos, condições 
comerciais entre outros”, afirma a dire-
tora da totvs.

além disso, é possível realizar a ges-
tão da coleta e entrega de mercado-
rias, com visualização da ordem de ser-
viço, entrada dos dados do documento 

auxiliar da nota fiscal eletrônica (danfe), 
cálculo de frete com transmissão para a 
secretaria da fazenda, controle da via-
gem de entrega, manifesto eletrônico e 
rastreamento. O faturamento também é 
gerenciado pela solução, que regula as 
regras de condições de pagamento, na-
tureza, quebras e transporte. Na ponta 
da gestão da transportadora, o sistema 
ainda efetua o controle de pagamentos 
aos fornecedores de transporte, incluin-
do os contratos de carreteiro. “Olhamos 
para essa parcela do mercado com bas-
tante atenção, pois queremos consolidar 
soluções que se ajustem às suas necessi-
dades específicas, como no caso do mo-
delo de comercialização mais aderente. 
Nosso objetivo é apoiar as empresas do 
setor logístico na conquista do cresci-
mento sustentável e contínuo dos seus 
negócios”, comenta telles.
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nalidades, como a de pátios e portarias. 
desenvolvida com o conceito de Yard 
Management system, a ferramenta pro-
porciona a organização, monitoramento 
e aumento da produtividade na entrada 
e saída de produtos, permitindo a gestão 
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mento e registro dos veículos, passando 
pela pesagem e inspeções necessárias, 
até o controle das filas, e abrangendo 
todas as atividades de transportes den-
tro das instalações da empresa. “a aber-
tura de novos mercados para a solução 
GfE vai ao encontro do nosso objetivo 
de ser a única fornecedora de tecnologia 
dentro das empresas. a nossa especiali-
zação e trabalho contínuo leva à evolu-
ção de nossos produtos, que se tornam 
mais flexíveis”, acredita telles. 

PEQUEnaS – com foco nas empresas 
de pequeno porte, a totvs criou a Ofer-
ta P para o segmento logístico. a ferra-
menta atende aos processos básicos de 
gestão para transportadoras menores, 
com faturamento de até R$ 15 milhões 
por ano e que tenham uma frota de três 
a sete caminhões. comercializada no 
modelo intera, totalmente na nuvem, a 
oferta não demanda investimentos em 
infraestrutura. O custo é de R$ 23,1 mil, 
valor que pode ser dividido em até dez 
vezes, e é cobrada uma mensalidade de 
R$ 1.187. 

segundo telles, uma das vantagens do 

produtividade, uma vez que, em geral, 
essas tarefas são realizadas manualmen-
te, exigindo um grande time de pessoas 
para executá-las”, acrescenta.

além da melhor gestão e controle, dos 
ganhos de produtividade, maior agilida-
de e eliminação de retrabalhos, o GfE 
ainda avalia a qualidade dos serviços 
prestados pela transportadora subcon-
tratada, realiza comparativos e cria indi-
cadores gerenciais para maior seguran-
ça na tomada de decisão. “Existe uma 
funcionalidade chamada negociação de 
fretes, em que são registradas todas as 
negociações realizadas até o fechamen-
to da tabela de frete junto ao parceiro 
de transporte. a partir daí, o processo 
segue de forma automática e toda vez 
que for utilizado o serviço do parceiro de 
transportes, a solução faz o controle e a 
rastreabilidade do processo de ponta a 

a tOtVs aMPLia PaRa NOVOs MERca-
dos o software GfE, voltado para ges-
tão de fretes. a solução que já atendia 
os embarcadores, que compram o frete 
para a distribuição dos seus produtos, 
passa a abranger, também, os transpor-
tadores e operadores logísticos. O siste-
ma passou por melhorias que permitem 
maior flexibilidade para suprir as neces-
sidades específicas desses segmentos. 
as transportadoras, por exemplo, costu-
mam contratar empresas parceiras para 
atuar em áreas que não sejam cober-
tas pela sua malha logística. O GfE está 
preparado para suportar essa operação, 
permitindo a gestão completa dessas 
contratações.

Os operadores logísticos também po-
dem se beneficiar com a solução. “como 
estamos em um país com extensão con-
tinental, a maioria das transportadoras 
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“O GfE faz o controle dessa operação, 
controlando e conferindo automatica-
mente os pagamentos e faturas geradas, 
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Totvs desenvolve soluções para 
diferentes nichos de mercado
A empresa ampliou a atuação do software GFE , que passou a atender 
transportadoras e operadores logísticos, além de lançar um sistema 
para pequenas empresas 

tEcNOLOGia

 MARCiA PiNNA RASPANTi

Angela Telles: com a especialização os pro-
dutos da Totvs tornam-se mais fl exíveis
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A 12ª edição do Anuário Logística no Brasil mostrará as decisões tomadas pelas empresas 
do setor para enfrentar um mercado enfraquecido pela turbulência econômica do país.

As estratégias utilizadas para evitar a perda de clientes, mantendo a qualidade dos 
serviços diante de um cenário desafi ador, com aumento de custos das operações em um 
período que a oferta de contratos mais baratos tornou-se a única opção aceitável

A opinião das lideranças do setor sobre as lições aprendidas com a crise

Por meio de entrevistas com executivos das companhias e profi ssionais 
especializados, realização de pesquisas e análises, a publicação reunirá 

material importante sobre a crescente evolução e competitividade dos serviços
logísticos para quem participa do setor

O avanço e a modernização 

dos equipamentos, 

ferramentas e sistemas para 

melhorar a automação dos 

processos logísticos

O potencial de ocupação dos 

condomínios logísticos, galpões 

com infraestrutura adequada 

para facilitar a movimentação e 

distribuição de cargas

A participação da universida-

de na geração de conhecimen-

to para o setor de logística bra-

sileiro e a formação qualifi cada 

do profi ssional de logística

Revisão da infraestrutura de 

transporte do país, analisando 

as condições atuais e perspec-

tivas dos serviços dos setores 

aeroviário, ferroviário, rodoviá-

rio e aquaviário

Estatísticas referentes à 

logística nacional em gráfi cos 

e tabelas

A publicação trará informações de empresas de logística que mais se destacaram no uso de ações e práticas para 
responder à demanda, de acordo com as exigências e necessidades dos embarcadores em 10 setores da economia

• Automotivo | • Comércio Atacado e Varejo | • Construção | • Eletroeletrônico e Informática | • Farmacêutica e Cosméticos  | • Metalurgia e Mineração  
• Química e Petroquímica | • Telecomunicações | • Têxtil, Couro e Vestuário

E MAIS:

Com geração de conteúdo 
editorial em parceira com:

www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104

produto para as empresas pequenas é o 
curto tempo de implantação do sistema, 
de apenas cinco semanas. “a redução 
de custos ocorre por meio dos benefícios 
que a solução trará para o transporta-
dor, como a automação de processos, 
integração, eliminação de retrabalhos 
e operações manuais, maior velocidade 
e confiabilidade na tomada de decisão. 
além disso, também se obtém uma evo-
lução na gestão sobre as demais opera-
ções da empresa, como controle de via-
gens, agendamento de coleta e entrega, 
gestão do fluxo financeiro, fiscal e emis-
são de documentos fiscais”, complemen-
ta telles. 

E-LEaRning – a companhia utilizará 
ferramentas de e-learning para o treina-
mento e capacitação dos usuários, que 
passam por avaliações e testes de forma 

online. Entre os recursos contemplados 
pelo pacote estão as definições dos pa-
râmetros para melhor se adequar ao 
perfil da empresa, como por exemplo, de 
impostos sobre transportes, de configu-
rações comerciais e de fornecedores. “as 
diferentes parametrizações surgiram de-
vido aos diversos cenários existentes no 
setor de transportes. Para tornar a oferta 
competitiva, criamos aceleradores de im-
plantação de acordo com a característica 
de cada transportador, o que possibilita 
uma implementação mais rápida e com 
menor custo. Podemos citar tabelas re-
ferenciais de fretes, impostos, condições 
comerciais entre outros”, afirma a dire-
tora da totvs.

além disso, é possível realizar a ges-
tão da coleta e entrega de mercado-
rias, com visualização da ordem de ser-
viço, entrada dos dados do documento 

auxiliar da nota fiscal eletrônica (danfe), 
cálculo de frete com transmissão para a 
secretaria da fazenda, controle da via-
gem de entrega, manifesto eletrônico e 
rastreamento. O faturamento também é 
gerenciado pela solução, que regula as 
regras de condições de pagamento, na-
tureza, quebras e transporte. Na ponta 
da gestão da transportadora, o sistema 
ainda efetua o controle de pagamentos 
aos fornecedores de transporte, incluin-
do os contratos de carreteiro. “Olhamos 
para essa parcela do mercado com bas-
tante atenção, pois queremos consolidar 
soluções que se ajustem às suas necessi-
dades específicas, como no caso do mo-
delo de comercialização mais aderente. 
Nosso objetivo é apoiar as empresas do 
setor logístico na conquista do cresci-
mento sustentável e contínuo dos seus 
negócios”, comenta telles.
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móveis de saúde, por exemplo, já realiza-
ram mais de 700 mil atendimentos médi-
cos, como exames de mamografi a, ultras-
sonografi a, procedimentos odontológicos, 
pequenas cirurgias e outros exames” des-
taca Braga.

segundo o sócio-diretor, a expectati-
va da truckvan é crescer 20% em 2017, 
o dobro da estimativa do setor divulgada 
pela associação Nacional dos fabricantes 

de implementos Rodoviários (anfi r). 
Para conquistar este objetivo, a fa-
bricante aposta em um produto que 
foi desenvolvido para oferecer um re-
curso adicional às clínicas e hospitais, 
a primeira unidade Móvel de tomo-
grafi a produzida na américa do sul, 
que levará a última tecnologia em 

Em 25 anos, a truckvan produziu, apro-
ximadamente, 45 mil baús de alumínio e 
entregou cerca de 650 unidades móveis 
para as áreas de saúde, capacitação e trei-
namento profi ssional, eventos, serviços e 
defesa e segurança, além de ter desenvol-
vido mais de 80 food trucks.

“Nos sentimos muito orgulhosos em de-
senvolver produtos que fazem a diferen-
ça na vida das pessoas. Nossas unidades 

EMPREsa PauLista EsPEciaLiZada Na 
fabricação de unidades móveis, a truckvan 
conseguiu se destacar no mercado de im-
plementos rodoviários e crescer mais de 
600% nos últimos dez anos. sempre se 
empenhou em levar saúde, qualifi cação 
profi ssional e diversos serviços por meio 
de carretas e veículos customizados para 
lugares com acesso restrito a essas neces-
sidades.

fundada em 20 de janeiro de 
1992 por alcides Braga e flavio 
santilli, que se conheceram quando 
trabalhavam na Randon em 1980, a 
empresa começou como uma ofi ci-
na de reformas de baús na Vila Gui-
lherme, zona norte da cidade de são 
Paulo, e hoje possui três fábricas, 
sendo duas na capital e uma em 
Guarulhos, conta com mais de 250 
funcionários e faturou cerca de R$ 
300 milhões nos últimos três anos.

Truckvan espera crescer 
mais de 20% em 2017

Para sustentar sua expansão contínua, a empresa se dedica a diversifi car 
sua linha de produtos, que variam desde os tradicionais reboques e 
semirreboques até food trucks e implementos blindados

EstRatéGia dE MERcadO

Ex-colegas de trabalho na Randon, 
Flavio Santilli e Alcides Braga
fundaram a Truckvan em 1992
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segundo levantamento feito pela 
consultoria freightWatch international, 
houve um crescimento substancial nos 
roubos de cargas durante o terceiro tri-
mestre deste ano no Brasil. O estudo 
apontou que são Paulo é o estado com 
maior incidência e apresentou um au-
mento de 38% de ocorrências entre ju-
lho e setembro de 2016 em comparação 
com o mesmo período de 2015. diante 
deste cenário preocupante, a truckvan, 
empresa especializada na fabricação de 
unidades móveis para diversas áreas, 
tem investido em soluções sobre rodas 
para combater essa prática criminosa e 
já recebeu solicitações de grandes ope-
radores logísticos.

“só em 2016 já negociamos cinco semir-
reboques blindados para transporte de va-
lores com três eixos e capacidade para 28 
paletes ou 25,5 toneladas. E acreditamos 
que receberemos mais pedidos em 2017, 
haja vista que a região sudeste concentra 

SOLUÇÕES SOBRE RODaS PaRa COMBaTER ROUBOS DE CaRgaS
novos conforme tipo/marca/

espécie e possui certifi -
cado de adequação à Le-
gislação de trânsito (cat) 
para transporte de valo-
res.

Em 2016, a truckvan 
também começou a produzir 

carros-fortes para transporte de valores, 
sendo um modelo mais leve e compacto 
do que os existentes no mercado, porém 
com o mesmo nível de blindagem, pois 
são utilizados aços nobres com maior re-
sistência balística. O design da carroce-
ria proporciona maior ângulo de visão a 
motorista e tripulantes e todo o reves-
timento externo é preso por fi xadores 
em aço especial, o que possibilita uma 
manutenção mais rápida e barata. além 
disso, a caixa de carga pode ser fabrica-
da com portas traseiras e comporta até 
dois paletes PBR (Padrão Brasil) para o 
transporte de mercadorias variadas.

exames de tomografi a a todas localidades.
Na área de implementos, a truckvan 

acredita no aumento da comercialização 

cerca de 85% do roubo de cargas no Brasil”, 
destaca Luiz carlos cunha Junior, 
diretor comercial de im-
plementos rodoviários 
da truckvan.

segundo o executi-
vo, o produto é mais resis-
tente à explosão e arrombamento e pode 
ser usado para transportar medicamentos, 
eletroeletrônicos e diversos itens valiosos.

fabricado em aço importado de alta re-
sistência, cada semirreboque para trans-
porte de valores possui nível de resistência 
balística 3-a, superior ao requerido pela 
Portaria n° 3.233/2012, do Ministério da 
Justiça, suporta tiros de armas de calibre 
45 e pode ter desde isolamento térmico 
para o transporte de remédios até double 
deck para ampliar o volume de carga.

Para investir neste mercado, a truckvan 
segue todas as exigências da Portaria nº 
65, de 24 de março de 2016, do denatran, 
que estabelece a classifi cação de veículos 

de carros-fortes e semirreboques blindados 
para transporte de valores para combater 
roubos de cargas, e na consolidação da sua 

etapa de internacionalização com a parce-
ria com a apex-Brasil (agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e investimentos) 
para fornecer produtos a outros países.

além disso, a empresa tem recebido 
muitas solicitações de empreendedores 
que, após o sucesso dos food trucks, re-
solveram investir em negócios sobre rodas 
para proporcionar comodidade aos clien-
tes, além de servir como uma vitrine am-
bulante, expondo a marca a cada ação e 
para públicos diferentes.

“Já fi zemos salão de maquiagem e be-
leza, barbearia, padarias e entregaremos 
em breve um estúdio de tatuagem móvel 
e adoramos receber novos desafi os. como 
sempre reforçamos, somos ilimitados, en-
tão, o que existe fi xo, nós transformarmos 
em móvel”, fi naliza o cofundador de uma 
das líderes brasileiras no mercado de solu-
ções sobre rodas.

Um produto da Truckvan destinado às clínicas e hospitais é a Unidade Móvel de Tomografi a
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móveis de saúde, por exemplo, já realiza-
ram mais de 700 mil atendimentos médi-
cos, como exames de mamografi a, ultras-
sonografi a, procedimentos odontológicos, 
pequenas cirurgias e outros exames” des-
taca Braga.

segundo o sócio-diretor, a expectati-
va da truckvan é crescer 20% em 2017, 
o dobro da estimativa do setor divulgada 
pela associação Nacional dos fabricantes 

de implementos Rodoviários (anfi r). 
Para conquistar este objetivo, a fa-
bricante aposta em um produto que 
foi desenvolvido para oferecer um re-
curso adicional às clínicas e hospitais, 
a primeira unidade Móvel de tomo-
grafi a produzida na américa do sul, 
que levará a última tecnologia em 

Em 25 anos, a truckvan produziu, apro-
ximadamente, 45 mil baús de alumínio e 
entregou cerca de 650 unidades móveis 
para as áreas de saúde, capacitação e trei-
namento profi ssional, eventos, serviços e 
defesa e segurança, além de ter desenvol-
vido mais de 80 food trucks.

“Nos sentimos muito orgulhosos em de-
senvolver produtos que fazem a diferen-
ça na vida das pessoas. Nossas unidades 

EMPREsa PauLista EsPEciaLiZada Na 
fabricação de unidades móveis, a truckvan 
conseguiu se destacar no mercado de im-
plementos rodoviários e crescer mais de 
600% nos últimos dez anos. sempre se 
empenhou em levar saúde, qualifi cação 
profi ssional e diversos serviços por meio 
de carretas e veículos customizados para 
lugares com acesso restrito a essas neces-
sidades.

fundada em 20 de janeiro de 
1992 por alcides Braga e flavio 
santilli, que se conheceram quando 
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empresa começou como uma ofi ci-
na de reformas de baús na Vila Gui-
lherme, zona norte da cidade de são 
Paulo, e hoje possui três fábricas, 
sendo duas na capital e uma em 
Guarulhos, conta com mais de 250 
funcionários e faturou cerca de R$ 
300 milhões nos últimos três anos.
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mais de 20% em 2017

Para sustentar sua expansão contínua, a empresa se dedica a diversifi car 
sua linha de produtos, que variam desde os tradicionais reboques e 
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motorista e tripulantes e todo o reves-
timento externo é preso por fi xadores 
em aço especial, o que possibilita uma 
manutenção mais rápida e barata. além 
disso, a caixa de carga pode ser fabrica-
da com portas traseiras e comporta até 
dois paletes PBR (Padrão Brasil) para o 
transporte de mercadorias variadas.

exames de tomografi a a todas localidades.
Na área de implementos, a truckvan 

acredita no aumento da comercialização 

cerca de 85% do roubo de cargas no Brasil”, 
destaca Luiz carlos cunha Junior, 
diretor comercial de im-
plementos rodoviários 
da truckvan.

segundo o executi-
vo, o produto é mais resis-
tente à explosão e arrombamento e pode 
ser usado para transportar medicamentos, 
eletroeletrônicos e diversos itens valiosos.

fabricado em aço importado de alta re-
sistência, cada semirreboque para trans-
porte de valores possui nível de resistência 
balística 3-a, superior ao requerido pela 
Portaria n° 3.233/2012, do Ministério da 
Justiça, suporta tiros de armas de calibre 
45 e pode ter desde isolamento térmico 
para o transporte de remédios até double 
deck para ampliar o volume de carga.

Para investir neste mercado, a truckvan 
segue todas as exigências da Portaria nº 
65, de 24 de março de 2016, do denatran, 
que estabelece a classifi cação de veículos 

de carros-fortes e semirreboques blindados 
para transporte de valores para combater 
roubos de cargas, e na consolidação da sua 

etapa de internacionalização com a parce-
ria com a apex-Brasil (agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e investimentos) 
para fornecer produtos a outros países.

além disso, a empresa tem recebido 
muitas solicitações de empreendedores 
que, após o sucesso dos food trucks, re-
solveram investir em negócios sobre rodas 
para proporcionar comodidade aos clien-
tes, além de servir como uma vitrine am-
bulante, expondo a marca a cada ação e 
para públicos diferentes.

“Já fi zemos salão de maquiagem e be-
leza, barbearia, padarias e entregaremos 
em breve um estúdio de tatuagem móvel 
e adoramos receber novos desafi os. como 
sempre reforçamos, somos ilimitados, en-
tão, o que existe fi xo, nós transformarmos 
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Visibilidade para seus produtos e serviços.

crescer as empresas do setor não terão 
como aguentar”.

Braga comentou duran-
te o balanço anual re-
alizado no fi nal do ano 

passado pelo sindicato in-
terestadual da indústria de Materiais e 
Equipamentos ferroviários e Rodoviários 
(simefre) que o cenário atual do país é 
extremamente complexo e que o setor de 
implementos rodoviários está com 70% 
de ociosidade. 

“O segmento de implementos leves (car-
rocerias sobre chassis), que historicamente 
contribui para o bom desempenho do se-
tor, fechou 2016 com queda e isso ocorreu 
basicamente devido ao baixo resultado do 
PiB brasileiro e isso refl ete a situação que 
está passando o pequeno comércio e a pe-
quena indústria”, destacou Braga.

Na sua análise o presidente da anfi r 
apontou que o setor de implementos ro-
doviários trabalha com o limiar de 50 a 55 
mil semirreboques para ter sustentabilida-
de. “Mas estamos abaixo da metade do 
necessário para as empresas se sustentar”, 
disse Braga. “todas as fabricantes estão 
buscando recursos e muitos são de má 

enxergarmos o mercado desde 2015 o 
abismo de produção é ainda maior”, afi r-
ma Braga.

Em 2015 o recuo no volume de empla-
camentos com relação ao desempenho de 
2014 foi de 44,76%. Na época os fabri-
cantes de implementos rodoviários entre-
garam ao mercado 88.315 unidades, ante 
159.870 produtos vendidos no ano ante-
rior. dessa forma, segundo o presidente da 
anfi r, a queda registrada nos negócios da 
indústria de implementos rodoviários acu-
mula em dois anos um recuo que equivale 
a mais de dois terços do mercado apurado 
em 2014.

Braga lembrou que há dois anos o se-
tor empregava 71 mil pessoas de forma 
direta e indireta. Em 2016, o número de 
vagas ocupadas caiu para 40 mil. “sem 
alterações no modelo de fi nanciamento e 
sem planos que voltem a fazer a economia 

 SONiA MORAES

a iNdÚstRia dE iMPLEMENtOs ROdOVi-
ários sentiu a forte retração da economia 
brasileira e encerrou 2016 com 61.996 pro-
dutos emplacados, uma queda de 29,8% 
sobre as 88.315 unidades vendidas em 
2015, que também foi um ano ruim. Esse 
resultado representa a perda de um terço 
do mercado, segundo alcides Braga, pre-
sidente da associação Nacional dos fabri-
cantes de implementos Rodoviários (anfi r).

O segmento de reboque e semirrebo-
que reduziu as suas vendas em 21,8%, de 
29.670 unidades em 2015 para 23.187 uni-
dades no ano passado, e o de carrocerias 
sobre chassis teve uma retração de 33,8%, 
diminuindo o volume de 58.645 unidades 
em 2015 para 38.809 unidades em 2016.

com as vendas em queda e sem si-
nais de reação do mercado, o setor en-
contra-se em uma situação muito delica-
da, segundo o presidente da anfi r. “se 

Indústria registra queda de 29,8%
nas vendas em 2016
Apesar das incertezas sobre a reação do mercado brasileiro, 
o presidente da Anfi r espera que 2017 seja um ano melhor 
e projeta um crescimento de 10% nas vendas do setor

iMPLEMENtOs ROdOViáRiOs
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Visibilidade para seus produtos e serviços.

qualidade por conta do en-
dividamento e das condições 
que terão que fazer para se 
ajustar”, explicou.

EXPORTaÇÃO – Na outra 
ponta, disse Braga, o setor 
tem um refl exo positivo do 
acordo setorial com a apex-
Brasil (agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
investimentos) assinado na 
fenatran (salão internacio-
nal do transporte Rodoviá-
rio de cargas) em 2015. “Em 
2016 tivemos uma série de 
eventos que promoveu um 
crescimento importante, em 
que pese não ser um núme-
ro muito grande, mas é um 
crescimento e nos dias de 
hoje qualquer crescimento 
faz sentido. Esse é o viés e  
estamos vendo as empresas 
irem ao mercado e trazendo 
a exportação como uma ne-
cessidade.” 

de janeiro a novembro de 
2016 as fabricantes enviaram 
3.631 implementos rodovi-
ários ao exterior, um cresci-
mento de 23,34% sobre as 
2.944 unidades embarcadas em 2015.

segundo a anfi r, o volume de negócios 
que poderá ser realizado pela indústria no 
exterior deve ultrapassar  us$ 35,1 mi-
lhões. O programa acertado entre as duas 

EMPLACAMENTO DO SETOR - JANEIRO A DEZEMBRO DE 2016  

REBOQUES E SEMIRREBOQUES   
FAMÍLIA JAN/ABR 2015 JAN/ABR 2016 %

BASCULANTE 4.984 3.795 -23,86
PORTA-CONTEINER 1.289 715 -44,53
GRANELEIRO / CARGA SECA 7.985 6.428 -19,50
CANAVIEIRO 1.178 1.550 31,58
BAÚ CARGA GERAL 2.635 1.455 -44,78
CARREGA TUDO 1.185 841 -29,03
DOLLY 1.312 1.327 1,14
ESPECIAL 999 803 -19,62
TRANSPORTE DE TORAS 1.805 1.304 -27,76
BAÚ FRIGORÍFICO 921 640 -30,51
BAÚ LONADO 1.798 1.486 -17,35
SILO 234 123 -47,44
TANQUE CARBONO 2.725 2.124 -22,06
TANQUE INOX 615 571 -7,15
TANQUE ALUMINIO 5 25 400,00
TOTAL 29.670 23.187 -21,85

CARROCERIAS SOBRE CHASSIS   
FAMÍLIA JAN/DEZ 2015 JAN/DEZ 2016 %

GRANELEIRO / CARGA SECA 18.884 12.075 -36,06
BAÚ ALUMÍNIO / FRIGORÍFICO 22.799 16.660 -26,93
BAÚ LONADO 431 201 -53,36
BASCULANTE 5.505 2.715 -50,68
BETONEIRA 559 296 -47,05
TANQUE 2.923 1.678 -42,59
OUTRAS / DIVERSAS 7.544 5.184 -31,28
TOTAL 58.645 38.809 -33,82
  
   
TOTAL GERAL MERCADO INTERNO   
IMPLEMENTOS JAN/DEZ 2015 JAN/DEZ 2016 %

TOTAL    88.315 61.996 -29,80
  
   
MERCADO EXTERNO   
EXPORTAÇÕES (até novembro)   
TOTAL EXPORTAÇÕES 2.944 3.631 23,34
Fonte: Anfi r   

entidades incluiu três rodadas de negó-
cios e a participação em uma feira seto-
rial. a primeira foi na colômbia, em junho 
do ano passado; seguida da presença do 
setor na Expomina Peru em setembro. 

a segunda rodada de ne-
gócios foi realizada no chile 
em outubro do ano passado 
e a terceira ocorreu em são 
Paulo em novembro, com a 
vinda de 11 empresas estran-
geiras.

O projeto terá continuida-
de em 2017 com a escolha de 
novos mercados-alvo. “Esta-
mos defi nindo com a apex-
Brasil e os nossos associados 
quais serão os próximos paí-
ses”, disse Mario Rinaldi, di-
retor executivo da anfi r. além 
disso, as entidades planejam 
trazer ao Brasil em outubro 
um grupo de importadores la-
tino-americanos para conhe-
cer a fenatran. 

PREViSÃO – apesar das in-
certezas sobre a reação do 
mercado brasileiro, o presi-
dente da anfi r espera  que 
2017 seja um ano melhor. 
“Estamos confi antes em que 
se tenha no mínimo um cres-
cimento de 10% do mercado 
de implementos rodoviários, 
porque se tiver queda em re-

lação a 2016 ocorrerá uma mortandade de 
empresas”, declarou Braga. “Embora as 
empresas ainda estejam em apuros, já to-
maram o remédio na dose certa e se ajus-
taram ao novo perfi l de mercado.”



42 | TRANSPORTE MODERNO - 480

para o financiamento de caminhões.
O montante para o financiamento de 

ônibus aumentou 62,2%, de R$ 284,8 
milhões registrados em 2015 para R$ 
461,5 milhões no ano passado. “Esse re-
sultado faz parte da estabilidade na po-
lítica de crédito adotada pelo banco, de 
estar mais próximo dos clientes, da fá-
brica e das concessionárias”, justificou 
Bernd Barth, presidente do Banco Merce-
des-Benz. No mercado de ônibus a maior 
participação do banco é no financiamento 
dos modelos urbanos.

Em dezembro de 2016 o Banco 

 SONiA MORAES

MEsMO diaNtE dE uM cENáRiO difí- 
cil, com o mercado brasileiro paralisado 
por causa da crise política e as vendas 
de veículos comerciais em queda, o Ban-
co Mercedes-Benz conseguiu um desem-
penho positivo em 2016. Para o finan-
ciamento de 11.473 veículos pesados 
(caminhões e ônibus), foram liberados 
R$ 1,56 bilhão. Essa quantia repassada 
pelo Banco Nacional de desenvolvimen-
to social (BNdEs) por meio do finame 
foi 2,6% superior ao recurso de R$ 1,52 
bilhão disponibilizado em 2015. do total 
desembolsado, R$ 900 milhões foram 

Banco Mercedes-Benz eleva 
o financiamento de caminhões e ônibus 
O repasse do BNDES/Finame para a aquisição de 11.473 veículos 
comerciais pesados aumentou 2,6%, de R$ 1,52 bilhão em 2015 
para R$ 1,56 bilhão no ano passado

MERcadO dE cRéditO

Mercedes-Benz obteve um incremento de 
19% no volume de novos negócios, libe-
rando um montante de R$ 174 milhões 
para financiamentos, ante os R$ 146,3 
milhões concedidos no mesmo mês de 
2015.

Ranking – com participação de 80% 
nos financiamentos totais de veículos co-
merciais pesados no Brasil, o Banco Mer-
cedes-Benz assegurou o primeiro lugar no 
ranking de recursos desembolsados pelo 
BNdEs via finame para as instituições 
financeiras. Em 2015, estava listado em 
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sexto lugar atrás do itaú-unibanco, Bra-
desco, santander, Banco do Brasil e Ban-
co Volkswagen.

“apesar do ano de 2016 ter sido com-
plicado e difícil, conseguimos resultados 
importantes. caminhamos na contramão 
do que se esperava no mercado e am-
pliamos a nossa participação no financia-
mento. isso foi possível porque estivemos 
muito perto dos concessionários e dos 
clientes, dando continuidade aos negó-
cios junto à fabrica e à rede mesmo nos 
momentos ruins. a nossa política de acei-
tação de crédito tem sido muito mais es-
tável do que em uma instituição que não 
tem essa especialização”, destacou o pre-
sidente do Banco Mercedes-Benz. “isso 
mostra a nossa seriedade e a vocação de 
trabalhar com os nossos parceiros e que 
o banco continua dando passos firmes 
diante de uma crise da economia brasilei-
ra que experimentamos em 2015 e ainda 
mais em 2016”, acrescentou Barth.

criado para dar suporte às vendas da 
montadora Mercedes-Benz e das conces-
sionárias, o banco oferece como modali-
dade de financiamento o crédito direto 
ao consumidor (cdc), finame, Leasing 
Operacional, além de seguros de veícu-
los e prestamista. Para a rede de conces-
sionárias, tem o floorplan (financiamento 
para gerenciar estoque) e capital de giro.

“Por ser uma instituição especializada 
no setor automotivo, com uma governan-
ça muito forte no mercado de veículos co-
merciais, o banco renegociou as dívidas 
dos seus clientes, que também foram im-
pactados pela crise, para garantir a esta-
bilidade e solidez”, disse Barth.

com o suporte do grupo daimler e boa 
capitalização, o Banco Mercedes-Benz 
vem conseguindo manter desde 2012 o 
rating aaa, a mais alta nota concedida 
pela fitch, uma das três grandes agências 

de classificação de risco de crédito do 
mundo. Essa instituição avalia periodica-
mente a situação financeira dos bancos, 
empresas e até países. a classificação 
aaa reflete a menor expectativa de ris-
co de crédito. isso mostra que o Banco 
Mercedes-Benz tem elevada capacidade 
de pagamento de seus compromissos fi-
nanceiros.

“trabalhando neste segmento e diante 
de uma crise desse porte conseguir essa 
classificação é algo muito importante”, 
comentou Barth. “toda crise tem seu lado 
positivo e nos faz repensar a forma como 
se faz o negócio, qual estrutura é adequa-
da, avaliar o que pode ser feito diferente e 
permite também inovar.”

Em 2016, o Banco Mercedes-Benz in-
vestiu fortemente em mais soluções digi-
tais para estar mais próximo dos clientes, 
acompanhando a tendência no mundo 
financeiro. “inovamos o nosso site, abri-
mos novos canais de comunicação para 
que o cliente possa falar online com o 
banco e renegociar os seus débitos”, re-
latou Barth. “com isso, foi possível abrir 
uma proposta e ter um feedback rapida-
mente para acelerar e facilitar o negócio.”

Para 2017, o presidente do Banco Mer-
cedes-Benz prevê uma leve retomada do 

mercado. “Esperamos que a economia 
brasileira tenha um pequeno crescimento. 
Não enxergamos uma retomada acelera-
da do segmento de veículos comerciais, 
mas acreditamos que repetir 2016, que 
foi um ano tão fraco, é pouco provável 
isso acontecer porque alguns setores de-
vem crescer e o agronegócio é um deles”, 
apontou Barth.

a estimativa de Barth é que o programa 
de financiamento seja um pouco mais fa-
vorável neste ano do que em 2016. “Não 
esperamos um milagre. a economia mun-
dial está mais incerta do que era e poderá 
afetar um pouco o Brasil. Mas as temá-
ticas internas vão dominar o desenvolvi-
mento da economia brasileira”, analisou o 
presidente do Banco Mercedes-Benz.

Na opinião de Barth, o programa de 
financiamento deve ser melhor em 2017 
porque o mercado terá uma redução su-
cessiva da taxa básica de juros, a selic, e 
uma baixa da inflação. isso fará com que 
os programas de financiamento que os 
clientes têm, além do finame, tragam um 
alívio no capital de giro. 

Outro fator que Barth considera rele-
vante é a ampliação do limite de R$ 90 
milhões para R$ 300 milhões do fatura-
mento de micro, pequenas e médias em-
presas (MPME) para ter acesso às linhas 
de crédito com base na taxa de juros de 
longo prazo (tJLP). “isso vai ajudar os 
clientes a ter uma taxa melhor, com con-
dições favoráveis, que é um ponto positi-
vo”, avaliou Barth. 

“além disso, o programa de renovação 
de frota de ônibus (Refrota 2017) poderá 
dar um impulso para o mercado de ônibus, 
embora o reflexo não seja imediato. Este 
programa está desenhado de uma forma 
que pode atender ao transporte urbano 
complementando os programas que o BN-
dEs oferece, sendo uma opção adicional 
para este tipo de cliente”, mencionou Barth. 
“E o Banco Mercedes-Benz está trabalhan-
do para fazer parte do Refrota 2017.”

Bernd Barth: “Na contramão do que 
se esperava no mercado, ampliamos 

a nossa participação no financiamento”
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as tarifas também estão retraídas, tive-
ram queda de cerca de 12% de 2015 para 
2016 , o que vem pressionando a receita. 
segundo o executivo, no ano passado o 
mercado de carga aérea teve desempenho 
estável em relação ao ano anterior, com o 
início do período mais difícil e certa recu-
peração no segundo semestre. Em outu-
bro, o mercado de carga aérea cresceu 8% 
no mundo inteiro. a américa Latina, po-
rém, não fez parte desse crescimento por-
que está passando por enormes difi culda-
des em termos de carga aérea. Houve uma 
queda de 13% no volume de importação 
de cargas que vêm da américa do Norte 
para a américa Latina e de 7% no volu-
me que vem da Europa. Esse dado inclui as 
mercadorias que vêm da asia, que não tem 
voo direto para a américa Latina. 

No Brasil, a carga aérea de importação 
caiu 30% no último ano e a capacidade de 
voos cargueiros para o Brasil caiu mais de 
50% por falta do que transportar nesses 
cargueiros. segundo dotto, esses carguei-
ros vêm para a região não só para atender 
à importação do Brasil, mas voam para a 

de espaço para cargas nos aviões de pas-
sageiros e a redução no número de aviões 
cargueiros em todo o mundo. “Na verdade 
os cargueiros estão entrando quase que em 
extinção. Não vão acabar, mas vão virar fer-
ramenta de trabalho para um mercado es-
pecífi co, que é voltado para cargas de ta-
manhos especiais, que não podem entrar 
em um voo de passageiro”, afi rma dotto. 

Ele destaca que os novos aviões que che-
gam ao mercado têm maior capacidade de 
passageiros e também maior disponibilida-
de para cargas. Enquanto um cargueiro de 
médio ou longo alcance pode transportar 
cerca de 50 toneladas, um avião de passa-
geiros pode levar isso em sua rota normal, 
embaixo dos passageiros, sendo que isso 
representa 9% da receita do avião.  

“Quem opera só cargueiro no mercado 
está passando por difi culdades. é difícil hoje 
uma companhia cargueira sobreviver sem 
ter uma divisão de correio ou de cargas es-
peciais, ou sem ter um acordo com uma em-
presa de e-commerce, segmento que está 
virando um dos nichos de mercado para a 
empresa cargueira”, diz dotto. 

 AMARiLiS BERTACHiNi

PaRa cada POusO dE aViÃO dE Pas-
sageiros que acontece em um aeroporto, 
há toda uma operação paralela sendo re-
alizada, dentro e fora dos terminais e pis-
tas, para concretizar o transporte de car-
gas aéreas carregadas nos bagageiros das 
aeronaves.  

cerca de 9% da receita das empresas aé-
reas, em média, vem do transporte de car-
ga. isso é o dobro do que representa a recei-
ta obtida por uma companhia com a venda 
de passagens da primeira classe do avião, 
que gira em torno de 4,5% da receita. 

segundo Ângelo O.t. dotto, diretor de lo-
gística aérea da empresa alemã Kuehne + 
Nagel serviços Logísticos, uma das líderes 
mundiais de transporte de cargas aéreas, 
a carga aérea representa perto de 1% do 
volume total de cargas movimentadas mun-
dialmente por todos os modos de trans-
porte. considerando-se o valor das cargas 
transportadas, a carga aérea represen-
ta cerca de 35% do valor total das cargas 
transportadas mundialmente. 

de acordo com o executivo, a tendência 
hoje no mercado é de crescimento da oferta 

As tendências mundiais 
para os próximos anos
Segundo análise de executivos da Kuehne + Nagel Serviços Logísticos, 
setor usará cada vez menos aviões cargueiros diante do aumento 
da capacidade de transporte de cargas em aeronaves de passageiros

caRGa aéREa

CARGA AÉREA TOTAL GRU AIRPORT

CARGA   Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov   Dez   TOTAL   %
2016  16.183  18.093  21.955  20.786 22.268 21.884 20.491 20.446 20.616 21.535 21.864 – 226.122  -6,8
2015          22.083  24.131 28.322  23.134  23.690 21.951  21.631  19.778  17.886  19.486  20.466  – 242.558 

EXP. Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov   Dez   TOTAL   %
2016 7.932  9.299  11.509  10.467  11.484  10.661  8.791  8.631  9.321  9.207  9.960  – 107.263  2,7
2015 7.545  9.191  11.596  10.034  11.147  9.578  9.345  8.783  8.550  8.685  9.990  – 104.444 
  
IMP.  Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov           Dez    TOTAL   %
2016            7.789  8.335 9.919 9.779 10.237 10.689 11.119 11.260 10.749 11.795 11.370               –     113.042 1,2
2015            9.390  9.873 11.807 10.306 10.412 10.411 10.246 10.306 8.837 10.199 9.941               –     111.729
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costa oeste do continente para buscar pe-
recíveis. 

Ele ressalta também que a exportação 
dos Estados unidos está caindo e é mais 
um fator que pesa no volume de impor-
tação para o Brasil, a carga de tecnologia 
também está caindo não somente pelo cus-
to do frete, mas também porque o marítimo 
está mais efi ciente e seguro, tornando-se 
importante concorrente. 

PERECÍVEiS – até dez anos atrás, a maior 
parte da exportação via aérea do Brasil era 
de carga automotiva (40%) e de farmacêu-
ticos (20%). Hoje, segundo dotto, 40% das 
exportações aéreas são de perecíveis, in-
cluindo frutas, peixe e carne. “O Brasil está 
deixando de exportar por via aérea bens 
manufaturados, que têm mais valor, para 
exportar produtos primários. Estamos ex-
portando cada vez menos bens manufatu-
rados”, alerta o executivo. 

Os tipos de cargas que mais cresceram 
no mundo em exportação de carga aé-
rea no ano passado foram salmão, fl ores, 
manga, produtos de beleza e leite em pó, 
o que mostra que a maioria é de produ-
tos perecíveis, ou seja, é uma tendência se 
desenhando no mercado de carga aérea e 
se tornando relevante nesse contexto. Na 
Kuehnel + Nagel hoje 30% do volume de 
exportação aérea é perecível.

Na outra ponta, o perfi l de carga aérea 
que vem caindo em volume inclui telas de 
Lcd, partes de motores, plásticos, caixas 
de transmissão e laptops, que caíram de 
vendas e começaram a ser movimentados 
via marítimo. desde 2014, o volume trans-
portado de laptops caiu 56% por via aérea 
e marítima, considerando-se o volume to-
tal de laptops vendidos no mundo. 

Há também uma migração de algumas 
cargas do aéreo para o marítimo como 
é o caso das baterias de celular que não 
são mais transportadas via aérea, por uma 

questão de segurança. Produtos fármacos 
com controle de temperatura também mi-
graram para o marítimo, e até fl ores estão 
sendo embarcadas para terminarem de de-
senvolver no navio. 

dotto relata que existem hoje no mer-
cado mundial de carga aérea alguns picos 
de movimentação, como nos períodos de 
lançamento do iPhone, quando muitos car-
gueiros são direcionados para a ásia, o que 
acaba afetando outras rotas do mundo.

Outra tendência nesse mercado é a de 
grandes operadores de e-commerce, como 
amazon e alibaba, comprarem seus pró-
prios aviões. “cada dia mais eles estão as-
sumindo sua própria logística. E nós, como 
agência de carga, estamos tentando nos 
encontrar nesse meio, temos que descobrir 
como vamos lidar com uma empresa que 
ao mesmo tempo é nosso cliente e nosso 
concorrente”, assinala. Ele ressalta que a 
Kuehne + Nagel já tem suas próprias ferra-
mentas para entrar no mercado de e-com-
merce, mas não revela mais informações 
sobre os planos da empresa nessa área. 

OFERTa – dotto estima que o número 
de voos de passageiros deverá dobrar nos 
próximos anos, o que signifi ca que vai ter 
muito mais oferta de espaço do que carga. 

atualmente, os transportadores não têm 
orçamento para despachar mercadorias 
por carga aérea porque é muito caro, mas 
sempre existe um fator de urgência, uma 
eventual necessidade que coloca a carga 
aérea em perspectiva dentro das empre-
sas. “Hoje em dia é muito difícil ter um lote 

grande de carga área autorizada em algum 
exportador sem que o próprio presidente 
da empresa tenha participado da decisão 
porque é mais caro”, pondera. 

gUaRULHOS – Nesse cenário, o aero-
porto internacional de são Paulo detém 
entre 80% e 90% dos voos de passageiros 
do país, o que signifi ca enorme capacidade 
e concentração de importação e de expor-
tação de carga aérea.  

segundo Maria fan, gerente comercial 
de cargas do aeroporto internacional de 
são Paulo, a crise afetou todos os envol-
vidos nesse segmento, até pelo alto custo 
que tem a carga aérea, o que levou o mer-
cado em geral a uma queda de 30% na 
movimentação. Ela destaca, porém, que 
para o GRu airport, no balanço de 2016, 
o movimento fi cou estável e não acompa-
nhou essa queda do mercado. 

Os números do GRu airport de janeiro a 
novembro de 2016 mostram uma retração 
de apenas 6,8% no volume total de carga 
aérea movimentada pelo aeroporto, que 
somou 226.122 toneladas. seu terminal de 
cargas, chamado de teca GRu, é considera-
do o maior complexo logístico aeroportuário 
do país. interliga 29 países, todas as capitais 
e as principais cidades brasileiras por meio 
de mais de 750 voos diários de 46 empresas 
aéreas nacionais e internacionais.

Ângelo Dotto: “O Brasil está deixando de 
exportar por via aérea bens manufatura-

dos para exportar produtos primários”

Maria Fan: a crise provocou uma queda de 
30% na movimentação de carga aérea
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as tarifas também estão retraídas, tive-
ram queda de cerca de 12% de 2015 para 
2016 , o que vem pressionando a receita. 
segundo o executivo, no ano passado o 
mercado de carga aérea teve desempenho 
estável em relação ao ano anterior, com o 
início do período mais difícil e certa recu-
peração no segundo semestre. Em outu-
bro, o mercado de carga aérea cresceu 8% 
no mundo inteiro. a américa Latina, po-
rém, não fez parte desse crescimento por-
que está passando por enormes difi culda-
des em termos de carga aérea. Houve uma 
queda de 13% no volume de importação 
de cargas que vêm da américa do Norte 
para a américa Latina e de 7% no volu-
me que vem da Europa. Esse dado inclui as 
mercadorias que vêm da asia, que não tem 
voo direto para a américa Latina. 

No Brasil, a carga aérea de importação 
caiu 30% no último ano e a capacidade de 
voos cargueiros para o Brasil caiu mais de 
50% por falta do que transportar nesses 
cargueiros. segundo dotto, esses carguei-
ros vêm para a região não só para atender 
à importação do Brasil, mas voam para a 

de espaço para cargas nos aviões de pas-
sageiros e a redução no número de aviões 
cargueiros em todo o mundo. “Na verdade 
os cargueiros estão entrando quase que em 
extinção. Não vão acabar, mas vão virar fer-
ramenta de trabalho para um mercado es-
pecífi co, que é voltado para cargas de ta-
manhos especiais, que não podem entrar 
em um voo de passageiro”, afi rma dotto. 

Ele destaca que os novos aviões que che-
gam ao mercado têm maior capacidade de 
passageiros e também maior disponibilida-
de para cargas. Enquanto um cargueiro de 
médio ou longo alcance pode transportar 
cerca de 50 toneladas, um avião de passa-
geiros pode levar isso em sua rota normal, 
embaixo dos passageiros, sendo que isso 
representa 9% da receita do avião.  

“Quem opera só cargueiro no mercado 
está passando por difi culdades. é difícil hoje 
uma companhia cargueira sobreviver sem 
ter uma divisão de correio ou de cargas es-
peciais, ou sem ter um acordo com uma em-
presa de e-commerce, segmento que está 
virando um dos nichos de mercado para a 
empresa cargueira”, diz dotto. 

 AMARiLiS BERTACHiNi

PaRa cada POusO dE aViÃO dE Pas-
sageiros que acontece em um aeroporto, 
há toda uma operação paralela sendo re-
alizada, dentro e fora dos terminais e pis-
tas, para concretizar o transporte de car-
gas aéreas carregadas nos bagageiros das 
aeronaves.  

cerca de 9% da receita das empresas aé-
reas, em média, vem do transporte de car-
ga. isso é o dobro do que representa a recei-
ta obtida por uma companhia com a venda 
de passagens da primeira classe do avião, 
que gira em torno de 4,5% da receita. 

segundo Ângelo O.t. dotto, diretor de lo-
gística aérea da empresa alemã Kuehne + 
Nagel serviços Logísticos, uma das líderes 
mundiais de transporte de cargas aéreas, 
a carga aérea representa perto de 1% do 
volume total de cargas movimentadas mun-
dialmente por todos os modos de trans-
porte. considerando-se o valor das cargas 
transportadas, a carga aérea represen-
ta cerca de 35% do valor total das cargas 
transportadas mundialmente. 

de acordo com o executivo, a tendência 
hoje no mercado é de crescimento da oferta 

As tendências mundiais 
para os próximos anos
Segundo análise de executivos da Kuehne + Nagel Serviços Logísticos, 
setor usará cada vez menos aviões cargueiros diante do aumento 
da capacidade de transporte de cargas em aeronaves de passageiros

caRGa aéREa

CARGA AÉREA TOTAL GRU AIRPORT

CARGA   Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov   Dez   TOTAL   %
2016  16.183  18.093  21.955  20.786 22.268 21.884 20.491 20.446 20.616 21.535 21.864 – 226.122  -6,8
2015          22.083  24.131 28.322  23.134  23.690 21.951  21.631  19.778  17.886  19.486  20.466  – 242.558 

EXP. Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov   Dez   TOTAL   %
2016 7.932  9.299  11.509  10.467  11.484  10.661  8.791  8.631  9.321  9.207  9.960  – 107.263  2,7
2015 7.545  9.191  11.596  10.034  11.147  9.578  9.345  8.783  8.550  8.685  9.990  – 104.444 
  
IMP.  Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov           Dez    TOTAL   %
2016            7.789  8.335 9.919 9.779 10.237 10.689 11.119 11.260 10.749 11.795 11.370               –     113.042 1,2
2015            9.390  9.873 11.807 10.306 10.412 10.411 10.246 10.306 8.837 10.199 9.941               –     111.729
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costa oeste do continente para buscar pe-
recíveis. 

Ele ressalta também que a exportação 
dos Estados unidos está caindo e é mais 
um fator que pesa no volume de impor-
tação para o Brasil, a carga de tecnologia 
também está caindo não somente pelo cus-
to do frete, mas também porque o marítimo 
está mais efi ciente e seguro, tornando-se 
importante concorrente. 

PERECÍVEiS – até dez anos atrás, a maior 
parte da exportação via aérea do Brasil era 
de carga automotiva (40%) e de farmacêu-
ticos (20%). Hoje, segundo dotto, 40% das 
exportações aéreas são de perecíveis, in-
cluindo frutas, peixe e carne. “O Brasil está 
deixando de exportar por via aérea bens 
manufaturados, que têm mais valor, para 
exportar produtos primários. Estamos ex-
portando cada vez menos bens manufatu-
rados”, alerta o executivo. 

Os tipos de cargas que mais cresceram 
no mundo em exportação de carga aé-
rea no ano passado foram salmão, fl ores, 
manga, produtos de beleza e leite em pó, 
o que mostra que a maioria é de produ-
tos perecíveis, ou seja, é uma tendência se 
desenhando no mercado de carga aérea e 
se tornando relevante nesse contexto. Na 
Kuehnel + Nagel hoje 30% do volume de 
exportação aérea é perecível.

Na outra ponta, o perfi l de carga aérea 
que vem caindo em volume inclui telas de 
Lcd, partes de motores, plásticos, caixas 
de transmissão e laptops, que caíram de 
vendas e começaram a ser movimentados 
via marítimo. desde 2014, o volume trans-
portado de laptops caiu 56% por via aérea 
e marítima, considerando-se o volume to-
tal de laptops vendidos no mundo. 

Há também uma migração de algumas 
cargas do aéreo para o marítimo como 
é o caso das baterias de celular que não 
são mais transportadas via aérea, por uma 

questão de segurança. Produtos fármacos 
com controle de temperatura também mi-
graram para o marítimo, e até fl ores estão 
sendo embarcadas para terminarem de de-
senvolver no navio. 

dotto relata que existem hoje no mer-
cado mundial de carga aérea alguns picos 
de movimentação, como nos períodos de 
lançamento do iPhone, quando muitos car-
gueiros são direcionados para a ásia, o que 
acaba afetando outras rotas do mundo.

Outra tendência nesse mercado é a de 
grandes operadores de e-commerce, como 
amazon e alibaba, comprarem seus pró-
prios aviões. “cada dia mais eles estão as-
sumindo sua própria logística. E nós, como 
agência de carga, estamos tentando nos 
encontrar nesse meio, temos que descobrir 
como vamos lidar com uma empresa que 
ao mesmo tempo é nosso cliente e nosso 
concorrente”, assinala. Ele ressalta que a 
Kuehne + Nagel já tem suas próprias ferra-
mentas para entrar no mercado de e-com-
merce, mas não revela mais informações 
sobre os planos da empresa nessa área. 

OFERTa – dotto estima que o número 
de voos de passageiros deverá dobrar nos 
próximos anos, o que signifi ca que vai ter 
muito mais oferta de espaço do que carga. 

atualmente, os transportadores não têm 
orçamento para despachar mercadorias 
por carga aérea porque é muito caro, mas 
sempre existe um fator de urgência, uma 
eventual necessidade que coloca a carga 
aérea em perspectiva dentro das empre-
sas. “Hoje em dia é muito difícil ter um lote 

grande de carga área autorizada em algum 
exportador sem que o próprio presidente 
da empresa tenha participado da decisão 
porque é mais caro”, pondera. 

gUaRULHOS – Nesse cenário, o aero-
porto internacional de são Paulo detém 
entre 80% e 90% dos voos de passageiros 
do país, o que signifi ca enorme capacidade 
e concentração de importação e de expor-
tação de carga aérea.  

segundo Maria fan, gerente comercial 
de cargas do aeroporto internacional de 
são Paulo, a crise afetou todos os envol-
vidos nesse segmento, até pelo alto custo 
que tem a carga aérea, o que levou o mer-
cado em geral a uma queda de 30% na 
movimentação. Ela destaca, porém, que 
para o GRu airport, no balanço de 2016, 
o movimento fi cou estável e não acompa-
nhou essa queda do mercado. 

Os números do GRu airport de janeiro a 
novembro de 2016 mostram uma retração 
de apenas 6,8% no volume total de carga 
aérea movimentada pelo aeroporto, que 
somou 226.122 toneladas. seu terminal de 
cargas, chamado de teca GRu, é considera-
do o maior complexo logístico aeroportuário 
do país. interliga 29 países, todas as capitais 
e as principais cidades brasileiras por meio 
de mais de 750 voos diários de 46 empresas 
aéreas nacionais e internacionais.

Ângelo Dotto: “O Brasil está deixando de 
exportar por via aérea bens manufatura-

dos para exportar produtos primários”

Maria Fan: a crise provocou uma queda de 
30% na movimentação de carga aérea
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da gastronomia brasileira, como o pão de 
queijo e a tapioca. 

O espaço, decorado pela arquiteta tere-
za costa, ocupa uma área de 900 metros 
quadrados e tem capacidade para até 220 
pessoas. a decoração – tanto o mobiliário, 
quanto o acabamento – mescla elemen-
tos que remetem o passageiro ao universo 
brasileiro, com referências, principalmen-
te, ao Rio de Janeiro, como um mural feito 
em uma das paredes com a estilização de 
grafi tes e o cristo Redentor estilizado so-
bre um revestimento de madeira em outro 
ponto da sala. um conjunto de pequenas 
estações de trabalho, equipadas com to-
madas e entradas usB para uso de com-
putadores e outros gadgets eletrônicos 
dão certa privacidade para quem precisa 
trabalhar no local. Há uma sala de reuni-
ões privativa para utilização por empresas, 
autoridades e celebridades e um banheiro 
com chuveiro e toalhas limpas para quem 
quiser se refrescar com uma ducha antes 
do embarque. 

O lounge disponibiliza ainda jornais e 
revistas internacionais e diversas tVs wi-
descreen espalhadas pelos ambientes com 
programações de emissoras internacionais. 
Monitores também mantêm os viajantes 
informados sobre os horários de voo. 

Para usufruir dos serviços ViP, o passa-
geiro precisa apresentar o bilhete aéreo 
doméstico, de qualquer companhia aérea 
ou classe de viagem, e escolher o plano 
que vai utilizar. O tempo mínimo, de uma 
hora, custa R$ 99, o pacote de duas ho-
ras sobe para R$ 160 e por um período de 

área de embarque doméstico do RiOga-
leão, no terminal 2 do aeroporto.  

O conforto é o ponto forte do ambien-
te e certamente atende a quem precisa 
de algumas horas de descanso ou priva-
cidade antes de embarcar em seu próximo 
voo. Oferece diversos ambientes, com di-
ferentes propostas. Logo após a entrada, 
um amplo bar central coloca à disposição 
dos passageiros uma variedade de bebidas 
quentes e frias, incluindo chope à vonta-
de e bebidas típicas do Brasil, como café e 
guaraná natural. Em outro ambiente, fi ca 
montado um buffet com alimentos frios 
e quentes, alguns já bastante conhecidos 

 AMARiLiS BERTACHiNi

NÃO é Mais PREcisO sER cLiENtE EsPE-
cial de um cartão de crédito ou de pro-
gramas de fidelidade de companhias 
aéreas para usufruir do conforto e dos 
serviços privilegiados de uma sala ViP 
no aeroporto RiOgaleão (aeroporto in-
ternacional tom Jobim) no Rio de Janei-
ro. a Plaza Premium Lounge, rede mun-
dial de salas ViP em aeroportos, passou 
a oferecer um sistema em que qualquer 
pessoa pode pagar pelo uso da sala ViP, 
por um determinado período. O procedi-
mento foi implantado em agosto, junto 
com a inauguração da nova sala Plaza 
Premium Lounge, localizada logo após a 

Opção para ser VIP
Passageiros do aeroporto internacional do Rio de Janeiro 
já podem desfrutar de serviços especiais de salas privativas 
que oferecem alimentos, bebidas, estações de trabalho 
e até duchas para quem quiser se refrescar antes do embarque  

aEROPORtOs

A decoração remete o passageiro ao universo brasileiro, como o Cristo Redentor estilizado
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cinco horas são cobrados R$ 300. O paga-
mento pode ser feito em dinheiro ou com 
qualquer cartão de crédito. a Plaza Pre-
mium Lounge tem parcerias com a amex 
Platinum, a Priority Pass e a Lounge Key, 
que permitem a alguns clientes aproveitar 
o espaço sem a cobrança de taxas. 

além da sala ViP no embarque domésti-
co, o grupo tem também o Plaza Premium 
Lounge na área de embarque internacio-
nal, que opera em condições semelhantes. 
também é decorado com motivos brasilei-
ros e exibe um mapa da américa do sul 
produzido de forma artística, além de um 
grande tapete que reproduz as ondas da 
calçada da praia de copacabana. O am-
biente também tem uma grande janela 
com vista para a pista do aeroporto. 

a EMPRESa – a sala Plaza Premium 
Lounge pertence ao grupo Plaza Premium, 
com sede em Hong Kong, e presta servi-
ços premium em aeroportos de diversas 
partes do mundo, com mais de 140 uni-
dades em 35 terminais internacionais. O 

No bar central são servidas bebidas típicas do Brasil, incluindo guaraná natural e café

Mural feito em um dos ambientes com a estilização de grafi tes com motivos do Rio de Janeiro  

Serviço inclui banheiro 
com chuveiro e toalhas limpas 
para quem quiser se refrescar 

grupo é composto por quatro unidades de 
negócio: airport Lounge, airport transit 
Hotel, airport Meet & Greet e airport di-
ning. atende, anualmente, mais  de 11 mi-
lhões de passageiros em todo o mundo. a 
rede independente de salas ViP Plaza Pre-
mium Lounge está presente em alguns dos 

principais terminais internacionais e tam-
bém gerencia lounges para as principais 
companhias aéreas e alianças, incluindo 
cathay Pacifi c airways, china Eastern air-
lines, El al israel airlines, Lufthansa, sin-
gapore airlines, thai airways, skyteam e 
american Express.
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qualquer cartão de crédito. a Plaza Pre-
mium Lounge tem parcerias com a amex 
Platinum, a Priority Pass e a Lounge Key, 
que permitem a alguns clientes aproveitar 
o espaço sem a cobrança de taxas. 
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nal, que opera em condições semelhantes. 
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grande tapete que reproduz as ondas da 
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partes do mundo, com mais de 140 uni-
dades em 35 terminais internacionais. O 
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lhões de passageiros em todo o mundo. a 
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além disso, é peça fundamental para apro-
veitar de forma efi ciente as oportunidades 
que se abrem com o novo terminal no ae-
roporto internacional de tocumen e a entre-
ga da encomenda de 67 novos Boeing 737 
MaX, que começarão a chegar ao longo de 
2018”, declarou Pedro Heilbron, presidente-
executivo da copa airlines.

Na avaliação de ahmad Zamany, vice-
presidente de operações técnicas da copa 
airlines, com o novo hub a companhia será 
mais efi ciente e produtiva. “Possivelmen-
te atrairá para o Panamá a maior parte de 
manutenção técnica especializada que hoje 
realizamos fora do país. isso fortalecerá a 
indústria da aviação no Panamá e nos per-
mitirá oferecer mais de 250 oportunidades 
de empregos adicionais para técnicos e en-
genheiros da aviação. além disso, com as 
novas instalações, nossa equipe contará 
com espaço de trabalho mais bem equipa-
do e confortável”, comentou o executivo.

a copa airlines e a copa airlines colôm-
bia, subsidiárias da copa Holdings, ofere-
cem atualmente serviço para mais de 70 
destinos de 31 países nas américas do Nor-
te, central, do sul e no caribe. as empresas 
têm uma frota composta por 100 aerona-
ves: 77 Boeing 737 Next-Generation e 23 
Embraer-190. são conhecidas por apresentar 
uma pontualidade superior a 91%, um dos 
melhores indicadores da indústria, e, devido 
a essa pontualidade, a copa airlines foi re-
conhecida pela flightstats, pelo terceiro ano 
consecutivo, como a linha aérea mais pontual 
da américa Latina e pela Offi cial airline Gui-
de como a segunda mais pontual do mundo, 
por seus resultados obtidos em 2015. 

centro concentrará serviços como instala-
ção de aletas winglets, substituição de trens 
de pouso, pintura de aeronaves e outros 
trabalhos técnicos especializados. Ocupará 
uma área de 10.300 m2, incluindo um setor 
especial para hangar, com 92 m de largura 
e 22,5 m de altura, e ofi cinas com 5.900 m2, 
armazém de peças de reposição com 2.400 
m2 e espaços abertos e de circulação com 
1.700 m2. 

com esse novo empreendimento, a mul-
tinacional panamenha reafi rma o seu com-
promisso com o desenvolvimento do Pa-
namá, gerando mais oportunidades de 
emprego e fortalecendo a indústria aérea 
no país e na região. “é motivo de grande or-
gulho anunciar a construção de um moder-
no hangar de manutenção, uma vez que im-
plica um passo importante para fortalecer 
a nossa liderança na região, mas, ao mes-
mo tempo, melhorar nosso serviço de classe 
mundial e promover o desenvolvimento da 
indústria da aviação nacional, elevando os 
padrões de manutenção e engenharia aé-
rea e oferecendo mais empregos no país. 

a cOPa aiRLiNEs, MEMBRO da REdE 
global de companhias aéreas star alliance, 
iniciou a construção de um moderno centro 
de manutenção no aeroporto internacional 
de tocumen, na cidade do Panamá, que 
deverá entrar em funcionamento no segun-
do semestre de 2018. Nesse novo hangar a 
companhia panamenha planeja concentrar 
suas principais operações de manutenção 
daquele país. 

com um investimento estimado em us$ 
15 milhões, o centro terá capacidade para 
executar serviços de manutenção em mais 
de três aeronaves simultaneamente, como 
o Boeing 737 e o Embraer 190. O hub tam-
bém possuirá armazéns e depósitos de pe-
ças; salas de capacitação e treinamento e 
outras áreas de trabalho que permitirão 
maior efi ciência e produtividade. O projeto 
foi desenhado para permitir melhor aprovei-
tamento da luz do dia, e contará com siste-
mas de iluminação que contribuirão para a 
economia de energia, reduzindo o impacto 
ambiental das operações diárias.

além de manutenção das aeronaves, o 

Copa Airlines constrói centro
de manutenção no Panamá
Previsto para começar a funcionar no segundo semestre de 2018, novo 
hub terá capacidade para executar serviços de manutenção em mais de 
três aeronaves simultaneamente, como Boeing 737 e Embraer 190

aéREO

 AMARiLiS BERTACHiNi
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a copa airlines e a copa airlines colôm-
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por seus resultados obtidos em 2015. 

centro concentrará serviços como instala-
ção de aletas winglets, substituição de trens 
de pouso, pintura de aeronaves e outros 
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a cOPa aiRLiNEs, MEMBRO da REdE 
global de companhias aéreas star alliance, 
iniciou a construção de um moderno centro 
de manutenção no aeroporto internacional 
de tocumen, na cidade do Panamá, que 
deverá entrar em funcionamento no segun-
do semestre de 2018. Nesse novo hangar a 
companhia panamenha planeja concentrar 
suas principais operações de manutenção 
daquele país. 

com um investimento estimado em us$ 
15 milhões, o centro terá capacidade para 
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além de manutenção das aeronaves, o 

Copa Airlines constrói centro
de manutenção no Panamá
Previsto para começar a funcionar no segundo semestre de 2018, novo 
hub terá capacidade para executar serviços de manutenção em mais de 
três aeronaves simultaneamente, como Boeing 737 e Embraer 190
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Paulo às maiores cidades da Europa, dos Es-
tados unidos e de países sul-americanos e, 
cada vez mais, aos mercados emergentes 
como o Oriente Médio e a áfrica.

 de acordo com o vice-presidente sênior 
de operações comerciais da Emirates divisão 
para o Ocidente, Hubert frach, “a mudança 
para o a380 irá oferecer um total de 959 as-
sentos adicionais por semana em cada dire-
ção, atendendo a uma crescente demanda 
dos viajantes na rota e demonstrando nos-
so compromisso com o Brasil e com a améri-
ca do sul”. Para ele, “o Emirates a380 é um 
avião icônico que continua a atrair os nossos 
clientes, além de ser uma referência em con-
forto nos voos comerciais. Estamos ansiosos 
por oferecer a experiência reconhecida do 
Emirates a380 aos nossos clientes e conti-
nuar a contribuir para o sucesso econômico 
do Brasil.” 

a Emirates possui a maior operação com 
o a380 no mundo, com 89 aeronaves (ou-
tras 53 foram encomendadas à airbus). 
desde 2008, a companhia aérea trans-
portou mais de 65 milhões de passageiros 
com este tipo de aeronave. com o início da 
operação do a380 da Emirates em Guaru-
lhos, os viajantes brasileiros com destino 
a cidades asiáticas, via dubai, por exem-
plo, poderão fazer todo o trajeto dentro da 
maior aeronave comercial do mundo. 

O primeiro voo comercial do a380 para 
o Brasil aterrissou em 22 de agosto do ano 
passado no RiOgaleão, aeroporto interna-
cional tom Jobim. O voo da air france foi 
programado em razão dos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro e RiOGaleão ingressou 
na lista dos 230 aeroportos compatíveis 
com o a380 em todo o mundo.

investimentos feitos pela concessionária nes-
ses quatro anos, bem como da efi ciência 
operacional que temos demonstrado às com-
panhias que atuam em Guarulhos”, destaca 
o executivo. Para receber aeronaves de gran-
de porte, o terminal 3, inaugurado em maio 
de 2014, conta com cinco posições com pon-
tes de embarque e seis remotas. além disso, 
a concessionária realizou obras nas pistas de 
pouso/decolagem e de taxiamento e moder-
nizou o sistema de pouso por instrumentos 
(iLs), com a instalação da categoria iii-a.

do ponto de vista econômico, a operação 
de uma aeronave do porte de um a380 na 
rota são Paulo-dubai encontra respaldo no 
crescimento da demanda para ásia e para o 
Oriente Médio registrado no ano passado. a 
operação com uma aeronave de maior capa-
cidade está em linha com a estratégia adota-
da por outras companhias aéreas em 2016 
para a américa do sul e central, Europa e 
áfrica. é preciso considerar ainda que Guaru-
lhos é o maior aeroporto da américa do sul 
e o principal hub do Brasil, conectando são 

a PaRtiR dO dia 26 dE MaRÇO, O GRu 
airport – aeroporto internacional de são 
Paulo passa a receber regularmente o voo di-
ário da Emirates com o airbus a380, a maior 
aeronave comercial do mundo em operação. 
a rota dubai-são Paulo também será a pri-
meira operação comercial de um a380 na 
américa do sul e marca os dez anos de atua-
ção da Emirates no Brasil em 2017.

 O voo EK261 com o a380, em substitui-
ção ao atual Boeing 777-300ER, sairá de du-
bai às 8h35 e pousará diariamente em Gua-
rulhos às 16h30. a partida (voo EK262) de 
Guarulhos está marcada para a 1h25 com 
chegada prevista em dubai às 22h55. O 
a380 da Emirates terá capacidade para 491 
passageiros, sendo 14 assentos para a Pri-
meira classe, 76 para a Business e 401 para 
a Econômica. 

 Para o presidente do GRu airport, Gusta-
vo figueiredo, a operação regular do a380 
demonstra a confi ança da Emirates na in-
fraestrutura oferecida pelo aeroporto. “é 
uma importante conquista e o resultado de 

Aeroporto de Guarulhos terá voos 
diários com o A380 da Emirates
Operação regular com a maior aeronave comercial do mundo começa 
no próximo dia 26 de março, com a chegada do voo de Dubai às 16h30
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sufi ciente para o equipamento de comba-
te a incêndio sem a necessidade de um 
divisor de energia dedicado. Esta solução 
simplifi ca a arquitetura do sistema e au-
menta a confi abilidade ao reduzir o nú-
mero de componentes. a segurança, du-
rabilidade e confi abilidade também foram 
aumentadas com a integração do retarda-
dor, o que diminui as distâncias de parada 
do veículo e reduz o desgaste dos freios.

O iveco superdragon X8 conta com um 
tanque de água de 17.000 litros mais um 
tanque de 2.500 litros para espuma con-
centrada, além de capacidade para carre-
gar 250 quilos de pó químico. Para a ope-
ração de extinção de incêndios, o veículo 
vem equipado com um canhão de teto, 
que tem capacidade de vazão de 6.000 l/
min e distância de alcance de até 90 me-
tros, e um canhão frontal com um alcan-
ce de mais de 45 metros. O veículo tem 
essa capacidade de bombear em desloca-
mento graças à transmissão automática 
allison e à efi ciente bomba Magirus MPN 
700, que é acionada pelo motor esquerdo 
e tem potência nominal de saída de 9.000 
l/min a 10 bar. O corpo de bombeiros do 
aeroporto de stuttgart opera 24 veículos 
especiais, incluindo alguns com 42 tone-
ladas de PBt e potência de 1.000 cv.

além das duas transmissões allison 
automáticas 4500R e dos dois motores 
iveco cursor 13, o caminhão de bombei-
ro Magirus superdragon de 52 toneladas 
possui chassi iveco iM52X8, entre-eixos 
de 5.050 mm e assentos para três ocu-
pantes incluindo motorista. é fabricado na 
planta da Magirus na cidade de ulm. 

graças ao fator multiplicador do conversor 
de torque e às mudanças de marchas com 
máxima potência. desta forma, a tecnolo-
gia allison de Potência contínua oferece 
altos níveis de torque e potência para as 
rodas motrizes ininterruptamente. O veí-
culo pode atingir velocidade de 135 km/h 
e acelerar de 0 a 80 km/h em 25 segun-
dos, o que o classifi ca entre os melhores 
do mercado e bem acima das exigências 
das normas internacionais.

as transmissões allison se mostraram 
imprescindíveis desde o início do proces-
so de desenvolvimento do veículo. cada 
transmissão possui duas tomadas de for-
ça integradas para assegurar energia 

O aEROPORtO dE stuttGaRt Está OPE-
rando desde julho o primeiro Magirus su-
perdragon X8 da alemanha. O veículo de 
52 toneladas, com tração 8x8 e chassi com 
quatro eixos iveco iM52X8, está equipado 
com um conjunto propulsor que se utiliza 
de dois motores iveco cursor e duas trans-
missões allison totalmente automáticas 
4500R.

Os dois motores, posicionados na tra-
seira do veículo, tem certifi cação Euro 5 
e fornecem 560 cv (412 kW) cada, perfa-
zendo um notável total de 1.120 cv (824 
kW). Essa potência é aproveitada ao má-
ximo pelas duas transmissões allison da 
série 4000, assegurando ótima aceleração 

Aeroporto de Stuttgart opera 
o primeiro Magirus Superdragon X8 
Com dois motores e duas transmissões totalmente automáticas Allison 
da Série 4000, o caminhão de bombeiros da brigada de incêndio do 
aeroporto alemão tem o dobro da capacidade de operação
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contêineres. a fumaça tóxica se espalhou 
pelas cidades de Guarujá, santos, cubatão 
e são Vicente. Equipes se dividiram para 
resfriar os contêineres e para combater o 
fogo, contido após 50 horas de ação. fo-
ram utilizadas 23 viaturas, um navio e um 
rebocador para captar a água do mar.

desde 1864 a Magirus é sinônimo de 
inovação e tradição para os bombeiros 
em todo o mundo. fornecendo uma am-
pla gama de caminhões, escadas, veícu-
los e equipamentos para salvamento, bem 
como soluções especiais, bombas e bom-
bas portáteis, a marca é uma das líderes 
em tecnologia de combate a incêndio. 

agosto. Os vencedores terão a oportuni-
dade de conhecer o centro de treinamento 
de Randall´s island, em Nova iorque (Eua), 
onde uma das corporações mais famosas 
do mundo – os bombeiros da “Big apple” 
– realiza seus treinos. 

O  corpo de Bombeiros de são Paulo 
atuou em uma ocorrência de combate a in-
cêndio no terminal portuário da Localfrio 
no Guarujá, em janeiro de 2016. O aciden-
te foi causado pela ruptura de um contêi-
ner com 20 toneladas de dicloroisocianura-
to de sódio dihidratado. a água da chuva, 
em contato com o produto, causou uma re-
ação química e um incêndio que atingiu 66 

O cORPO dE BOMBEiROs dE sÃO Pau-
lo foi um dos premiados durante o con-
rad dietrich Magirus award, evento reali-
zado no último dia 27 de janeiro, em ulm, 
na alemanha, pela Magirus, fabricante de 
veículos de combate a incêndios do Gru-
po cNH industrial. a corporação paulista 
fi cou em terceiro lugar, com a operação re-
alizada na cidade paulista de Guarujá, no 
ano passado. 

O prêmio de melhor atuação de equi-
pes de resgate no mundo foi para os 
bombeiros da itália, que trabalharam 
no resgate das vítimas do terremoto que 
aconteceu na região central do país, em 

Bombeiros de São Paulo entre 
os primeiros no Prêmio Magirus
Equipe paulista obteve a terceira posição no concurso internacional 
com a ocorrência no terminal portuário da Localfrio, no Guarujá,
lirotal paulista, em janeiro de 2016
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que a dívida dos países emergentes seja 
de 45% a 50% do PiB. “Mas o Brasil, pro-
vavelmente, vai fazer a curva e a sua dívida 
chegará perto de 100% do PiB em 2019.”

sobre o nível de atividade do país, Lan-
zana comentou que, depois de cair mais de 
7% em dois anos, o PiB deve apresentar 
um ligeiro crescimento de 0,5% em 2017. 
“Mas o avanço do país será muito lento 
porque o governo não tem instrumentos 
para acelerar o crescimento e mesmo que 
a economia pare de cair o desemprego vai 
continuar aumentando no próximo ano”, 
projetou o economista. “Já a infl ação está 
reduzindo e deve fi car perto da meta em 
2017, que é de 4,6%.”

ERROS – O que levou o Brasil a essa es-
tagnação, segundo Lanzana, foram os su-
cessivos erros e uma política fi scal irres-
ponsável do governo dilma. “O principal 
deles foi ter represado o preço e o câmbio 
artifi cialmente. isso custou muito ao país, 
mas já foi superado. agora temos uma 
forte queda de arrecadação num cenário 
de explosão dos gastos públicos ao longo 
dos últimos anos e agravando a situação”, 

que a política fi scal será um grande desafi o 
para 2017, já que o défi cit primário deve-
rá permanecer negativo em 2,2% do PiB. 
“Para a dívida pública parar de crescer, é 
preciso ter um superávit equivalente a 3% 
do PiB e isso não existe no planeta. En-
tão temos um problema grave do ponto de 
vista fi scal e uma exigência de arrumação 
que é impossível de ser feita em curto pra-
zo devido ao tamanho do problema”, dis-
se Lanzana. “isso mostra que o ajuste será 
gradual, mas é preciso dar uma direção de 
solução que tenha credibilidade”.

O economista lembrou que o superávit 
primário (que é o que sobra para o gover-
no antes de pagar as taxas de juros da dí-
vida) começou a se deteriorar a partir de 
2011, caindo de 3,1% para 2,4% em 2012 
e para 1,9% do PiB em 2013. Em 2014 o 
superávit se tornou um défi cit de 0,6% do 
PiB, que aumentou para 1,9% em 2015 
e avançou para 2,7% em 2016. “a dívi-
da pública vai crescer muito nos próximos 
anos e deve começar a se estabilizar entre 
2020 e 2021”, previu Lanzana.

a recomendação do fundo Monetário 
internacional (fMi), segundo Lanzana, é 

 SONiA MORAES

dEPOis dE ENfRENtaR a MaiOR REcEs-
são dos últimos 100 anos, de estar com 
o Produto interno Bruto (PiB) negativo em 
3,4%, ter queda na produtividade da in-
dústria e 12 milhões de pessoas desem-
pregadas, o Brasil enfrentará muitas incer-
tezas em 2017, segundo o economista e 
professor antonio Lanzana, da faculdade 
de Economia, administração e contabili-
dade da universidade de são Paulo (fEa/
usP). “além do desdobramento da opera-
ção Lava Jato, a situação fi nanceira dos es-
tados, a base de apoio do governo Michel 
temer e a eleição de donald trump na pre-
sidência dos Estados unidos, trarão difi cul-
dades ao país”, afi rmou Lanzana em sua 
palestra sobre cenários econômicos duran-
te o balanço anual realizado pelo sindica-
to interestadual da indústria de Materiais 
e Equipamentos ferroviários e Rodoviários 
(simefre).

Na opinião de Lanzana, a troca de pre-
sidente da República exacerbou as expec-
tativas da população brasileira, pois havia 
um grau de saturação muito grande do 
governo anterior diante da paralisação do 
país e uma percepção de que o impeach-
ment teria resolvido tudo, o que fez mui-
tos setores avançar e depois cair porque 
os problemas econômicos permaneceram. 
“agora as estimativas dos empresários e 
dos consumidores vêm se arrefecendo e 
as previsões para 2017 estão sendo revi-
sadas”, destacou o economista. “as indús-
trias estão voltando a colocar o pé no chão 
e ajustando os seus estoques.”

Em sua análise sobre o cenário macro-
econômico do Brasil, Lanzana comentou 

Incertezas para 2017
Além do desdobramento da operação Lava Jato, a situação fi nanceira 
dos estados brasileiros, a base de apoio do governo Michel Temer 
e a eleição de Donald Trump trarão difi culdades ao Brasil

cENáRiO EcONÔMicO

Brasil | Projeções 
INDICADORES 2012 2013 2014 2015 2016* 2017*

PIB (%) 1,00 2,30 0,10 -3,80 -3,60 0,50

Infl ação (%) 5,84 5,91 6,40 10,70 6,70 4,60

Taxa de Juros(% a.a.) 7,25 10,00 11,25 14,25 13,75 11,00

Taxa de Câmbio  2,04 2,35 2,66 3,94 3,40 3,60
(fi nal de período)  

Fonte: Simefre

Segunda edição do Frotas Conectadas consolida o evento 
como um dos maiores do segmento em toda a da América Latina 

Conectividade a serviço do transporte

local

17 e 18 | maio | 2017

Nos dias 17 e 18 de maio acontece em São Paulo o 2º Frotas Conectadas, principal 

evento do setor de transporte e logística do país. A proposta deste ano é criar um 

fórum ideal para que a indústria automotiva se encontre com a indústria de tecno-

logia e com empresas transportadoras para debater e entender a nova realidade do 

transporte de carga e de passageiros no Brasil.

O objetivo é tratar não só das tendências que definirão as futuras operações, mas já 

esmiuçar este novo momento pelo qual passa o setor de transporte, no Brasil e no 

mundo, com a internet das coisas (IoT) conectando tudo e todos e abrindo oportu-

nidades para ganhos de eficiência e competividade. 

O 2º Frotas Conectadas reunirá profissionais da indústria automobilística, de tec-

nologia e operadores do transporte e logística. O evento é organizado pela OTM 

Editora – que tem em seu portfólio as revistas Transporte Moderno e Technibus –, 

com apoio da Oxigênio Aceleradora, empresa aceleradora de startups criada pela 

Porto Seguro, e com curadoria técnica da Lunica Consultoria, da Netz Engenharia e 

do TruckPad, aplicativo que conecta o caminhoneiro à carga. 

No ano passado, a primeira edição do Frotas Conectadas registrou mais de 250 

participantes, muitos dos quais já confirmaram presença no evento deste ano. Além 

de apresentar casos reais, serão realizados debates e apresentações técnicas com a 

participação de especialistas no tema e executivos de grandes empresas dessa área. 

Espaço Oxigênio Aceleradora | Al. Eduardo Prado, 415 | Campos Elíseos, São Paulo – SP

Para mais informações: OTM Editora | 11 5096-8104 | www.otmeditora.com/?portfolio=frotas-conectadas

Também terá lugar no evento a entrega do “Prêmio 
Transporte Moderno & TruckPad de Inovação no 
Transporte 2017”, para a startup de maior destaque 
no setor de logística e transporte.

Realização:

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s

MF
Curadoria e suporte técnico: Apoio editorial: Organização:Apoio:

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga



| 53TRANSPORTE MODERNO - 480 | 53TRANSPORTE MODERNO - 480

que a dívida dos países emergentes seja 
de 45% a 50% do PiB. “Mas o Brasil, pro-
vavelmente, vai fazer a curva e a sua dívida 
chegará perto de 100% do PiB em 2019.”

sobre o nível de atividade do país, Lan-
zana comentou que, depois de cair mais de 
7% em dois anos, o PiB deve apresentar 
um ligeiro crescimento de 0,5% em 2017. 
“Mas o avanço do país será muito lento 
porque o governo não tem instrumentos 
para acelerar o crescimento e mesmo que 
a economia pare de cair o desemprego vai 
continuar aumentando no próximo ano”, 
projetou o economista. “Já a infl ação está 
reduzindo e deve fi car perto da meta em 
2017, que é de 4,6%.”

ERROS – O que levou o Brasil a essa es-
tagnação, segundo Lanzana, foram os su-
cessivos erros e uma política fi scal irres-
ponsável do governo dilma. “O principal 
deles foi ter represado o preço e o câmbio 
artifi cialmente. isso custou muito ao país, 
mas já foi superado. agora temos uma 
forte queda de arrecadação num cenário 
de explosão dos gastos públicos ao longo 
dos últimos anos e agravando a situação”, 

que a política fi scal será um grande desafi o 
para 2017, já que o défi cit primário deve-
rá permanecer negativo em 2,2% do PiB. 
“Para a dívida pública parar de crescer, é 
preciso ter um superávit equivalente a 3% 
do PiB e isso não existe no planeta. En-
tão temos um problema grave do ponto de 
vista fi scal e uma exigência de arrumação 
que é impossível de ser feita em curto pra-
zo devido ao tamanho do problema”, dis-
se Lanzana. “isso mostra que o ajuste será 
gradual, mas é preciso dar uma direção de 
solução que tenha credibilidade”.

O economista lembrou que o superávit 
primário (que é o que sobra para o gover-
no antes de pagar as taxas de juros da dí-
vida) começou a se deteriorar a partir de 
2011, caindo de 3,1% para 2,4% em 2012 
e para 1,9% do PiB em 2013. Em 2014 o 
superávit se tornou um défi cit de 0,6% do 
PiB, que aumentou para 1,9% em 2015 
e avançou para 2,7% em 2016. “a dívi-
da pública vai crescer muito nos próximos 
anos e deve começar a se estabilizar entre 
2020 e 2021”, previu Lanzana.

a recomendação do fundo Monetário 
internacional (fMi), segundo Lanzana, é 

 SONiA MORAES

dEPOis dE ENfRENtaR a MaiOR REcEs-
são dos últimos 100 anos, de estar com 
o Produto interno Bruto (PiB) negativo em 
3,4%, ter queda na produtividade da in-
dústria e 12 milhões de pessoas desem-
pregadas, o Brasil enfrentará muitas incer-
tezas em 2017, segundo o economista e 
professor antonio Lanzana, da faculdade 
de Economia, administração e contabili-
dade da universidade de são Paulo (fEa/
usP). “além do desdobramento da opera-
ção Lava Jato, a situação fi nanceira dos es-
tados, a base de apoio do governo Michel 
temer e a eleição de donald trump na pre-
sidência dos Estados unidos, trarão difi cul-
dades ao país”, afi rmou Lanzana em sua 
palestra sobre cenários econômicos duran-
te o balanço anual realizado pelo sindica-
to interestadual da indústria de Materiais 
e Equipamentos ferroviários e Rodoviários 
(simefre).

Na opinião de Lanzana, a troca de pre-
sidente da República exacerbou as expec-
tativas da população brasileira, pois havia 
um grau de saturação muito grande do 
governo anterior diante da paralisação do 
país e uma percepção de que o impeach-
ment teria resolvido tudo, o que fez mui-
tos setores avançar e depois cair porque 
os problemas econômicos permaneceram. 
“agora as estimativas dos empresários e 
dos consumidores vêm se arrefecendo e 
as previsões para 2017 estão sendo revi-
sadas”, destacou o economista. “as indús-
trias estão voltando a colocar o pé no chão 
e ajustando os seus estoques.”

Em sua análise sobre o cenário macro-
econômico do Brasil, Lanzana comentou 

Incertezas para 2017
Além do desdobramento da operação Lava Jato, a situação fi nanceira 
dos estados brasileiros, a base de apoio do governo Michel Temer 
e a eleição de Donald Trump trarão difi culdades ao Brasil
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segundo o professor da usP antonio 
Lanzana, há três questões importantes 
no cenário internacional que podem im-
pactar o Brasil. “O primeiro é que a eco-
nomia mundial está crescendo um pouco 
abaixo do seu padrão histórico de 3,5% 
para 3,1%. isso não é uma recessão, mas 
abre algum espaço para o Brasil explorar 
a exportação”, apontou Lanzana.

Outro fato que Lanzana considera im-
portante são as incertezas geradas com 
a eleição de donald trump e o terceiro 
ponto é o excesso de liquidez mundial. 
“tem muito dinheiro circulando no mun-
do, que pode ser atraente ao Brasil, mas 
para atrair um pouco desse capital tem 
que fazer a lição de casa”, ensinou.

O primeiro impacto gerado pela eleição 
de trump são as incertezas no mundo e os 
países que têm desequilíbrio fi scal, como é 
o caso do Brasil, são os mais afetados. “O 
que trump vai fazer é muito difícil de pre-
ver porque ele se elegeu com um conjun-
to de propostas que a meu ver é difícil de 
operacionalizar”, disse Lanzana.

PROPOSTaS inViÁVEiS – as propos-
tas de trump de recuperar a indústria, 
criar emprego e tornar os Estados uni-
dos forte novamente, além de colocar 

OS iMPaCTOS Da ECOnOMia MUnDiaL nO BRaSiL
afi mrou Lanzana.

a maior liberdade cambial, que fez o dó-
lar saltar de R$ 1,66 para R$ 3,40, segun-
do o economista, garantiu um ajuste im-
portante nas contas externas, permitindo 
reduzir de forma signifi cativa o défi cit em 
conta corrente. “Essa medida foi impor-
tante, caso contrário o Brasil não teria re-
serva”, explicou.

O economista reafi rmou que o momento 
atual do Brasil é muito difícil. “Mas a situ-
ação poderia ser pior se tivesse mantido a 
insegurança, as incertezas e as irresponsa-
bilidades do governo anterior”, argumen-
tou Lanzana.

O professor destacou, no entanto, que 
há vários fatores que podem amenizar as 
difi culdades do país. “Mas é preciso re-
solver o problema do défi cit para o Brasil 
voltar a crescer de forma sustentada, pois 
sem isso, não haverá atração de capital e 
nem virá multinacional para cá porque o 
risco de calote é eminente”, disse Lanza-
na. “Esse é um ponto central do desafi o 
da equipe econômica. é uma situação difí-
cil porque o tamanho do problema é muito 
grande”, frisou.

OPORTUniDaDES – O professor da usP 
avalia como oportunidade de crescimento 
para o Brasil o setor de agronegócio que 
tem perspectivas favoráveis para avançar. 
“temos também as exportações de produ-
tos industrializados que cresceram 9,2% 
em quantidade até outubro de 2016”, dis-
se Lanzana. “a exportação para algumas 
empresas é uma válvula de escape que 
tem ajudado a compensar a forte queda 
no mercado interno.”

a situação da infraestrutura, embora es-
teja precária, tem potencial para melhorar 
em médio prazo. “Mas é necessário ace-
lerar as concessões e as privatizações”, 
orientou o economista.

Lanzana comparou que, enquanto a 
china investiu 8,5% do PiB em infraes-
trutura no período de 1992 a 2015 e os 
países emergentes aplicaram 5,1%, no 

Brasil o índice liberado para este setor 
foi de 2,2%.”

PEC DO TETO – Outro fator que Lanzana 
considera positivo para o Brasil é a apro-
vação da PEc que determina um teto de 
gastos do governo. “Esse é o que tem de 
mais promissor no que já foi feito para a 
economia brasileira nos últimos anos”, 
avaliou o economista. “a PEc do teto é 
uma saudável redução da participação do 
estado brasileiro na economia e vai abrir 
espaço maior no setor privado.”

após a aprovação da PEc do teto de 
gastos, o economista acha importante 

barreiras para os imigrantes, são inviáveis 
para o mundo de hoje na opinião de Lan-
zana. “Não dá para voltar e usar práticas 
do passado”, afi rmou.

“colocar barreiras protecionistas para 
os imigrantes é outro erro, porque os Es-
tados unidos têm um custo de mão de 
obra extremamente alto e produzir com 
custo mais alto vai dar infl ação interna e 
isso poder elevar a taxa de juros no mer-
cado americano”, afi rmou o economista.

a incerteza gerada por trump impac-
ta também sobre o câmbio, o que forçou 
o Banco central ser ainda mais conser-
vador, segundo Lanzana. “tínhamos ex-
pectativa de redução da taxa de juros e 
ela foi arrefecida por causa da situação 
internacional, mas acredito que há espa-
ço para reduzir a taxa de juros”, afi rmou.

sobre as medidas restritivas dos Esta-
dos unidos, Lazana comentou que essa 
decisão pode benefi ciar o agronegócio 
brasileiro. “a china importa muitos pro-
dutos agrícolas dos Estados unidos e, se 
houver barreira, pode favorecer o Brasil.”

O economista destacou também que há 
muitas oportunidades no mundo. “Mas o 
Brasil precisa resolver os seus problemas 
para aproveitar um pouco desse momen-
to em 2017.”

complementar com a reforma da previ-
dência a fim de garantir saldo em cai-
xa para o pagamento dos aposentados. 
“as despesas com o iNss subiram de 
3,3% do PiB em 1991 para 8% do PiB 
em 2016. se não fizer as reformas vai 
atingir 17,2% do PiB em 2060”, alertou 
Lanzana.

segundo o economista, o Brasil gasta 
atualmente (somando iNss e setor pú-
blico) mais ou menos 11% do PiB, igual 
ao Japão e à alemanha. “só que na ale-
manha 21% da população têm mais de 
65 anos, no Japão são 23% e no Brasil, 
7%”, comparou Lanzana.

cENáRiO EcONÔMicO
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TODAS AS GRANDES ECONOMIAS
MUNDIAIS TÊM A FERROVIA COMO
MOTOR DE CRESCIMENTO

As ferrovias de carga são exemplos de sucesso da concessão 
de serviços à iniciativa privada. Desde 1996, as empresas 
fi liadas à Associação Nacional dos Transportadores 
Ferroviários (ANTF) já investiram mais de R$ 50 bilhões.

Parte desses investimentos possibilitou um expressivo 
aumento na frota de material rodante. Em 1997, as ferrovias 
contavam com 1.154 locomotivas. Em 2015, já somavam 3.182 
unidades, um aumento de 176%. No mesmo período, o número 
de vagões passou de 43.816 para 103.098, alta de 135%. 

Esses e outros investimentos possibilitaram ganhos de 
produtividade. Nessas duas últimas décadas, as ferrovias 
ampliaram em 142% a produção ferroviária (de 137,2 para 
331,9 bilhões de TKU – tonelada por quilômetro útil). 

INFORMAÇÕES:
(11) 5096.8104
(61) 3212.8900

E-MAILS:
MARCELOFONTANA@OTMEDITORA.COM
CONTATO@ANTF.ORG.BR
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É por intermédio dos trilhos que grandes volumes 
de commodities chegam aos portos, o que permite a 
elevação contínua das exportações brasileiras. Hoje, 
mais de 90% dos minérios chegam aos portos pelos 
trilhos. O modal também responde pelo transporte 
de 35% das commodities agrícolas exportadas; no 
caso do açúcar, esse índice é de cerca de 55%. 

A movimentação de contêineres pelos trilhos também 
não para de crescer e aumentou 129 vezes desde o início 
das concessões, passando de 3.459 para cerca de 450 
mil unidades em 2015. Isso prova que as ferrovias são 
um importante elo para o transporte multimodal.

Todas as grandes economias mundiais têm a ferrovia como 
motor de crescimento; com o Brasil não pode ser diferente. 
O setor ferroviário está pronto para contribuir com o Poder 
Público para recolocar o Brasil nos trilhos e conta com o 
apoio de toda a indústria para a construção dessa mudança.

P A T R O C Í N I O  P L A T I N A O R G A N I Z A Ç Ã OA P O I O  I N S T I T U C I O N A L

R E A L I Z A Ç Ã O A S S O C I A D A S
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manobrabilidade e maior durabilidade dos 
pneus porque há menor arraste no veículo. 

além desse modelo, foram expostos os 
urbanos O 500 u e Of 1721 L com suspen-
são pneumática, ambos equipados com o 
novo painel de instrumentos com diversas 
funções. No segmento de ônibus rodoviá-
rios, a montadora mostrou os modelos O 
500 R, com caixa automática Ecolife, o O 
500 Rsd 6x2, com câmbio automatizado 
Mercedes Powershift, e o O 500 Rsdd 8x2.

Outro destaque que a Mercedes-Benz le-
vou para a feira foi a apresentação de um 
pacote de novas tecnologias embarcadas 
em seus ônibus rodoviários que ampliam a 
segurança da operação e aumentam a dis-
ponibilidade dos veículos. O sistema aEBs 
(advanced Emergency Braking system) de 
frenagem de emergência, sem intervenção 
do motorista, tem um sensor posicionado 
na parte frontal do veículo que faz a leitura 
da distância entre o carro e qualquer objeto 
móvel ou fi xo à frente, com uma amplitude 
de até 200 metros. além de emitir sinais so-
noro e visual, o sistema faz a frenagem total 
do ônibus, minimizando os acidentes. 

Outra inovação é o sistema de aviso de 
faixa LdWs (Lane departure Warning sys-
tem) que, por meio de uma câmera insta-
lada no para-brisa, faz a leitura do posicio-
namento do mesmo em relação às faixas 
da avenida. cada vez que há um desloca-
mento do veículo em relação à faixa, sem 
acionamento da seta, o sistema identifi ca 
como uma irregularidade e aciona o moto-
rista através de um alerta visual e sonoro 

reposicionamento do sistema de admis-
são de ar, que possibilitou a colocação de 
uma fi leira com cinco assentos, em lugar 
da confi guração anterior com três assen-
tos. assim o veículo passa a carregar até 
223 passageiros. 

“acreditamos no potencial desse veícu-
lo de 23 metros porque ele tem mais con-
dições de se adaptar dentro dos modelos 
de grandes centros urbanos, principalmen-
te em linhas de BRt”, comentou Walter 
Barbosa, diretor de vendas e marketing 
ônibus da Mercedes-Benz do Brasil, des-
tacando que geralmente nas plataformas 
existentes é necessário o encaixe de dois 
veículos parados e por isso esse tamanho 
seria o ideal. além disso, o ônibus tem o 
quarto eixo direcional o que lhe dá melhor 

 AMARiLiS BERTACHiNi

as EMPREsas QuE PaRticiPaRaM da 11ª 
fetransRio procuraram tirar proveito máxi-
mo do evento para potencializar o fortaleci-
mento de suas marcas junto a visitantes de 
todo o país que compareceram à exposição 
e, principalmente, junto aos empresários de 
ônibus do Rio de Janeiro, onde é realizada 
bienalmente a feira. com a expansão dos 
sistemas de BRt (Bus Rapid transit) e a in-
tegração do transporte urbano no Rio, esse 
mercado tornou-se ainda mais interessante 
para a indústria de ônibus.  

a Mercedes-Benz colocou em seu es-
tande um exemplar da nova versão de 
seu superarticulado de 23 metros, O 500 
Mda Hd (Heavy duty), que teve um ganho 
de 10% na sua capacidade de transpor-
te de passageiros, em decorrência de um 

FetransRio renova expectativa
de retomada da economia
Empresários e executivos aproveitaram evento que aconteceu no Rio 
de Janeiro para engatilhar novos negócios, tanto no mercado de ônibus 
urbanos quanto no segmento de rodoviários
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que é sufi ciente para o condutor retomar a 
atenção ao veículo. 

a tecnologia tPMs (tyre Pressure Moni-
toring system), de monitoramento de pres-
são e temperatura dos pneus, também foi 
apresentada na feira. sensores instalados 
dentro da roda transmitem os dados via 
Bluetooth para antenas posicionadas no 
chassi e o motorista consegue ter as infor-
mações online da pressão e da tempera-
tura dos pneus. se o veículo opera numa 
pressão adequada dos pneus, tem menor 
arraste dinâmico do veículo e, consequen-
temente, consegue mais efi ciência na ope-
ração e menor consumo de combustível. O 
sistema aumenta a durabilidade dos pneus 

e evita acidentes, disse Barbosa. “temos, 
no total, 16 recursos tecnológicos disponi-
bilizados nos nossos veículos”, assinalou o 
executivo. 

VOLVO – a Volvo Bus Latin america mos-
trou na fetransRio seus chassis para sis-
temas de transporte de alta capacidade, 
com destaque para o veículo que vem sen-
do chamado de o maior ônibus do mundo: 
um biarticulado com versões de 28 metros 
e de 30 metros de comprimento e capaci-
dade para até 300 passageiros, chamado 
de Gran artic 300. são 30 passageiros a 
mais que o modelo antecessor.

a montadora também expôs o seu novo 

articulado de 22 metros de comprimento 
e capacidade para até 210 passageiros, o 
super artic 210, com um metro a mais no 
comprimento. além da maior capacidade 
de transporte, esse modelo possui cinco 
portas, ou seja, uma porta extra que facili-
ta o embarque e o desembarque de pesso-
as, infl uenciando na velocidade média da 
operação. 

com estas duas novas versões, a linha 
de ônibus Volvo para BRt passa a con-
tar com quatro modelos, que receberam 
uma nova nomenclatura: o artic 150, com 
18,6 metros de comprimento e capacida-
de para até 150 passageiros; o artic 180, 
com 21 metros e capacidade para até 180 

Mercedes-Benz lançou um pacote de tecnologias 
para seus ônibus rodoviários

O maior chassi biarticulado do mundo, com 30 metros de comprimento, 
no estande da Volvo

A BYD expôs no seu estande os ônibus elétricos D7M, d
e nove metros, e o D9W, de 13,2 metros

A MAN apresentou seus ônibus com suspensão pneumática, 
como os chassis 17.260 e 17.230 ODS
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manobrabilidade e maior durabilidade dos 
pneus porque há menor arraste no veículo. 

além desse modelo, foram expostos os 
urbanos O 500 u e Of 1721 L com suspen-
são pneumática, ambos equipados com o 
novo painel de instrumentos com diversas 
funções. No segmento de ônibus rodoviá-
rios, a montadora mostrou os modelos O 
500 R, com caixa automática Ecolife, o O 
500 Rsd 6x2, com câmbio automatizado 
Mercedes Powershift, e o O 500 Rsdd 8x2.

Outro destaque que a Mercedes-Benz le-
vou para a feira foi a apresentação de um 
pacote de novas tecnologias embarcadas 
em seus ônibus rodoviários que ampliam a 
segurança da operação e aumentam a dis-
ponibilidade dos veículos. O sistema aEBs 
(advanced Emergency Braking system) de 
frenagem de emergência, sem intervenção 
do motorista, tem um sensor posicionado 
na parte frontal do veículo que faz a leitura 
da distância entre o carro e qualquer objeto 
móvel ou fi xo à frente, com uma amplitude 
de até 200 metros. além de emitir sinais so-
noro e visual, o sistema faz a frenagem total 
do ônibus, minimizando os acidentes. 

Outra inovação é o sistema de aviso de 
faixa LdWs (Lane departure Warning sys-
tem) que, por meio de uma câmera insta-
lada no para-brisa, faz a leitura do posicio-
namento do mesmo em relação às faixas 
da avenida. cada vez que há um desloca-
mento do veículo em relação à faixa, sem 
acionamento da seta, o sistema identifi ca 
como uma irregularidade e aciona o moto-
rista através de um alerta visual e sonoro 

reposicionamento do sistema de admis-
são de ar, que possibilitou a colocação de 
uma fi leira com cinco assentos, em lugar 
da confi guração anterior com três assen-
tos. assim o veículo passa a carregar até 
223 passageiros. 

“acreditamos no potencial desse veícu-
lo de 23 metros porque ele tem mais con-
dições de se adaptar dentro dos modelos 
de grandes centros urbanos, principalmen-
te em linhas de BRt”, comentou Walter 
Barbosa, diretor de vendas e marketing 
ônibus da Mercedes-Benz do Brasil, des-
tacando que geralmente nas plataformas 
existentes é necessário o encaixe de dois 
veículos parados e por isso esse tamanho 
seria o ideal. além disso, o ônibus tem o 
quarto eixo direcional o que lhe dá melhor 

 AMARiLiS BERTACHiNi

as EMPREsas QuE PaRticiPaRaM da 11ª 
fetransRio procuraram tirar proveito máxi-
mo do evento para potencializar o fortaleci-
mento de suas marcas junto a visitantes de 
todo o país que compareceram à exposição 
e, principalmente, junto aos empresários de 
ônibus do Rio de Janeiro, onde é realizada 
bienalmente a feira. com a expansão dos 
sistemas de BRt (Bus Rapid transit) e a in-
tegração do transporte urbano no Rio, esse 
mercado tornou-se ainda mais interessante 
para a indústria de ônibus.  

a Mercedes-Benz colocou em seu es-
tande um exemplar da nova versão de 
seu superarticulado de 23 metros, O 500 
Mda Hd (Heavy duty), que teve um ganho 
de 10% na sua capacidade de transpor-
te de passageiros, em decorrência de um 

FetransRio renova expectativa
de retomada da economia
Empresários e executivos aproveitaram evento que aconteceu no Rio 
de Janeiro para engatilhar novos negócios, tanto no mercado de ônibus 
urbanos quanto no segmento de rodoviários
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que é sufi ciente para o condutor retomar a 
atenção ao veículo. 

a tecnologia tPMs (tyre Pressure Moni-
toring system), de monitoramento de pres-
são e temperatura dos pneus, também foi 
apresentada na feira. sensores instalados 
dentro da roda transmitem os dados via 
Bluetooth para antenas posicionadas no 
chassi e o motorista consegue ter as infor-
mações online da pressão e da tempera-
tura dos pneus. se o veículo opera numa 
pressão adequada dos pneus, tem menor 
arraste dinâmico do veículo e, consequen-
temente, consegue mais efi ciência na ope-
ração e menor consumo de combustível. O 
sistema aumenta a durabilidade dos pneus 

e evita acidentes, disse Barbosa. “temos, 
no total, 16 recursos tecnológicos disponi-
bilizados nos nossos veículos”, assinalou o 
executivo. 

VOLVO – a Volvo Bus Latin america mos-
trou na fetransRio seus chassis para sis-
temas de transporte de alta capacidade, 
com destaque para o veículo que vem sen-
do chamado de o maior ônibus do mundo: 
um biarticulado com versões de 28 metros 
e de 30 metros de comprimento e capaci-
dade para até 300 passageiros, chamado 
de Gran artic 300. são 30 passageiros a 
mais que o modelo antecessor.

a montadora também expôs o seu novo 

articulado de 22 metros de comprimento 
e capacidade para até 210 passageiros, o 
super artic 210, com um metro a mais no 
comprimento. além da maior capacidade 
de transporte, esse modelo possui cinco 
portas, ou seja, uma porta extra que facili-
ta o embarque e o desembarque de pesso-
as, infl uenciando na velocidade média da 
operação. 

com estas duas novas versões, a linha 
de ônibus Volvo para BRt passa a con-
tar com quatro modelos, que receberam 
uma nova nomenclatura: o artic 150, com 
18,6 metros de comprimento e capacida-
de para até 150 passageiros; o artic 180, 
com 21 metros e capacidade para até 180 

Mercedes-Benz lançou um pacote de tecnologias 
para seus ônibus rodoviários

O maior chassi biarticulado do mundo, com 30 metros de comprimento, 
no estande da Volvo

A BYD expôs no seu estande os ônibus elétricos D7M, d
e nove metros, e o D9W, de 13,2 metros

A MAN apresentou seus ônibus com suspensão pneumática, 
como os chassis 17.260 e 17.230 ODS
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passageiros; o super artic 210, com 22 
metros e capacidade para até 210 passa-
geiros; e o Gran artic 300, com 30 metros 
e capacidade para até 300 passageiros. 

“O maior ônibus do mundo continua 
sendo brasileiro e vai ser exportado para o 
mundo inteiro”, afi rmou idam stival, coor-
denador da engenharia de vendas da Vol-
vo Bus Latin america.

fabiano todeschini, presidente da Volvo 
Bus Latin america, destacou que esse veí-
culo vai oferecer mais efi ciência aos siste-
mas organizados de transporte, garantin-
do mais qualidade de vida aos passageiros 
e melhor custo-benefício aos operadores. 
“Queremos escutar as cidades, cada uma 
tem necessidades diferentes”, acrescentou. 

CiVi – a Volvo aproveitou também o even-
to para apresentar seu projeto para cida-
des inteligentes, o civi-city Vehicle inter-
connect, considerado uma evolução dos 
sistemas BRt. O projeto foi desenhado 
para a cidade de curitiba (PR), onde fi ca a 
sede do Grupo Volvo na américa Latina e, 
segundo a montadora, pode ser customi-
zado para qualquer cidade.

O civi prevê a construção de estações 
subterrâneas, eliminando interferências, 
aumentando a velocidade operacional do 
transporte por ônibus e valorizando a pai-
sagem urbana com a criação de parques 

na superfície onde antes circulavam os ôni-
bus. foi projetado para operar com ôni-
bus híbridos em sua versão convencional 
e articulada, mas em sistemas que exijam 
capacidade máxima de passageiros o civi 
também pode ser operado com os biarticu-
lados tradicionais.

Man – a MaN levou à fetransRio o chas-
si 18.280 piso baixo, o primeiro desenvol-
vimento conjunto da MaN Latin america 
com a MaN da alemanha. a montadora 
deu ênfase a seus ônibus com suspensão 
pneumática, item que adotou recentemen-
te em toda sua linha de ônibus urbanos e 
de fretamento com motor dianteiro. 

Em seu estande, mostrou um chassi 
17.260, motor 6 cilindros, com suspensão 
pneumática, que até então era fabricado 
apenas com suspensão metálica, e um 
17.230 Ods (o ‘s’ é da suspensão pneu-
mática), uma das novas versões do 17.230 
convencional, equipado com suspensão 
pneumática na dianteira e na traseira.

BYD – a chinesa BYd lançou na feira dois 
modelos de ônibus elétricos: os chassis ur-
banos para carrocerias de 9 metros (d7M) 
e de 13,2 metros (d9W), que deverão ser 
fabricados na planta da empresa em cam-
pinas (sP). ambos têm autonomia para 
percorrer entre 200 km e 350 km, variando 

de acordo com a confi guração.
O d7M, modelo de chassis para ônibus 

de até 9 metros, é ideal para aplicações 
como fretamentos, ônibus alimentadores 
para sistemas BRt e trajetos em áreas cen-
trais das grandes cidades, devido ao seu 
baixo nível de ruídos e à emissão zero de 
poluentes. O d9W é um chassi para ônibus 
com até 13,2 metros de comprimento, com 
um sistema de tração elétrica que reduz os 
custos de operação em cerca de 50%, em 
comparação a um ônibus de mesma confi -
guração movido a diesel. 

MaRCOPOLO – a encarroçadora gaúcha 
Marcopolo apresentou no evento o Paradi-
so 1800 double decker (dois pisos), um ro-
doviário com 15 metros de comprimento e 
capacidade para o transporte de 60 passa-
geiros. O modelo tem um metro a mais no 
seu comprimento – os veículos convencio-
nais têm 14 metros –, o que permite am-
pliar a capacidade de transporte em até 
quatro passageiros. isto porque uma nova 
confi guração interna permitiu acrescentar 
uma fi leira de poltronas no salão superior, 
ampliar o espaço do salão inferior e aumen-
tar a capacidade do bagageiro. O ônibus 
possui poltronas semileito, com descansa-
pernas, saídas usB, tomada de energia 
ac e calefação integrada, sistema de áu-
dio e vídeo com cd Player, dVd com usB, 

Mascarello mostrou o GranVia, carro-chefe de vendas 
da marca no segmento de urbanos

Marcopolo levou à feira o Paradiso 1800 Double Decker, com 15 metros 
e capacidade para 60 pessoas

monitores de 15,6” e tV digital instalada. 

COMiL – a versão double decker do mo-
delo rodoviário campione invictus foi a 
aposta da comil na fetransRio. a encarro-
çadora decidiu mostrar ao mercado que se 
mantém competitiva e que continua dispu-
tando novos clientes no cenário de trans-
porte de passageiros. 

“Estamos começando tudo de novo, 
conversando com os clientes, muitos se 
mostram muito contentes por termos vol-
tado, porque sabem da qualidade do nos-
so produto e vamos seguindo em frente”, 
declarou deoclécio corradi, presidente da 
comil. Ele acredita que o campione invic-
tus dd terá grande aceitação no segmento 
de exportação porque já há negócios sen-
do fechados para os mercados da argenti-
na, Peru e chile.

O empresário conta que desde o lança-
mento do primeiro ônibus double decker 
da comil, em 2012, o produto vem con-
quistando grandes clientes no exterior e 
no Brasil, consolidando-se como referência 
no transporte rodoviário de passageiros de 
alto padrão, por ser um carro de baixo cus-
to de manutenção e de alto desempenho 
operacional.

CaiO – O estande da caio na fetransRio 
tornou-se palco da comemoração dos 70 

anos de atividade da empresa. “Para nós, 
é motivo de orgulho poder estar hoje à 
frente da caio, uma marca tão importante 
que traz consigo boa parte da história do 
ônibus e do transporte no Brasil. Em janei-
ro de 2017 a marca caio completa 16 anos 
com este grupo da induscar, então já te-
mos uma parte importante desses 70 anos 
e vamos continuar trabalhando e fortale-
cendo a marca caio”, disse Maurício Lou-
renço da cunha, diretor industrial da caio 
induscar, em entrevista concedida à revista 
transporte Moderno durante a fetransRio.

a expectativa do empresário para 2017 é 
de que, se a economia não crescer com uma 
força razoável, pelo menos que ela se estabi-
lize, que as incertezas diminuam e o mercado 
se reequilibre “no patamar que for possível 
para o momento e volte a caminhar”.

Para a feira, a caio levou dois produtos. 
O Millennium BRt, que está em sua segun-
da geração e é um dos mais sofi sticados da 
linha de urbanos da marca, recebeu uma 
reestilização, com uma série de itens que 
elevam o padrão do ônibus, desde a con-
fi guração com piso baixo, até acabamento 
em vidros colados, ar-condicionado e for-
ma de amarração de balaústres com fi xa-
ção mais embutidas. “é um padrão de veí-
culo mais próximo do europeu”, comparou 
cunha. Ele estima que atualmente deve 
haver entre 20 e 30 ônibus Millennium BRt 

circulando no Rio de Janeiro, milhares no 
mercado de são Paulo e algumas centenas 
em Belo Horizonte. 

O outro ônibus exposto é o apache 
Vip, que é o carro-chefe da produção da 
caio, o produto mais vendido no Brasil e 
nas exportações. é indicado para uso em 
centros urbanos, mas, por ter motor dian-
teiro, pode trafegar também em solos difí-
ceis. a concepção dessa carroceria buscou 
foco no baixo custo de manutenção para 
atender às necessidades dos operadores. 
“acreditamos que o market share do nos-
so apache Vip no Rio de Janeiro, este ano, 
seja de 35% a 40%”, estima cunha.

MaSCaRELLO – a encarroçadora Mas-
carello aproveitou para fortalecer sua linha 
de ônibus urbanos com a apresentação do 
modelo GranVia, que é o carro-chefe de 
vendas da marca no segmento de urbanos. 

O GranVia, com motor dianteiro, é di-
recionado ao transporte público e teve 
grande penetração nos mercados de são 
Paulo e da região nordeste. um dos prin-
cipais destaques deste modelo é ter maior 
capacidade de passageiros, graças ao seu 
corredor mais largo. O GranVia exposto 
na feira tinha carroceria com 12,4 metros 
de comprimento e largura externa de 2,57 
metros. O veículo estava equipado com 
sistema de ar-condicionado e elevador. 

Deoclécio Corradi e o Campione Invictus DD, da Comil: 
modelo disputará também exportação 

O Millennium BRT da Caio foi reestilizado: na segunda geração está 
com piso baixo e vidros colados 
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passageiros; o super artic 210, com 22 
metros e capacidade para até 210 passa-
geiros; e o Gran artic 300, com 30 metros 
e capacidade para até 300 passageiros. 

“O maior ônibus do mundo continua 
sendo brasileiro e vai ser exportado para o 
mundo inteiro”, afi rmou idam stival, coor-
denador da engenharia de vendas da Vol-
vo Bus Latin america.

fabiano todeschini, presidente da Volvo 
Bus Latin america, destacou que esse veí-
culo vai oferecer mais efi ciência aos siste-
mas organizados de transporte, garantin-
do mais qualidade de vida aos passageiros 
e melhor custo-benefício aos operadores. 
“Queremos escutar as cidades, cada uma 
tem necessidades diferentes”, acrescentou. 

CiVi – a Volvo aproveitou também o even-
to para apresentar seu projeto para cida-
des inteligentes, o civi-city Vehicle inter-
connect, considerado uma evolução dos 
sistemas BRt. O projeto foi desenhado 
para a cidade de curitiba (PR), onde fi ca a 
sede do Grupo Volvo na américa Latina e, 
segundo a montadora, pode ser customi-
zado para qualquer cidade.

O civi prevê a construção de estações 
subterrâneas, eliminando interferências, 
aumentando a velocidade operacional do 
transporte por ônibus e valorizando a pai-
sagem urbana com a criação de parques 

na superfície onde antes circulavam os ôni-
bus. foi projetado para operar com ôni-
bus híbridos em sua versão convencional 
e articulada, mas em sistemas que exijam 
capacidade máxima de passageiros o civi 
também pode ser operado com os biarticu-
lados tradicionais.

Man – a MaN levou à fetransRio o chas-
si 18.280 piso baixo, o primeiro desenvol-
vimento conjunto da MaN Latin america 
com a MaN da alemanha. a montadora 
deu ênfase a seus ônibus com suspensão 
pneumática, item que adotou recentemen-
te em toda sua linha de ônibus urbanos e 
de fretamento com motor dianteiro. 

Em seu estande, mostrou um chassi 
17.260, motor 6 cilindros, com suspensão 
pneumática, que até então era fabricado 
apenas com suspensão metálica, e um 
17.230 Ods (o ‘s’ é da suspensão pneu-
mática), uma das novas versões do 17.230 
convencional, equipado com suspensão 
pneumática na dianteira e na traseira.

BYD – a chinesa BYd lançou na feira dois 
modelos de ônibus elétricos: os chassis ur-
banos para carrocerias de 9 metros (d7M) 
e de 13,2 metros (d9W), que deverão ser 
fabricados na planta da empresa em cam-
pinas (sP). ambos têm autonomia para 
percorrer entre 200 km e 350 km, variando 

de acordo com a confi guração.
O d7M, modelo de chassis para ônibus 

de até 9 metros, é ideal para aplicações 
como fretamentos, ônibus alimentadores 
para sistemas BRt e trajetos em áreas cen-
trais das grandes cidades, devido ao seu 
baixo nível de ruídos e à emissão zero de 
poluentes. O d9W é um chassi para ônibus 
com até 13,2 metros de comprimento, com 
um sistema de tração elétrica que reduz os 
custos de operação em cerca de 50%, em 
comparação a um ônibus de mesma confi -
guração movido a diesel. 

MaRCOPOLO – a encarroçadora gaúcha 
Marcopolo apresentou no evento o Paradi-
so 1800 double decker (dois pisos), um ro-
doviário com 15 metros de comprimento e 
capacidade para o transporte de 60 passa-
geiros. O modelo tem um metro a mais no 
seu comprimento – os veículos convencio-
nais têm 14 metros –, o que permite am-
pliar a capacidade de transporte em até 
quatro passageiros. isto porque uma nova 
confi guração interna permitiu acrescentar 
uma fi leira de poltronas no salão superior, 
ampliar o espaço do salão inferior e aumen-
tar a capacidade do bagageiro. O ônibus 
possui poltronas semileito, com descansa-
pernas, saídas usB, tomada de energia 
ac e calefação integrada, sistema de áu-
dio e vídeo com cd Player, dVd com usB, 

Mascarello mostrou o GranVia, carro-chefe de vendas 
da marca no segmento de urbanos

Marcopolo levou à feira o Paradiso 1800 Double Decker, com 15 metros 
e capacidade para 60 pessoas

monitores de 15,6” e tV digital instalada. 

COMiL – a versão double decker do mo-
delo rodoviário campione invictus foi a 
aposta da comil na fetransRio. a encarro-
çadora decidiu mostrar ao mercado que se 
mantém competitiva e que continua dispu-
tando novos clientes no cenário de trans-
porte de passageiros. 

“Estamos começando tudo de novo, 
conversando com os clientes, muitos se 
mostram muito contentes por termos vol-
tado, porque sabem da qualidade do nos-
so produto e vamos seguindo em frente”, 
declarou deoclécio corradi, presidente da 
comil. Ele acredita que o campione invic-
tus dd terá grande aceitação no segmento 
de exportação porque já há negócios sen-
do fechados para os mercados da argenti-
na, Peru e chile.

O empresário conta que desde o lança-
mento do primeiro ônibus double decker 
da comil, em 2012, o produto vem con-
quistando grandes clientes no exterior e 
no Brasil, consolidando-se como referência 
no transporte rodoviário de passageiros de 
alto padrão, por ser um carro de baixo cus-
to de manutenção e de alto desempenho 
operacional.

CaiO – O estande da caio na fetransRio 
tornou-se palco da comemoração dos 70 

anos de atividade da empresa. “Para nós, 
é motivo de orgulho poder estar hoje à 
frente da caio, uma marca tão importante 
que traz consigo boa parte da história do 
ônibus e do transporte no Brasil. Em janei-
ro de 2017 a marca caio completa 16 anos 
com este grupo da induscar, então já te-
mos uma parte importante desses 70 anos 
e vamos continuar trabalhando e fortale-
cendo a marca caio”, disse Maurício Lou-
renço da cunha, diretor industrial da caio 
induscar, em entrevista concedida à revista 
transporte Moderno durante a fetransRio.

a expectativa do empresário para 2017 é 
de que, se a economia não crescer com uma 
força razoável, pelo menos que ela se estabi-
lize, que as incertezas diminuam e o mercado 
se reequilibre “no patamar que for possível 
para o momento e volte a caminhar”.

Para a feira, a caio levou dois produtos. 
O Millennium BRt, que está em sua segun-
da geração e é um dos mais sofi sticados da 
linha de urbanos da marca, recebeu uma 
reestilização, com uma série de itens que 
elevam o padrão do ônibus, desde a con-
fi guração com piso baixo, até acabamento 
em vidros colados, ar-condicionado e for-
ma de amarração de balaústres com fi xa-
ção mais embutidas. “é um padrão de veí-
culo mais próximo do europeu”, comparou 
cunha. Ele estima que atualmente deve 
haver entre 20 e 30 ônibus Millennium BRt 

circulando no Rio de Janeiro, milhares no 
mercado de são Paulo e algumas centenas 
em Belo Horizonte. 

O outro ônibus exposto é o apache 
Vip, que é o carro-chefe da produção da 
caio, o produto mais vendido no Brasil e 
nas exportações. é indicado para uso em 
centros urbanos, mas, por ter motor dian-
teiro, pode trafegar também em solos difí-
ceis. a concepção dessa carroceria buscou 
foco no baixo custo de manutenção para 
atender às necessidades dos operadores. 
“acreditamos que o market share do nos-
so apache Vip no Rio de Janeiro, este ano, 
seja de 35% a 40%”, estima cunha.

MaSCaRELLO – a encarroçadora Mas-
carello aproveitou para fortalecer sua linha 
de ônibus urbanos com a apresentação do 
modelo GranVia, que é o carro-chefe de 
vendas da marca no segmento de urbanos. 

O GranVia, com motor dianteiro, é di-
recionado ao transporte público e teve 
grande penetração nos mercados de são 
Paulo e da região nordeste. um dos prin-
cipais destaques deste modelo é ter maior 
capacidade de passageiros, graças ao seu 
corredor mais largo. O GranVia exposto 
na feira tinha carroceria com 12,4 metros 
de comprimento e largura externa de 2,57 
metros. O veículo estava equipado com 
sistema de ar-condicionado e elevador. 

Deoclécio Corradi e o Campione Invictus DD, da Comil: 
modelo disputará também exportação 

O Millennium BRT da Caio foi reestilizado: na segunda geração está 
com piso baixo e vidros colados 
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clientes encontram uma equipe de profi s-
sionais treinados para essa fi nalidade, com 
gerentes, vendedores e assessores ao fro-
tista.

Por meio do center Bus – são quatro 
unidades no Nordeste – é dado todo apoio 
ao cliente, desde o processo de vendas até 
o treinamento de seus motoristas e mecâ-
nicos, além da disponibilização de ofi ci-
nas volantes, devidamente equipadas para 
atender às necessidades de assistência téc-
nica dos frotistas onde eles precisarem.

O atendimento e a assistência especia-
lizada de toda a rede de concessionários 
ampliam ainda mais as vantagens ofere-
cidas aos clientes. Por meio da rede, eles 
têm à disposição três linhas de peças 
de reposição (Mercedes-Benz, Renov e 
alliance), contratos de manutenção, as-
sistência 24 horas e diversos outros pro-
dutos e serviços. isso contribui para que 
as empresas obtenham a maior disponi-
bilidade possível de seus veículos, traba-
lhando e gerando mais rentabilidade, se-
gundo a montadora.

No Brasil, a Mercedes-Benz confi rmou 
a posição de líder absoluta nas vendas de 
ônibus. “Em 2016, a nossa marca obteve 
73% de participação no segmento urba-
no acima de oito toneladas, com 4.593 
unidades emplacadas”, informa Barbosa. 
“considerando o mercado total de ônibus 
acima de oito toneladas, a participação é 
superior a 58%, com emplacamento de 
6.067 unidades no ano passado. isso sig-
nifi ca 5,9% a mais em relação aos 52,5% 
do mesmo período de 2015.”

com a venda de 148 chassis às empresas 
de são Luís, a Mercedes-Benz reafi rma sua 
liderança de mercado na cidade, tendo al-
cançado em 2016 uma participação de 64%.

No Nordeste do país, onde é líder nas 
vendas de ônibus, a montadora vem am-
pliando sua presença. Em 2016, foram 
emplacadas na região 1.018 veículos, le-
vando a marca a alcançar uma participa-
ção de 51%, o que signifi ca 3% a mais 
sobre os 48% obtidos no ano anterior. 
capitais como são Luís, salvador (Ba), 
Natal (RN), Recife (PE) e João Pessoa 
(PB) renovaram recentemente suas frotas 
de ônibus urbanos com forte participação 
de chassis Mercedes-Benz, o que confi r-
ma a liderança regional.

CEnTER BUS – segundo a Mercedes-
Benz, o aumento de market share no Nor-
deste atesta o êxito do trabalho intenso 
que a empresa desenvolve na região para 
maior aproximação com os clientes do seg-
mento de ônibus. isso inclui o atendimento 
especializado dos concessionários center 
Bus, que oferecem uma estrutura voltada 
exclusivamente para ônibus, na qual os 

a MERcEdEs-BENZ VENdEu 148 ÔNiBus 
para são Luís, capital do Maranhão, garan-
tindo 80% de participação na licitação re-
alizada no fi nal de 2016 que envolveu a 
compra 176 veículos para a renovação e 
ampliação da frota da cidade.

do total adquirido pelas seis empresas 
transportadoras, 92 veículos são de chas-
sis Of 1724, com suspensão pneumática e 
metálica, 34 unidades do modelo Of 1721 
com suspensão pneumática, 19 articula-
dos O 500 Ma e três chassis de micro-ôni-
bus LO 916. Os veículos entraram em ope-
ração em janeiro deste ano.

“Essa venda expressiva é resultado de 
um forte trabalho de demonstração de ôni-
bus em situação real do sistema de trans-
porte e de treinamentos para os motoristas, 
tanto de condução econômica, quanto de 
operação dos ônibus articulados”, afi rma 
Walter Barbosa, diretor de vendas e marke-
ting de ônibus da Mercedes-Benz do Bra-
sil. “além disso, a imagem de qualidade e a 
tradição dos nossos produtos no Maranhão 
e no Nordeste contribuíram para que esse 
pool de empresas decidisse renovar a frota 
com os veículos Mercedes-Benz.”

Mais ônibus Mercedes-Benz
na frota de São Luís
Dos 176 veículos adquiridos pela cidade de São Luís, 148 unidades 
são modelos da marca alemã, o que garantiu à montadora 80% de 
participação na licitação realizada pelo município no fi nal de 2016
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Com 54 anos de circulação ininterrupta 
e a primeira revista especializada de transporte 
de carga e de passageiros lançada no Brasil, 
a Transporte Moderno tem foco principal 
o transporte e logística na cadeia de produção, 
distribuição e consumo, uma atividade crucial para o 
desenvolvimento econômico do país. Os acontecimen-
tos e as novidades mais relevantes do setor têm espaço 
garantido na revista Transporte 
Moderno, que retrata com fidelida-
de e profissionalismo a evolução 
tecnológica e econômica dos 
modos de transporte rodoviário, 
ferroviário, marítimo, aéreo e 
hidroviário.  

Para mais informações ligue

Acesse www.otmeditora.com e faça já sua assinatura

ou pelo e-mail:
assinaturas: circulacao@otmeditora.com11-5096-8104

6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, 
Anuário de Logística,
Gestão de Frotas 
e Maiores & Melhores

A revista Technibus, a mais tradicional publicação brasilei-
ra dedicada ao transporte de passageiros por ônibus, vem 
documentando, passo a passo, a evolução desse impor-
tante tema, assim como o desempenho dos diversos 
segmentos de transporte coletivo de passageiros, como o 
transporte rodoviário interestadual e intermunicipal, e o 
transporte por fretamento e turismo. A publicação tam-
bém enfoca as novidades nos sistemas de transporte, os 
avanços tecnológicos nestes serviços, 
os lançamentos de chassis para 
ônibus, a evolução tecnológica 
do segmento de carrocerias, e 
a implantação de novos corre-
dores de transporte para ônibus 
nas grandes cidades. 

PREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPÓSTIO BANCÁRIO  ou EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS NO CARTÃO DE CRÉDITO .

6 edições + 3 Anuários:
Anuário do Ônibus, 
Gestão de Frotas
e Maiores&Melhores

Assine as publicações da OTM Editora
e tenha o máximo de informação:
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deste atesta o êxito do trabalho intenso 
que a empresa desenvolve na região para 
maior aproximação com os clientes do seg-
mento de ônibus. isso inclui o atendimento 
especializado dos concessionários center 
Bus, que oferecem uma estrutura voltada 
exclusivamente para ônibus, na qual os 
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para são Luís, capital do Maranhão, garan-
tindo 80% de participação na licitação re-
alizada no fi nal de 2016 que envolveu a 
compra 176 veículos para a renovação e 
ampliação da frota da cidade.

do total adquirido pelas seis empresas 
transportadoras, 92 veículos são de chas-
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metálica, 34 unidades do modelo Of 1721 
com suspensão pneumática, 19 articula-
dos O 500 Ma e três chassis de micro-ôni-
bus LO 916. Os veículos entraram em ope-
ração em janeiro deste ano.

“Essa venda expressiva é resultado de 
um forte trabalho de demonstração de ôni-
bus em situação real do sistema de trans-
porte e de treinamentos para os motoristas, 
tanto de condução econômica, quanto de 
operação dos ônibus articulados”, afi rma 
Walter Barbosa, diretor de vendas e marke-
ting de ônibus da Mercedes-Benz do Bra-
sil. “além disso, a imagem de qualidade e a 
tradição dos nossos produtos no Maranhão 
e no Nordeste contribuíram para que esse 
pool de empresas decidisse renovar a frota 
com os veículos Mercedes-Benz.”
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Dos 176 veículos adquiridos pela cidade de São Luís, 148 unidades 
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a scania encerrou 2016 com 
a maior venda de planos de ma-
nutenção premium para a Risa,  
fabricantes de grãos. foram 50 
programas que serão utilizados 
pelos 50 veículos R 440 6x4 
adquiridos em 2014. Os ca-
minhões transportam grãos e 
fertilizantes com composições 
de nove eixos (rodotrem) e atu-
am nos estados do Maranhão, 
ceará e Piauí. O destino mais 
comum – 90% das viagens – é 
o porto de itaqui, em são Luís 

a Gollog, unidade de carga 
da Gol Linhas aéreas inteligen-
tes, inaugurou um terminal de 
cargas (teca) no aeroporto in-
ternacional Zumbi dos Palmares, 
em Maceió, alagoas.

com 600m², o terminal tem 
completa infraestrutura para 
o manuseio das cargas e uma 
localização privilegiada, propor-
cionando um atendimento ainda 
mais efi ciente aos clientes. Ofe-
rece todos os serviços prestados 
pela empresa, desde o envio 
de documentos, até volumes 
com 200 kg por unidade. além 
disso, o novo espaço recebeu 
investimentos signifi cativos em 
sistemas de segurança, além 
das reformas no espaço de ar-
mazenagem. 

“O investimento no novo ter-
minal foi essencial para que a 
Gollog pudesse proporcionar 
um teca ainda mais adequado 
à relevância da região para a 
empresa. as docas – acesso de 
veículos para recebimento – e 
conexão direta com o aeropor-
to no novo terminal certamente 
conferirá maior operacionali-
dade e segurança para as car-
gas”, afi rma Eduardo calderon, 
diretor de cargas da Gol Linhas 
aéreas inteligentes. 

O novo terminal possui horá-
rio de atendimento estendido 
– até 20h00– estacionamento 
gratuito para os clientes, aces-
sibilidade para defi cientes e 
rigoroso sistema de segurança 
eletrônico 24 horas.

Scania amplia vendas de programa de manutenção premium

Gollog inaugura 
terminal de cargas 

em Maceió

NOVas

a MaN Latin america 
completa o seu portfólio 
de caminhões Volkswagen 
na versão crossover com  
veículos desenvolvidos es-
pecialmente para aplicações 
mistas. Os modelos que 
marcam a estreia da marca 
nesta confi guração são o 
leve delivery 8.160 e o pesa-
do constellation 24.280. Já está 
disponível o médio constellation 
17.280 e, para o segmento extra-
pesado, o MaN tGX 29.440 ou 
29.480.

além da altura mais elevada 
de cabine, chassi e eixo, em torno 
de 15% superiores às dimensões 
tradicionais, o constellation traz 
reforço no eixo e pneus para apli-
cações mistas.

O delivery 8.160 tem bloqueio 

MAN completa linha de caminhões VW para operação mista

do diferencial, para que possam 
vencer obstáculos em sua opera-
ção com maior segurança e efi -
ciência, sem sobrecarregar seus 
componentes. 

além do Brasil, os veículos 
estão certifi cados para a comer-
cialização em países que tem a 
norma Euro 5 em vigor, como a 
argentina, México e chile.

segundo a MaN, os cami-
nhões foram desenvolvidos para 

suprir um nicho de mercado 
para rodar em trechos urba-
nos, rodoviários e fora de 
estrada, com um custo total 
de operação competitivo. “é 
nossa determinação ir além 
para satisfazer a necessi-
dade do mercado e esses 
modelos comprovam toda a 
nossa estratégia de negócio. 

Hoje, quase 25% dos caminhões 
e ônibus produzidos em nossa fá-
brica são confi gurados por solici-
tações de veículos especiais para 
atender ao cliente sob medida 
e tornar possíveis as demandas 
mais específi cas de sua opera-
ção”, explica alessandra ama-
rante, uma das engenheiras da 
área responsável por desenvolver 
os veículos sob medida da MaN 
Latin america.

(Ma). de lá, a soja e 
o milho são exporta-
dos para a china, o 
principal mercado da 
empresa no exterior. 
Os fertilizantes tam-
bém são importados 
e transportados para 

abastecer os três estados.
a Risa, que atua em todas as 

fases da produção de soja e mi-
lho, é um cliente tradicional da 
scania e o primeiro a adquirir o 
programa premium de manu-
tenção.

“Em 2016, do total de ven-
das das cinco categorias de 
programas de manutenção da 
scania, a representatividade do 
premium foi de quase 30% do 
portfólio. ao fazer as contas e 
analisar tudo o que oferecemos 

com o este programa os clien-
tes estão percebendo seu real 
benefício de aumentar a dis-
ponibilidade da frota; de trans-
formar gasto fi xo em variável”, 
afi rma fábio souza, diretor de 
serviços da scania no Brasil. 

Para allan Henrique Gorgen, 
diretor de operações da Risa, a 
aquisição do programa foi deci-
dida por conta dos diversos be-
nefícios operacionais e de ges-
tão. “agora, podemos planejar 
melhor nossos gastos mensais. 
O plano também garante a 
mão de obra da concessioná-
ria e desafogará nossa ofi cina. 
O uso das peças originais nos 
traz tranquilidade, segurança e 
maior durabilidade do produto, 
além de garantir maior valor de 
revenda”, explica Gorgen. 
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Asia Shipping abre novo armazém de carga em Santa Catarina 

a asia shipping, empresa 
brasileira que faz agenciamen-
to marítimo e aéreo para car-
gas de importação e exportação, 

como estratégia para enfren-
tar a crise no mercado brasilei-
ro, a MaN Latin america inten-
sifi ca a atuação no segmento 
de caminhões usados e passa 
a aceitar o modelo seminovo 
como parte do pagamento do 
caminhão novo, reduzindo com 
isso o total a ser fi nanciado e 
facilitando aos clientes o acesso 
ao crédito.

com essa iniciativa, a empre-
sa adquiriu no ano passado 541 
caminhões seminovos por meio 
da troca por modelos novos, 
volume 80% superior a 2015. 
“Os nossos clientes desejavam 
renovar sua frota, mas tinham 
difi culdade em negociar os usa-
dos para autônomos, devido 
à baixa na economia”, afi rma 

a aMd implementadora e 
Encarroçadora vendeu mais 50 
ônibus solum para a cootarde, 
cooperativa que atua no trans-
porte público de passageiros do 
distrito federal. deste total, 20 
micro-ônibus já estão disponí-
veis para entrega pela Nasa ca-
minhões e Ônibus, revendedora 
parceira, da capital federal.

a cootarde vem investindo 
em novos ônibus e apostando 
nos modelos solum, monta-
dos sobre o chassi VW 9.160 
Od. No fi nal de 2015 comprou 
as dez primeiras unidades, 
que já fazem o itinerário das 
linhas circulares. agora, com 
as novas aquisições, os coo-
perados já renovaram quase 
metade da frota atual de 150 
veículos que atendem os mu-
nicípios de Brazilândia, Gama, 
santa Maria, taguatinga, cei-

Crescem os negócios 
com caminhões usados da MAN

AMD vende mais 50 ônibus Solum 
para a Cootarde do Distrito Federal

inaugurou um armazém de 
carga geral em santa cata-
rina. situado nas imediações 
de itajaí, o espaço localiza-
do na Rodovia Jorge Lacer-
da possui 2.000 m2 e será 
gerido pela empresa, com 

suporte operacional da aPM ter-
minal. O novo espaço de arma-
zenagem conta com maquinário 
para movimentação de carga e 

mais oito salas comerciais dentro 
do próprio armazém, equipadas 
com ar-condicionado, internet e 
impressoras. 

“O novo armazém nos permi-
te atender toda cadeia logística e 
oferecer aos clientes uma logística 
integrada, door to door”, afi rma 
Ricardo tavares, diretor de con-
tract logistics da asia shipping. 
com o novo armazém, a empresa 

Ricardo alouche, vice-presi-
dente de vendas, marketing 
e pós-vendas da MaN.

Os veículos adquiridos 
têm garantia de procedên-
cia e passam por revisão 
antes da revenda. “Em mo-
mentos de economia reces-
siva e alta competitividade 
é preciso ser diferente e 

criar novas fórmulas de comer-
cialização”, diz alouche.

segundo a federação Nacio-
nal da distribuição de Veículos 
automotores (fenabrave) em 
2016 foram comercializados 
332.144 caminhões usados, 
uma média de 6,8 unidades a 
cada modelo zero-quilômetro. 
O total no acumulado de novos 
até dezembro era de 50.292 
unidades.

a média é superior à regis-
trada no ano anterior, de cin-
co usados vendidos para cada 
caminhão novo. Em 2015 as 
vendas de caminhões usados 
somaram 329.281 unidades, 
segundo dados da fenabrave, 
e as de zero-quilômetro respon-
deram por 71.787 unidades.

lândia e Riacho fundo ii.
Os veículos antigos estão 

sendo substituídos devido à 
Resolução n° 176, de 1986, do 
conselho de transporte Público 
coletivo do distrito federal, que 
prevê idade máxima de sete 
anos para os coletivos.

Para Romano Júnior, super-
visor comercial da aMd, uma 
das principais razões para a 
cootarde optar pelos produtos 
da empresa é a facilidade de ter 
um produto integral em virtude 
da parceria com as revendas 
especializadas MaN. “Este é 
um fato importante que chama 
a atenção dos clientes para o 
pós-vendas. é fundamental na 
hora da compra ter a garantia e 
a manutenção proporcionadas 
pelas concessionárias, que ga-
rantem alto nível profi ssional”, 
afi rma Romano. 

passa a incluir a distribuição, com 
uso do departamento rodoviário, 
como mais um dos serviços dis-
poníveis aos clientes.

Para tavares, as expectativas 
para o ano que se inicia e para o 
novo armazém de santa catarina 
são estruturar e consolidar o novo 
produto, para que já no segundo 
semestre seja possível oferecer o 
serviço de e-commerce.
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fertilizantes com composições 
de nove eixos (rodotrem) e atu-
am nos estados do Maranhão, 
ceará e Piauí. O destino mais 
comum – 90% das viagens – é 
o porto de itaqui, em são Luís 

a Gollog, unidade de carga 
da Gol Linhas aéreas inteligen-
tes, inaugurou um terminal de 
cargas (teca) no aeroporto in-
ternacional Zumbi dos Palmares, 
em Maceió, alagoas.

com 600m², o terminal tem 
completa infraestrutura para 
o manuseio das cargas e uma 
localização privilegiada, propor-
cionando um atendimento ainda 
mais efi ciente aos clientes. Ofe-
rece todos os serviços prestados 
pela empresa, desde o envio 
de documentos, até volumes 
com 200 kg por unidade. além 
disso, o novo espaço recebeu 
investimentos signifi cativos em 
sistemas de segurança, além 
das reformas no espaço de ar-
mazenagem. 

“O investimento no novo ter-
minal foi essencial para que a 
Gollog pudesse proporcionar 
um teca ainda mais adequado 
à relevância da região para a 
empresa. as docas – acesso de 
veículos para recebimento – e 
conexão direta com o aeropor-
to no novo terminal certamente 
conferirá maior operacionali-
dade e segurança para as car-
gas”, afi rma Eduardo calderon, 
diretor de cargas da Gol Linhas 
aéreas inteligentes. 

O novo terminal possui horá-
rio de atendimento estendido 
– até 20h00– estacionamento 
gratuito para os clientes, aces-
sibilidade para defi cientes e 
rigoroso sistema de segurança 
eletrônico 24 horas.

Scania amplia vendas de programa de manutenção premium

Gollog inaugura 
terminal de cargas 

em Maceió

NOVas

a MaN Latin america 
completa o seu portfólio 
de caminhões Volkswagen 
na versão crossover com  
veículos desenvolvidos es-
pecialmente para aplicações 
mistas. Os modelos que 
marcam a estreia da marca 
nesta confi guração são o 
leve delivery 8.160 e o pesa-
do constellation 24.280. Já está 
disponível o médio constellation 
17.280 e, para o segmento extra-
pesado, o MaN tGX 29.440 ou 
29.480.

além da altura mais elevada 
de cabine, chassi e eixo, em torno 
de 15% superiores às dimensões 
tradicionais, o constellation traz 
reforço no eixo e pneus para apli-
cações mistas.

O delivery 8.160 tem bloqueio 

MAN completa linha de caminhões VW para operação mista

do diferencial, para que possam 
vencer obstáculos em sua opera-
ção com maior segurança e efi -
ciência, sem sobrecarregar seus 
componentes. 

além do Brasil, os veículos 
estão certifi cados para a comer-
cialização em países que tem a 
norma Euro 5 em vigor, como a 
argentina, México e chile.

segundo a MaN, os cami-
nhões foram desenvolvidos para 

suprir um nicho de mercado 
para rodar em trechos urba-
nos, rodoviários e fora de 
estrada, com um custo total 
de operação competitivo. “é 
nossa determinação ir além 
para satisfazer a necessi-
dade do mercado e esses 
modelos comprovam toda a 
nossa estratégia de negócio. 

Hoje, quase 25% dos caminhões 
e ônibus produzidos em nossa fá-
brica são confi gurados por solici-
tações de veículos especiais para 
atender ao cliente sob medida 
e tornar possíveis as demandas 
mais específi cas de sua opera-
ção”, explica alessandra ama-
rante, uma das engenheiras da 
área responsável por desenvolver 
os veículos sob medida da MaN 
Latin america.

(Ma). de lá, a soja e 
o milho são exporta-
dos para a china, o 
principal mercado da 
empresa no exterior. 
Os fertilizantes tam-
bém são importados 
e transportados para 

abastecer os três estados.
a Risa, que atua em todas as 

fases da produção de soja e mi-
lho, é um cliente tradicional da 
scania e o primeiro a adquirir o 
programa premium de manu-
tenção.

“Em 2016, do total de ven-
das das cinco categorias de 
programas de manutenção da 
scania, a representatividade do 
premium foi de quase 30% do 
portfólio. ao fazer as contas e 
analisar tudo o que oferecemos 

com o este programa os clien-
tes estão percebendo seu real 
benefício de aumentar a dis-
ponibilidade da frota; de trans-
formar gasto fi xo em variável”, 
afi rma fábio souza, diretor de 
serviços da scania no Brasil. 

Para allan Henrique Gorgen, 
diretor de operações da Risa, a 
aquisição do programa foi deci-
dida por conta dos diversos be-
nefícios operacionais e de ges-
tão. “agora, podemos planejar 
melhor nossos gastos mensais. 
O plano também garante a 
mão de obra da concessioná-
ria e desafogará nossa ofi cina. 
O uso das peças originais nos 
traz tranquilidade, segurança e 
maior durabilidade do produto, 
além de garantir maior valor de 
revenda”, explica Gorgen. 
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Asia Shipping abre novo armazém de carga em Santa Catarina 

a asia shipping, empresa 
brasileira que faz agenciamen-
to marítimo e aéreo para car-
gas de importação e exportação, 

como estratégia para enfren-
tar a crise no mercado brasilei-
ro, a MaN Latin america inten-
sifi ca a atuação no segmento 
de caminhões usados e passa 
a aceitar o modelo seminovo 
como parte do pagamento do 
caminhão novo, reduzindo com 
isso o total a ser fi nanciado e 
facilitando aos clientes o acesso 
ao crédito.

com essa iniciativa, a empre-
sa adquiriu no ano passado 541 
caminhões seminovos por meio 
da troca por modelos novos, 
volume 80% superior a 2015. 
“Os nossos clientes desejavam 
renovar sua frota, mas tinham 
difi culdade em negociar os usa-
dos para autônomos, devido 
à baixa na economia”, afi rma 

a aMd implementadora e 
Encarroçadora vendeu mais 50 
ônibus solum para a cootarde, 
cooperativa que atua no trans-
porte público de passageiros do 
distrito federal. deste total, 20 
micro-ônibus já estão disponí-
veis para entrega pela Nasa ca-
minhões e Ônibus, revendedora 
parceira, da capital federal.

a cootarde vem investindo 
em novos ônibus e apostando 
nos modelos solum, monta-
dos sobre o chassi VW 9.160 
Od. No fi nal de 2015 comprou 
as dez primeiras unidades, 
que já fazem o itinerário das 
linhas circulares. agora, com 
as novas aquisições, os coo-
perados já renovaram quase 
metade da frota atual de 150 
veículos que atendem os mu-
nicípios de Brazilândia, Gama, 
santa Maria, taguatinga, cei-

Crescem os negócios 
com caminhões usados da MAN

AMD vende mais 50 ônibus Solum 
para a Cootarde do Distrito Federal

inaugurou um armazém de 
carga geral em santa cata-
rina. situado nas imediações 
de itajaí, o espaço localiza-
do na Rodovia Jorge Lacer-
da possui 2.000 m2 e será 
gerido pela empresa, com 

suporte operacional da aPM ter-
minal. O novo espaço de arma-
zenagem conta com maquinário 
para movimentação de carga e 

mais oito salas comerciais dentro 
do próprio armazém, equipadas 
com ar-condicionado, internet e 
impressoras. 

“O novo armazém nos permi-
te atender toda cadeia logística e 
oferecer aos clientes uma logística 
integrada, door to door”, afi rma 
Ricardo tavares, diretor de con-
tract logistics da asia shipping. 
com o novo armazém, a empresa 

Ricardo alouche, vice-presi-
dente de vendas, marketing 
e pós-vendas da MaN.

Os veículos adquiridos 
têm garantia de procedên-
cia e passam por revisão 
antes da revenda. “Em mo-
mentos de economia reces-
siva e alta competitividade 
é preciso ser diferente e 

criar novas fórmulas de comer-
cialização”, diz alouche.

segundo a federação Nacio-
nal da distribuição de Veículos 
automotores (fenabrave) em 
2016 foram comercializados 
332.144 caminhões usados, 
uma média de 6,8 unidades a 
cada modelo zero-quilômetro. 
O total no acumulado de novos 
até dezembro era de 50.292 
unidades.

a média é superior à regis-
trada no ano anterior, de cin-
co usados vendidos para cada 
caminhão novo. Em 2015 as 
vendas de caminhões usados 
somaram 329.281 unidades, 
segundo dados da fenabrave, 
e as de zero-quilômetro respon-
deram por 71.787 unidades.

lândia e Riacho fundo ii.
Os veículos antigos estão 

sendo substituídos devido à 
Resolução n° 176, de 1986, do 
conselho de transporte Público 
coletivo do distrito federal, que 
prevê idade máxima de sete 
anos para os coletivos.

Para Romano Júnior, super-
visor comercial da aMd, uma 
das principais razões para a 
cootarde optar pelos produtos 
da empresa é a facilidade de ter 
um produto integral em virtude 
da parceria com as revendas 
especializadas MaN. “Este é 
um fato importante que chama 
a atenção dos clientes para o 
pós-vendas. é fundamental na 
hora da compra ter a garantia e 
a manutenção proporcionadas 
pelas concessionárias, que ga-
rantem alto nível profi ssional”, 
afi rma Romano. 

passa a incluir a distribuição, com 
uso do departamento rodoviário, 
como mais um dos serviços dis-
poníveis aos clientes.

Para tavares, as expectativas 
para o ano que se inicia e para o 
novo armazém de santa catarina 
são estruturar e consolidar o novo 
produto, para que já no segundo 
semestre seja possível oferecer o 
serviço de e-commerce.
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Em continuidade ao pro-
grama de internacionalização 
da marca, a Librelato imple-
mentos Rodoviários fi rmou 
aliança com a chilena tremac 
para ampliar a sua presença 
naquele país.

além do trabalho comercial, 
as empresas vão compartilhar 
informações técnicas para que 
os transportadores chilenos e 
brasileiros possam ter acesso 
às novas tecnologias, o que 
resultará em maior efi ciência 
no transporte de carga, se-
gundo Rafael Bett, gerente de 
exportação da Librelato.

conforme José carlos sprí-
cigo, cEO da Librelato, desde 
2012 a Librelato vem investin-
do na internacionalização da 
marca. Para isso, estruturou o 
departamento de exportação, 
que é hoje um dos pilares es-
tratégicos da empresa. “com 
foco no longo prazo e con-
tinuidade dos trabalhos, os 
produtos da Librelato vêm au-
mentando ano a ano sua pre-
sença internacional e o chile 
está entre nossos principais 
mercados no exterior”, afi rma 
sprícigo. “Por isso, chegou 
o momento de concretizar 

alexandre Pontalti (foto) vai 
comandar a Neobus a partir 
de fevereiro. Ele dará continui-
dade ao trabalho iniciado pelo 
diretor Edson tomiello desde a 
fundação da empresa em 1991 
e passa a ser membro do co-
mitê Executivo da encarroça-
dora de ônibus.

Graduado em ciências contá-
beis, com MBa em administra-
ção e Mestrado em Economia, 
Pontalti, 52 anos, está há 13 
anos na Neobus e atuava como 
diretor administrativo-fi nanceiro.

“a Neobus tem como de-
safi o e objetivo ampliar a sua 
presença no mercado nacional 
e, sobretudo neste momento 
da economia brasileira, buscar 
crescer no exterior, por inter-
médio da intensifi cação de 

a Randon implementos fe-
chou acordo de distribuição 
em são Paulo com a truckvan, 
fabricante de implementos e 
de unidades móveis adapta-
das para vários segmentos. a 
unidade de representação está 
instalada no Parque Novo Mun-

Librelato amplia presença no ChileAlexandre Pontalti 
assume a diretoria da Neobus

Truckvan é o novo distribuidor da Randon em São Paulo

essa importante aliança com 
a tremac. Poderemos assim 
atender o mercado chileno de 
maneira mais ampla e com a 
qualidade.”

atualmente os principais 
parceiros internacionais da 
Librelato são países com mais 
proximidade geográfi ca e cul-
tural como o Paraguai, Bolí-
via, uruguai e o próprio chile. 
“Os próximos passos serão de 
continuidade em busca de no-
vos mercados internacionais, 
com foco na américa Latina, 
áfrica e Oriente Médio”, afi r-
ma o cEO.

NOVas

suas exportações. Para isso, 
vamos seguir trabalhando fo-
cados na efi ciência operacio-
nal, na elevação do padrão de 
qualidade e produtividade, e 
no estreitamento do relaciona-
mento com os clientes e com o 
mercado”, destaca Pontalti.

a mudança faz parte do 
plano estratégico da empresa 
e tem como objetivo colaborar 
para as metas de crescimen-
to da fabricante. “No comitê 
Executivo, poderei me dedicar 
melhor às questões estraté-
gicas e estar focado no futu-
ro dos negócios da Neobus. 
Nesse momento de transição, 
continuarei acompanhando a 
atuação da empresa junto ao 
mercado. Esta alteração faz 
parte do processo evolutivo da 
companhia e já estava planeja-
da”, explica tomiello.

a Neobus é uma das forne-
cedoras para os sistemas de 
BRt do Brasil e da américa La-
tina. iniciou as atividades com 
a produção de componentes 
para a indústria automotiva e, 
em 2000, passou a se dedicar 
ao desenvolvimento de veícu-
los para o transporte de pas-
sageiros.

do, na Via dutra, e vai atender 
a região metropolitana de são 
Paulo. Está sendo preparada 
para iniciar a operação em abril. 

a decisão, segundo a Ran-
don, integra a estratégia maior 
de valorização da rede de dis-
tribuidores que totaliza, agora, 

26 grupos econômicos que co-
brem todas as regiões do Bra-
sil, para garantir rápido aten-
dimento no mercado nacional. 
“Queremos crescer juntos, com 
qualidade e presença regional 
para garantir nossa liderança”, 
afi rma david Randon, presi-

dente das Empresas Randon.
além da matriz, em caxias do 

sul (Rs), a Randon tem unidades 
industriais em chapecó (sc) e na 
cidade de Rosário, província de 
santa fé, na argentina, com um 
sistema de complementação de 
linhas de produção.

alcides cavalcanti (foto) aca-
ba de ser contratado pela Volvo 
do Brasil para atuar na área de 
caminhões. com 19 anos de atu-
ação no setor automotivo, ele re-
torna à companhia para compor 
a equipe de Bernardo fedalto Jr., 
responsável pela operação co-
mercial de caminhões no Brasil, 
Bolívia, Paraguai e uruguai.

Natural de curitiba, cavalcan-
ti é engenheiro mecânico forma-
do pela universidade federal do 
Paraná. iniciou sua carreira na 
Volvo em 1986, como estagiá-
rio. Permaneceu na empresa por 
12 anos, nas áreas de desenvol-
vimento de produto, engenharia 
e vendas.

com grande experiência no 
setor de transportes, retorna à 
Volvo com o desafi o de manter 
a liderança da marca em cami-
nhões pesados e de continuar 
ampliando a participação de 
mercado no segmento de semi-
pesados. “Minha carreira sem-

a Marcopolo vai exportar 
ônibus Paradiso 1800 de dois 
andares para camarões. O 
contrato foi fechado com a 
finexs Voyages, operadora de 
transporte interestadual e in-
termunicipal do país africano. 
Os veículos serão utilizados 
para interligar as cidades de 
douala e Yaoundé, em um tra-
jeto de aproximadamente cin-
co horas de viagem.

segundo Ricardo Portolan, 
gerente de exportação da Mar-
copolo, estes serão os primeiros 
ônibus de dois andares a circu-
lar em camarões. “O objetivo 
da finexs é elevar ainda mais 
a qualidade dos serviços com a 
utilização de veículos sofi stica-
dos. O foco será oferecer mais 
benefícios para os passageiros”, 
disse o gerente.

com chassi Volvo B430R 
6x2, o Paradiso 1800 dd tem 
14 metros de comprimento e 
capacidade para transportar 

Alcides Cavalcanti integra equipe 
de operação comercial da Volvo

Ônibus iveco transportam seleções do mundial de handebol

Marcopolo exporta ônibus 
de dois andares para Camarões

a iveco Bus é a trans-
portadora exclusiva dos 
jogadores de handebol no 
25º campeonato Mundial 
de Handebol Masculino, 
na frança. Para a trans-
dev, operadora ofi cial do 
torneio mundial, a iveco 
Bus colocou à disposição 
dos 24 países participantes 
uma frota de 44 ônibus Mage-
lys, para atender às delegações 
de jogadores dentro das oitos 
cidades francesas escolhidas 
para receber o mundial.

“Estamos muito felizes de 

que nosso produto de refe-
rência, o Magelys, tenha sido 
selecionado para transportar 
as equipes, tendo sido criado 
e produzido no país-sede do 
evento. dedicação, desempe-
nho e espírito de equipe são 

pre foi pautada por desafi os. 
Estou muito feliz em voltar para 
a Volvo, uma empresa líder em 
inovação e referência mundial 
no setor de transportes”, decla-
ra cavalcanti.

“O momento é de difi culda-
de para a indústria automotiva, 
porém há uma tendência de re-
cuperação. O mercado de cami-
nhões é forte, mas acompanha as 
oscilações econômicas do país. é 
importante entender estes ciclos 
e estar preparado para eles.”

68 passageiros. Possui dese-
nho arrojado, com para-brisas 
panorâmicos, maiores e curvos, 
que ampliam a visibilidade para 
o motorista e os passageiros. 
isso faz com que os viajantes da 
parte dianteira superior tenham 
a percepção de “visão total” do 
trajeto e da paisagem. conta 
ainda com suspensão pneu-
mática e espelhos retrovisores 
externos elétricos.

O veículo é equipado com 
poltronas em couro-fl ex com 
neoprene e viscoelástico, do 
tipo semileito, com plugues 
para fones de ouvido individu-
ais, itinerário eletrônico e inter-
net sem fi o (wireless). 

valores que todos nós 
compartilhamos”, afi rma 
sylvain Blaise, vice-presi-
dente da iveco e respon-
sável pelas operações 
globais da iveco Bus. 

segundo a fabricante, 
o design elegante do 
Magelys evoca dinamis-

mo e garante que a viagem 
seja sempre prazerosa com 
conforto a bordo, sensação 
espacial completamente nova 
e com uma visibilidade pano-
râmica garantida pelas janelas 
laterais que vão até o teto. seu 

motor fPt industrial cursor 9, 
de 400 cv e sistema de redu-
ção catalítica seletiva está em 
conformidade com a norma de 
emissões Euro 6. 

O Magelys apresenta altos 
níveis de segurança ativa e 
passiva e está equipado com as 
mais modernas inovações tec-
nológicas, como o LdWs (Lane 
departure Warning system, sis-
tema de alerta de afastamento 
da faixa de rodagem) e aEBs 
(advanced Emergency Braking 
system, sistema de freio de 
emergência avançado). 
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Em continuidade ao pro-
grama de internacionalização 
da marca, a Librelato imple-
mentos Rodoviários fi rmou 
aliança com a chilena tremac 
para ampliar a sua presença 
naquele país.

além do trabalho comercial, 
as empresas vão compartilhar 
informações técnicas para que 
os transportadores chilenos e 
brasileiros possam ter acesso 
às novas tecnologias, o que 
resultará em maior efi ciência 
no transporte de carga, se-
gundo Rafael Bett, gerente de 
exportação da Librelato.

conforme José carlos sprí-
cigo, cEO da Librelato, desde 
2012 a Librelato vem investin-
do na internacionalização da 
marca. Para isso, estruturou o 
departamento de exportação, 
que é hoje um dos pilares es-
tratégicos da empresa. “com 
foco no longo prazo e con-
tinuidade dos trabalhos, os 
produtos da Librelato vêm au-
mentando ano a ano sua pre-
sença internacional e o chile 
está entre nossos principais 
mercados no exterior”, afi rma 
sprícigo. “Por isso, chegou 
o momento de concretizar 

alexandre Pontalti (foto) vai 
comandar a Neobus a partir 
de fevereiro. Ele dará continui-
dade ao trabalho iniciado pelo 
diretor Edson tomiello desde a 
fundação da empresa em 1991 
e passa a ser membro do co-
mitê Executivo da encarroça-
dora de ônibus.

Graduado em ciências contá-
beis, com MBa em administra-
ção e Mestrado em Economia, 
Pontalti, 52 anos, está há 13 
anos na Neobus e atuava como 
diretor administrativo-fi nanceiro.

“a Neobus tem como de-
safi o e objetivo ampliar a sua 
presença no mercado nacional 
e, sobretudo neste momento 
da economia brasileira, buscar 
crescer no exterior, por inter-
médio da intensifi cação de 

a Randon implementos fe-
chou acordo de distribuição 
em são Paulo com a truckvan, 
fabricante de implementos e 
de unidades móveis adapta-
das para vários segmentos. a 
unidade de representação está 
instalada no Parque Novo Mun-

Librelato amplia presença no ChileAlexandre Pontalti 
assume a diretoria da Neobus

Truckvan é o novo distribuidor da Randon em São Paulo

essa importante aliança com 
a tremac. Poderemos assim 
atender o mercado chileno de 
maneira mais ampla e com a 
qualidade.”

atualmente os principais 
parceiros internacionais da 
Librelato são países com mais 
proximidade geográfi ca e cul-
tural como o Paraguai, Bolí-
via, uruguai e o próprio chile. 
“Os próximos passos serão de 
continuidade em busca de no-
vos mercados internacionais, 
com foco na américa Latina, 
áfrica e Oriente Médio”, afi r-
ma o cEO.

NOVas

suas exportações. Para isso, 
vamos seguir trabalhando fo-
cados na efi ciência operacio-
nal, na elevação do padrão de 
qualidade e produtividade, e 
no estreitamento do relaciona-
mento com os clientes e com o 
mercado”, destaca Pontalti.

a mudança faz parte do 
plano estratégico da empresa 
e tem como objetivo colaborar 
para as metas de crescimen-
to da fabricante. “No comitê 
Executivo, poderei me dedicar 
melhor às questões estraté-
gicas e estar focado no futu-
ro dos negócios da Neobus. 
Nesse momento de transição, 
continuarei acompanhando a 
atuação da empresa junto ao 
mercado. Esta alteração faz 
parte do processo evolutivo da 
companhia e já estava planeja-
da”, explica tomiello.

a Neobus é uma das forne-
cedoras para os sistemas de 
BRt do Brasil e da américa La-
tina. iniciou as atividades com 
a produção de componentes 
para a indústria automotiva e, 
em 2000, passou a se dedicar 
ao desenvolvimento de veícu-
los para o transporte de pas-
sageiros.

do, na Via dutra, e vai atender 
a região metropolitana de são 
Paulo. Está sendo preparada 
para iniciar a operação em abril. 

a decisão, segundo a Ran-
don, integra a estratégia maior 
de valorização da rede de dis-
tribuidores que totaliza, agora, 

26 grupos econômicos que co-
brem todas as regiões do Bra-
sil, para garantir rápido aten-
dimento no mercado nacional. 
“Queremos crescer juntos, com 
qualidade e presença regional 
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douala e Yaoundé, em um tra-
jeto de aproximadamente cin-
co horas de viagem.

segundo Ricardo Portolan, 
gerente de exportação da Mar-
copolo, estes serão os primeiros 
ônibus de dois andares a circu-
lar em camarões. “O objetivo 
da finexs é elevar ainda mais 
a qualidade dos serviços com a 
utilização de veículos sofi stica-
dos. O foco será oferecer mais 
benefícios para os passageiros”, 
disse o gerente.

com chassi Volvo B430R 
6x2, o Paradiso 1800 dd tem 
14 metros de comprimento e 
capacidade para transportar 
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em 2018 e a estação Vila sônia com o pá-
tio e o novo terminal de ônibus em 2019”, 
disse Pelissioni.

segundo o secretário de transportes, as 
obras de prolongamento da linha 5-Lilás, 
entre a estação adolfo Pinheiro e a cháca-
ra Klabin (da linha 2-Verde), com 10,9 qui-
lômetros de extensão, já estão com todo 
o túnel concluído. “são dez estações con-
comitantes e pretendemos entregar nove 
estações em 2017 e uma em 2018. temos 
quase seis mil pessoas trabalhando no lo-
cal e as obras estão aceleradas”, disse Pe-
lissioni. “temos 25 trens já entregues e 
pretendemos, no começo de 2017, colocar 
trens novos nos trechos existentes.”

a linha 5-Lilás funciona atualmente com 
sete estações: capão Redondo, campo 
Limpo, Vila das Belezas, Giovanni Gronchi, 
santo amaro, Largo treze e adolfo Pinhei-
ro – seis desde 2001 e uma que foi inau-
gurada na gestão passada.

metroferroviárias (cinco linhas novas e três 
expansões), com 81 quilômetros de exten-
são”, informou Pelissioni.

Na rede do metrô, o primeiro proje-
to a ser concluído são as obras da linha 
4-amarela (trecho Butantã-Vila sônia de 
3,9 quilômetros). são quatro estações (Hi-
gienópolis-Mackenzie, Oscar freire, são 
Paulo-Morumbi e Vila sônia) de um total 
de 11 estações ao longo de quase 13 qui-
lômetros entre a Luz e a Vila sônia – sete 
já estão em operação – mais um túnel da 
Vila sônia com 1,5 quilômetro.

“tivemos um problema grande em 2015 
e foi necessário rescindir o contrato com a 
empresa responsável pelas obras por não 
cumprir o contrato. conseguimos contra-
tar um novo consórcio em julho de 2016 
e já temos 500 pessoas trabalhando nas 
quatro estações e a previsão é de entregar 
as estações Higienópolis-Mackenzie e Os-
car freire em 2017, a são Paulo-Morumbi 

 SONiA MORAES

O GOVERNO dO EstadO dE sÃO Pau-
lo tem programado o investimento de R$ 
34,6 milhões para a expansão da rede de 
transporte sobre trilhos. segundo clodoal-
do Pelissioni, secretário dos transportes 
metropolitanos do Estado de são Paulo, a 
região metropolitana de são Paulo conta 
atualmente com 340 quilômetros de vias 
sobre trilhos (incluindo as linhas do Metrô 
e da companhia Paulista de trens Metro-
politanos - cPtM) transportando 7,5 mi-
lhões de passageiros por dia. “a essa rede 
serão adicionadas 64 novas estações e, 
com essas obras, traremos até 2021 mais 
2,4 milhões de passageiros por dia e te-
remos mais um município atendido que é 
Guarulhos”, destacou Pelissioni durante 
o balanço anual realizado pelo sindicato 
interestadual da indústria de Materiais e 
Equipamentos ferroviários e Rodoviários 
(simefre) em são Paulo.

“Estamos realizando oito grandes obras 

São Paulo investe na expansão 
da rede sobre trilhos
Além de dar continuidade às obras metroviárias, o governo paulista
está realizando melhorias na linha ferroviária da região metropolitana 
modernizando os trens do Metrô e da CPTM

MEtROfERROViáRiO

A região metropolitana de São Paulo conta atualmente com 340 quilômetros de vias sobre trilhos
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a extensão iniciada em 2011 prevê mais 
dez estações: alto da Boa Vista, Borba 
Gato, Brooklin, campo Belo, Eucaliptos, 
Moema, aacd-servidor, Hospital são Pau-
lo, santa cruz e chácara Klabin.

a linha-6 Laranja, que liga a Vila Bra-
silândia até são Joaquim, com 15,9 quilô-
metros, incluindo pátios, tem 15 estações: 
Brasilândia, Vila cardoso, itaberaba-Hos-
pital Vila Penteado, João Paulo i, freguesia 
do Ó, santa Marina, água Branca, Pom-
peia, Perdizes, cardoso de almeida, angé-
lica-Pacaembu, Higienópolis-Mackenzie, 
14 Bis, Bela Vista e são Joaquim, deverá 
ser concluída em março de 2018. 

a linha 15-Prata (monotrilho), Vila Pru-
dente-iguatemi, tem duas estações conclu-
ídas de um total de 11 estações que estão 
sendo construídas neste trecho. “temos 
duas estações em operação comercial, an-
tes assistida, na Vila Prudente-Oratório, e 
oito estações em obra concomitantemente 
até são Mateus. O grande problema neste 
trecho é o desvio do córrego da Mooca”, 
explicou Pelissioni.

O secretário informou que está termi-
nando as últimas contratações de ciclo-
vias, paisagismo em toda a extensão do 
monotrilho. “dos 27 trens dessa etapa, 
temos 25 entregas da Bombardier”, disse 
Pelissioni.

a linha 17-Ouro (monotrilho), Jardim 
aeroporto/congonhas-Morumbi (cPtM), 
que foi abandonada pelo consórcio res-
ponsável pelas obras, deverá retomar os 
trabalhos em 2017.

Pelissioni citou também a expansão da 
rede de transporte sobre pneus e Veícu-
los Leves sobre trilhos (VLt), que já ope-
ra na Baixada santista com 15 estações e 
11,2 quilômetros de extensão. “O corredor 
Guarulhos, no trecho Vila Galvão-taboão, 
de 16 quilômetros, com 29 estações, já foi 
entregue”, disse o secretário.

“temos duas obras de corredor de ôni-
bus. uma em itapevi até a capital, trecho 
Osasco-itapevi, de 16 quilômetros com 25 
estações. O outro é o corredor noroeste, 
trecho Nova Odessa-santa Barbara, de 
24,3 quilômetros com 35 estações.

O secretário falou também da moder-
nização de 98 trens do metrô. “Já temos 
83 trens modernizados e a meta é concluir 
todo o serviço até 2018”, disse Pelissioni.

Na linha 1, dos 51 trens, 34 foram mo-
dernizados e estão em operação e quatro 
estão em testes no metrô. Os outros 13 

trens que serão modernizados, três trens 
estão na fábrica e 10 serão modernizados 
em 2018.

Na linha 3, dos 47 trens, 39 foram mo-
dernizados e estão em operação e quatro 
estão em testes. dos quatros a moderni-
zar, dois estão na fábrica e dois serão mo-
dernizados até 2017. O valor do contrato é 
de R$ 1,75 bilhão.

Nas linhas da cPtM o governo do Es-
tado de são Paulo fechou contrato para 
a compra de 65 novos trens, sendo 35 da 
caf e 30 da Hyundai Rotem.

do total de trens adquiridos da caf, 
sete estão em operação nas linhas 7 e 11, 
cinco estão em testes no pátio da cPtM 
e 23 trens serão entregues até dezembro 
de 2017.

Os trens comprados da Hyundai, quatro 
estão em testes no pátio da cPtM, sete 
estão sendo produzidos na fábrica de ara-
raquara, no interior de são Paulo, e 19 se-
rão entregues até o primeiro semestre de 
2018. O valor do contrato é de R$ 1,8 bi-
lhão. “com esses serviços vai melhorar a 
operação e as falhas devem cair pela me-
tade”, disse Pelissioni.

Estão sendo modernizados 98 trens do metrô e a meta é concluir todo o serviço até 2018

Clodoaldo Pelissioni: “Estamos realizando 
oito grandes obras metroferroviárias 
(cinco linhas novas e três expansões), 

com 81 quilômetros de extensão”
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com demanda garantia. somente o con-
cessionário ganha”, afi rma.

segundo affonso Neto, no atual cenário 
de crise econômica, com perda de empre-
gos e de receitas, com obras metroferrovi-
árias paralisadas e postergadas, com go-
vernos falando da necessidade de capital 
privado para investir na implantação de in-
fraestrutura, o governo do Estado de são 
Paulo dá um passo atrás ao propor uma 
concessão onerosa por meio da qual entre-
ga ao parceiro privado as duas linhas “sem 
nenhuma contrapartida na sua construção 
ou implantação, deixando a linha 17-Ouro 
pela metade – comprometendo sua função 
na rede metroferroviária – e sem a expan-
são da linha 5-Lilás até o Jardim Ângela, 
deixando populações carentes sem trans-
porte de qualidade para o deslocamento 
até o trabalho.”

Para o ex-presidente da aeamesp, o po-
der público precisa incentivar o transporte 
coletivo. “No Brasil, o transporte individual 
é sempre prioritário. Nos países adianta-
dos, acontece o contrário, e os governos 
subsidiam as obras e o transporte públi-
co em si. Em são Paulo, temos visto atra-
sos na ampliação da malha metroferrovi-
ária. Não somos contra as PPP (parcerias 
público-privadas), obviamente, mas elas 
precisam agregar benefícios ao sistema e 
à população. Esse tipo de concessão que 
o governo quer oferecer não me parece a 
melhor forma de atrair investimentos para 
o setor. simplesmente não entendo a ló-
gica dessa proposta no contexto atual”, 
afi rma.

Questionada sobre a concessão onerosa, 

entregar as duas obras prontas em de-
terminado momento e, caso isso não seja 
possível, o estado assume o pagamen-
to dos valores proporcionais ao que seria 
estimado de demanda – no caso, 855 mil 
pessoas por dia na linha 5 e 185 mil na li-
nha 17. O modelo tem gerado algumas crí-
ticas e questionamentos. O ex-presidente 
da aeamesp (associação dos Engenheiros 
e arquitetos de Metrô), Emiliano stanis-
lau affonso Neto, considera esse modelo 
“um retrocesso” por não levar em conta a 
urgência da necessidade de expansão da 
rede metroferroviária. “O concessionário 
não terá obrigação de agregar nada, nem 
de construir nem um quilômetro de linha. 
Ele vai simplesmente operar um sistema 

 MARCiA PiNNA RASPANTi

O MEtRÔ dE sÃO PauLO PREtENdE fa-
zer uma concessão conjunta das linhas 
5-Lilás e 17-Ouro para a iniciativa priva-
da, que deverá ser de outorga onerosa, 
que ocorre quando o vencedor da licitação 
paga o maior valor para o estado e recebe 
parte da receita de operação da linha. Em 
setembro, já foi realizada uma audiência 
pública a respeito. O operador das linhas 
5 e 17 terá como objetivo operar e manter 
os dois ramais, recebendo por todo passa-
geiro que use o sistema, não importando 
em que ponto da rede o usuário embarcou 
ou se, por exemplo, viaja benefi ciado por 
gratuidade. 

assim como ocorreu com a Linha 
4-amarela, o governo se compromete a 

Metrô de São Paulo estuda
novos modelos de concessão
Modelo de outorga onerosa que deve ser usado para as linhas 5 e 17 
prevê que o governo entregue a estrutura pronta e o parceiro privado 
cuide da operação 

PRiVatiZaÇÃO

O operador das linhas 5 e 17 vai operar e manter os ramais e receberá por todo usuário
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a secretaria dos transportes Metropolita-
nos de são Paulo informa que o governo 
paulista é pioneiro em investimentos em 
parceria com a iniciativa privada no Bra-
sil. “Realizou a primeira PPP do país para 
a operação da linha 4-amarela do Metrô, 
bem avaliada, segundo pesquisas periodi-
camente realizadas pelo data folha. são 
Paulo tem no momento uma série de par-
cerias contratadas em pleno andamento 
em áreas distintas como construção de 
hospitais e produção de medicamentos, 
duplicação de rodovias, habitação popu-
lar, saneamento e abastecimento de água, 
além de transporte público.”

a secretaria também esclarece que 
“esse tipo de investimento é uma alternati-
va inteligente especialmente em momento 
de crise econômica como a que atravessa-
mos. são Paulo promove ambiente propí-
cio para a realização de investimentos in-
tegrando o estado e a iniciativa privada, 
através destas parcerias (PPP), que traz 
benefícios à população como a melhorias 
da qualidade dos serviços. até hoje, são 
Paulo soma mais de R$ 100 bilhões em in-
vestimentos e concessões desde a primei-
ra em 1998. todas as propostas passaram 
por longa análise de viabilidade técnica, 
jurídica e econômico-fi nanceira, inclusive 
da linha 5-Lilás e linha 17-Ouro. a pro-
posta foi aprovada na modelagem de con-
cessão pelo conselho de desestatização e 
aprovada pelos secretários por ser a mais 
adequada numa linha autossustentável.”

Para affonso Neto, porém, a concessão 
da linha 4-amarela é bastante diferente do 
modelo que deve ser adotado nas linhas 5 
e 17. “O parceiro privado participou com os 
trens e os sistemas de controle, enquanto 
que o restante foi investimento público. O 
operador receberá por passageiro transpor-
tado, volume que deve chegar a um milhão 
de pessoas por dia, quando a linha estiver 
concluída. é um contrato atraente para o 
consórcio privado e bom para a população. 
a segunda concessão feita no metrô foi da 
linha 6, em que metade dos investimentos 

são do governo e o restante da iniciativa 
privada. Os dois contratos preveem contra-
partidas importantes, o que não acontece 
nesse sistema que deve ser implementado 
nas linhas 5 e 17”, informa

aVanÇO – O governo de são Paulo tam-
bém pretende conceder à iniciativa privada 
17 terminais de ônibus anexos às estações 
das linhas 1-azul e 3-Vermelha para me-
lhorar a oferta de serviços aos usuários dos 
terminais, obter receitas acessórias e redu-
zir os custos para o poder público. O mo-
delo prevê que a concessão dos terminais 
seja feita mediante remuneração ao Metrô 
e que o concessionário assuma os encar-
gos de administração, conservação, manu-
tenção e vigilância dos locais. a explora-
ção das áreas poderá ser aberta a novos 
tipos de negócios. 

Nove dos 17 terminais são considera-
dos “edifi cáveis”, podendo ser utilizado 
o espaço aéreo para implantação de em-
preendimentos como hospitais, laborató-
rios, escolas, shoppings, escritórios, con-
sultórios, hotéis e unidades habitacionais 
para locação. Estudos iniciais do Metrô 
indicam que essas unidades tenham po-
tencial construtivo de até 245 mil metros 
quadrados. “Essa concessão é muito po-
sitiva. O sistema que deve ser adotado 
transfere ao parceiro privado os encargos 

de administração, conservação, manuten-
ção e vigilância, e promove o adensamen-
to das áreas com a utilização do espaço 
aéreo para empreendimentos comerciais, 
desonerando e promovendo retorno eco-
nômico”, diz affonso Neto. 

a aeamesp acredita que a concessão 
deve ser dividida em vários lotes. “a ideia 
é muito boa e representa um passo adian-
te. O único questionamento que fazemos é 
quanto ao fato de ter sido lançado um úni-
co lote de concessão. Ponderamos que tal-
vez a diversifi cação possa gerar um melhor 
resultado”, disse affonso Neto. será decla-
rado vencedor do lote único o responsável 
pela oferta que trouxer maior contraparti-
da ao Metrô. O prazo da concessão é de 
40 anos e espera-se angariar mais de R$ 
150 milhões, além de desonerar o poder 
público de uma série de custos. Já foi re-
alizada audiência pública a respeito dessa 
concessão.

Os 17 terminais de ônibus abrangidos 
pela licitação são: Parada inglesa, santa-
na, armênia, ana Rosa, artur alvim, Pa-
triarca Norte, Vila Matilde Norte, Penha 
Norte, carrão Norte, carrão sul, tatuapé 
Norte, tatuapé sul, Belém Norte, Belém 
sul, Brás, Barra funda sul e Barra funda 
turística. diariamente, cerca de 935 mil 
usuários circulam por esses terminais, que 
recebem 274 linhas de ônibus.

A participação do concessionário nos encargos varia conforme as linhas a serem licitadas
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com demanda garantia. somente o con-
cessionário ganha”, afi rma.

segundo affonso Neto, no atual cenário 
de crise econômica, com perda de empre-
gos e de receitas, com obras metroferrovi-
árias paralisadas e postergadas, com go-
vernos falando da necessidade de capital 
privado para investir na implantação de in-
fraestrutura, o governo do Estado de são 
Paulo dá um passo atrás ao propor uma 
concessão onerosa por meio da qual entre-
ga ao parceiro privado as duas linhas “sem 
nenhuma contrapartida na sua construção 
ou implantação, deixando a linha 17-Ouro 
pela metade – comprometendo sua função 
na rede metroferroviária – e sem a expan-
são da linha 5-Lilás até o Jardim Ângela, 
deixando populações carentes sem trans-
porte de qualidade para o deslocamento 
até o trabalho.”

Para o ex-presidente da aeamesp, o po-
der público precisa incentivar o transporte 
coletivo. “No Brasil, o transporte individual 
é sempre prioritário. Nos países adianta-
dos, acontece o contrário, e os governos 
subsidiam as obras e o transporte públi-
co em si. Em são Paulo, temos visto atra-
sos na ampliação da malha metroferrovi-
ária. Não somos contra as PPP (parcerias 
público-privadas), obviamente, mas elas 
precisam agregar benefícios ao sistema e 
à população. Esse tipo de concessão que 
o governo quer oferecer não me parece a 
melhor forma de atrair investimentos para 
o setor. simplesmente não entendo a ló-
gica dessa proposta no contexto atual”, 
afi rma.

Questionada sobre a concessão onerosa, 

entregar as duas obras prontas em de-
terminado momento e, caso isso não seja 
possível, o estado assume o pagamen-
to dos valores proporcionais ao que seria 
estimado de demanda – no caso, 855 mil 
pessoas por dia na linha 5 e 185 mil na li-
nha 17. O modelo tem gerado algumas crí-
ticas e questionamentos. O ex-presidente 
da aeamesp (associação dos Engenheiros 
e arquitetos de Metrô), Emiliano stanis-
lau affonso Neto, considera esse modelo 
“um retrocesso” por não levar em conta a 
urgência da necessidade de expansão da 
rede metroferroviária. “O concessionário 
não terá obrigação de agregar nada, nem 
de construir nem um quilômetro de linha. 
Ele vai simplesmente operar um sistema 

 MARCiA PiNNA RASPANTi

O MEtRÔ dE sÃO PauLO PREtENdE fa-
zer uma concessão conjunta das linhas 
5-Lilás e 17-Ouro para a iniciativa priva-
da, que deverá ser de outorga onerosa, 
que ocorre quando o vencedor da licitação 
paga o maior valor para o estado e recebe 
parte da receita de operação da linha. Em 
setembro, já foi realizada uma audiência 
pública a respeito. O operador das linhas 
5 e 17 terá como objetivo operar e manter 
os dois ramais, recebendo por todo passa-
geiro que use o sistema, não importando 
em que ponto da rede o usuário embarcou 
ou se, por exemplo, viaja benefi ciado por 
gratuidade. 

assim como ocorreu com a Linha 
4-amarela, o governo se compromete a 
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prevê que o governo entregue a estrutura pronta e o parceiro privado 
cuide da operação 
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a secretaria dos transportes Metropolita-
nos de são Paulo informa que o governo 
paulista é pioneiro em investimentos em 
parceria com a iniciativa privada no Bra-
sil. “Realizou a primeira PPP do país para 
a operação da linha 4-amarela do Metrô, 
bem avaliada, segundo pesquisas periodi-
camente realizadas pelo data folha. são 
Paulo tem no momento uma série de par-
cerias contratadas em pleno andamento 
em áreas distintas como construção de 
hospitais e produção de medicamentos, 
duplicação de rodovias, habitação popu-
lar, saneamento e abastecimento de água, 
além de transporte público.”

a secretaria também esclarece que 
“esse tipo de investimento é uma alternati-
va inteligente especialmente em momento 
de crise econômica como a que atravessa-
mos. são Paulo promove ambiente propí-
cio para a realização de investimentos in-
tegrando o estado e a iniciativa privada, 
através destas parcerias (PPP), que traz 
benefícios à população como a melhorias 
da qualidade dos serviços. até hoje, são 
Paulo soma mais de R$ 100 bilhões em in-
vestimentos e concessões desde a primei-
ra em 1998. todas as propostas passaram 
por longa análise de viabilidade técnica, 
jurídica e econômico-fi nanceira, inclusive 
da linha 5-Lilás e linha 17-Ouro. a pro-
posta foi aprovada na modelagem de con-
cessão pelo conselho de desestatização e 
aprovada pelos secretários por ser a mais 
adequada numa linha autossustentável.”

Para affonso Neto, porém, a concessão 
da linha 4-amarela é bastante diferente do 
modelo que deve ser adotado nas linhas 5 
e 17. “O parceiro privado participou com os 
trens e os sistemas de controle, enquanto 
que o restante foi investimento público. O 
operador receberá por passageiro transpor-
tado, volume que deve chegar a um milhão 
de pessoas por dia, quando a linha estiver 
concluída. é um contrato atraente para o 
consórcio privado e bom para a população. 
a segunda concessão feita no metrô foi da 
linha 6, em que metade dos investimentos 

são do governo e o restante da iniciativa 
privada. Os dois contratos preveem contra-
partidas importantes, o que não acontece 
nesse sistema que deve ser implementado 
nas linhas 5 e 17”, informa

aVanÇO – O governo de são Paulo tam-
bém pretende conceder à iniciativa privada 
17 terminais de ônibus anexos às estações 
das linhas 1-azul e 3-Vermelha para me-
lhorar a oferta de serviços aos usuários dos 
terminais, obter receitas acessórias e redu-
zir os custos para o poder público. O mo-
delo prevê que a concessão dos terminais 
seja feita mediante remuneração ao Metrô 
e que o concessionário assuma os encar-
gos de administração, conservação, manu-
tenção e vigilância dos locais. a explora-
ção das áreas poderá ser aberta a novos 
tipos de negócios. 

Nove dos 17 terminais são considera-
dos “edifi cáveis”, podendo ser utilizado 
o espaço aéreo para implantação de em-
preendimentos como hospitais, laborató-
rios, escolas, shoppings, escritórios, con-
sultórios, hotéis e unidades habitacionais 
para locação. Estudos iniciais do Metrô 
indicam que essas unidades tenham po-
tencial construtivo de até 245 mil metros 
quadrados. “Essa concessão é muito po-
sitiva. O sistema que deve ser adotado 
transfere ao parceiro privado os encargos 

de administração, conservação, manuten-
ção e vigilância, e promove o adensamen-
to das áreas com a utilização do espaço 
aéreo para empreendimentos comerciais, 
desonerando e promovendo retorno eco-
nômico”, diz affonso Neto. 

a aeamesp acredita que a concessão 
deve ser dividida em vários lotes. “a ideia 
é muito boa e representa um passo adian-
te. O único questionamento que fazemos é 
quanto ao fato de ter sido lançado um úni-
co lote de concessão. Ponderamos que tal-
vez a diversifi cação possa gerar um melhor 
resultado”, disse affonso Neto. será decla-
rado vencedor do lote único o responsável 
pela oferta que trouxer maior contraparti-
da ao Metrô. O prazo da concessão é de 
40 anos e espera-se angariar mais de R$ 
150 milhões, além de desonerar o poder 
público de uma série de custos. Já foi re-
alizada audiência pública a respeito dessa 
concessão.

Os 17 terminais de ônibus abrangidos 
pela licitação são: Parada inglesa, santa-
na, armênia, ana Rosa, artur alvim, Pa-
triarca Norte, Vila Matilde Norte, Penha 
Norte, carrão Norte, carrão sul, tatuapé 
Norte, tatuapé sul, Belém Norte, Belém 
sul, Brás, Barra funda sul e Barra funda 
turística. diariamente, cerca de 935 mil 
usuários circulam por esses terminais, que 
recebem 274 linhas de ônibus.

A participação do concessionário nos encargos varia conforme as linhas a serem licitadas
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por uma ferramenta denominada marine 
traffi c.  O centro de controle do VtMis fi ca 
na antiga ponte de inspeção naval, hoje 
chamado de centro de comando operacio-
nal naval, localizada na Ponta da Praia. O 
prédio foi reformado, modernizado e está 
em funcionamento, com equipamentos 
instalados. Os funcionários, que cuida-
rão da operação do novo sistema, estão 
se adaptando à operação. O centro conta 
com antena VHf para comunicação com as 
embarcações e receberá dados das torres 
de monitoramento, de uma estação mete-
orológica e de um marégrafo. 

O VtMis auxilia o gerenciamento de em-
barcações, uma vez que incorpora elevado 
volume de informações provenientes dos 
equipamentos e sensores que compõem o 
sistema como um todo. a solução, quando 
integrada a ferramentas já existentes ga-
rantirá o aumento do nível de segurança, 
efi ciência e agilidade na operação portuá-
ria. uma dessas ferramentas é o Portolog, 
programa que permite o acompanhamento 
dos caminhões de carga desde sua origem 
até a chegada ao porto, que foi liberado 
pelo serviço federal de Processamento 
de dados (serpro). funcionando em teste 
desde o fi nal de 2014, entrou em operação 
em dezembro e vai substituir o sistema de 
gerenciamento de tráfego de caminhões, 
que faz o agendamento, mas não acompa-
nha a chegada dos caminhões.

O Portolog, incluído no ambiente Porto 
sem Papel, serve para gerenciar o tráfe-
go de caminhões e cargas que chegam e 
saem do porto. a modularidade do Porto 

a perspectiva é de que até o fi nal de 
2017 seja possível o monitoramento das 
embarcações por meio de alguns radares. 
“todas as áreas para instalação dos rada-
res foram aprovadas por meio de estudos 
técnicos de solo e sondagens. Os trabalhos 
de instalação já estão em andamento na 
ilha Barnabé, que é um dos pontos que re-
ceberá um dos quatro radares envolvidos 
no projeto. as embarcações serão moni-
toradas já na chegada à área de fundeio, 
bem como na entrada e saída do porto”, 
informa o diretor presidente da codesp, 
José alex Oliva. 

atualmente, o acompanhamento dos 
navios na área do porto organizado é feito 

 MÁRCiA PiNNA RASPANTi

O GOVERNO fEdERaL LiBEROu R$ 26 Mi-
lhões para serem investidos no porto de 
santos, que completa 125 anos em feve-
reiro. cerca de R$ 9,5 milhões foram diri-
gidos para o sistema de gerenciamento de 
informações do tráfego de embarcações 
(Vessel traffi c Management information 
system ou VtMis), que está em fase de 
implementação. de acordo com a compa-
nhia docas do Estado de são Paulo (co-
desp), a solução terá a capacidade de mo-
nitorar as embarcações presentes na área 
do porto organizado de santos e, conse-
quentemente, proporcionará maior efi ciên-
cia na movimentação de cargas, utilização 
dos recursos e infraestrutura portuária. 

Santos moderniza o controle 
do tráfego de navios e caminhões
Mais de R$ 9,5 milhões dos R$ 26 milhões liberados pelo governo 
federal ao porto de Santos são direcionados a uma solução tecnológica 
para o gerenciamento de informações do tráfego de embarcações

Marítimo 
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Os navios serão monitorados já na chegada à área de fundeio, e na entrada e saída do porto
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sem Papel permite a incorporação de so-
luções como o Portolog, pois a integração 
entre os sistemas pode se dar por meio de 
troca bilateral de dados e arquivos, o que 
permitirá sincronizar a chegada de cami-
nhões com a atracação e operação de na-
vios, fornecendo uma visão de logística in-
tegrada à autoridade portuária e a todos 
os outros usuários. a primeira etapa de 
operação do sistema diz respeito principal-
mente aos bens transportados para os ter-
minais que movimentam granéis sólidos de 
origem vegetal, como soja, milho e açúcar. 
Posteriormente, o sistema será adotado 
também pelos terminais que movimentam 
granéis líquidos e contêineres.

a obrigatoriedade de agendamento so-
mente para o granel vegetal deve-se ao 
Plano safra 2017, para escoamento, a 
partir de fevereiro, da soja, milho e açú-
car destinados à exportação. com isso, 
será possível saber, de forma automática, 
quantos caminhões irão acessar o porto 
nos dias seguintes. isto permite planejar 
o tráfego na área portuária e tomar me-
didas preparatórias em situações de pico 
ou de contingência, bastante comuns em 
época de escoamento de safra. O projeto, 
contudo, objetiva também o agendamento 
de caminhões transportando outros tipos 
de carga

ainda em relação ao transporte rodoviá-
rio, a codesp recebeu a autorização da se-
cretaria de Patrimônio da união para ins-
talar um estacionamento para caminhões 
numa área de 226,7 mil metros quadra-
dos. O terreno fi ca na região da alemoa 
e deverá servir para a implantação de uma 
área de apoio logístico portuário, podendo 
incluir benfeitorias e atendimentos aos ca-
minhoneiros, como uma central de fretes. 
também poderá ser usada parte da área 
para atividades auxiliares à operação por-
tuária, como armazenagem de contêineres 
e operações ferroviárias. 

a segunda maior transferência de recur-
sos federais, de R$ 8,84 milhões, é desti-
nada às obras do acesso rodoviário ao cais 

da Margem de santos. são duas frentes de 
ação que atuam ao mesmo tempo. uma é 
a ligação canal 4 - Ponta da Praia.  a co-
desp está fazendo a readequação da ave-
nida Mário covas, conhecida como aveni-
da portuária, e da avenida ismael coelho 
de souza, a chamada avenida interna.  
Está prevista a modernização das pistas, a 
transferência das linhas férreas para junto 
da avenida Mário covas, a construção de 
dois viadutos e a melhoria da confl uência 
das avenidas na região da Bacia do Macu-
co (canal 4) para melhorar a distribuição 
do tráfego portuário e urbano.

Outro empreendimento contempla-
do pelo repasse são as obras  na ligação 
saboó-alemoa, acesso terrestre da mar-
gem santista do porto. a codesp acaba 
de abrir ao tráfego um trecho de 900 me-
tros na região do saboó, com novo traça-
do, pavimento, sinalização e drenagem. a 
perimetral da margem de santos já conta 
com extensão total de cerca de seis quilô-
metros, desde a praça Barão do Rio Bran-
co, no centro, até o canal 4, no Macuco. 
com os atuais empreendimentos, são 3,1 
quilômetros de pistas da avenida Mário 
covas Júnior mais 400 metros de exten-
são de cada viaduto, 1,26 quilômetro  do 
trecho da avenida interna entre a capitania 

dos portos e o armazém 33 do cais, em um 
total de mais 5,66 quilômetros, atingindo 
quase 12 quilômetros de um novo viário 
em santos. 

gUaRUJÁ – também foram repassados 
recursos destinados à avenida perimetral 
da margem de Guarujá, obra que garantirá 
a segregação do tráfego de movimentação 
de cargas, aumentando a segurança do 
trânsito urbano, com adequação dos pas-
seios e ciclovias, instalação de passarelas 
de pedestres. as obras mais importantes 
são a construção de uma ponte estaiada 
sobre a rodovia cônego Rangoni, com cer-
ca de 500 metros de extensão, e a cons-
trução de um viaduto na avenida santos 
dumont em vigas pré-moldadas com cerca 
de mil metros de extensão.

Para a infraestrutura de cais, foram re-
passados R$ 4,86 milhões à recuperação 
e reforço para aprofundamento dos ber-
ços entre os armazéns 12a e 23. foram 
remanejados ainda R$ 7,66 milhões para 
a obra, que vai permitir a execução de dra-
gagem para até 15 metros, permitindo am-
pliar a produtividade dos terminais locali-
zados naquela área. O reforço do cais está 
recebendo a recuperação estrutural da laje 
existente, com a execução de cerca de 60 

Marítimo 
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O movimento de cargas no porto de Santos atingiu 113,81 milhões de toneladas em 2016
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por uma ferramenta denominada marine 
traffi c.  O centro de controle do VtMis fi ca 
na antiga ponte de inspeção naval, hoje 
chamado de centro de comando operacio-
nal naval, localizada na Ponta da Praia. O 
prédio foi reformado, modernizado e está 
em funcionamento, com equipamentos 
instalados. Os funcionários, que cuida-
rão da operação do novo sistema, estão 
se adaptando à operação. O centro conta 
com antena VHf para comunicação com as 
embarcações e receberá dados das torres 
de monitoramento, de uma estação mete-
orológica e de um marégrafo. 

O VtMis auxilia o gerenciamento de em-
barcações, uma vez que incorpora elevado 
volume de informações provenientes dos 
equipamentos e sensores que compõem o 
sistema como um todo. a solução, quando 
integrada a ferramentas já existentes ga-
rantirá o aumento do nível de segurança, 
efi ciência e agilidade na operação portuá-
ria. uma dessas ferramentas é o Portolog, 
programa que permite o acompanhamento 
dos caminhões de carga desde sua origem 
até a chegada ao porto, que foi liberado 
pelo serviço federal de Processamento 
de dados (serpro). funcionando em teste 
desde o fi nal de 2014, entrou em operação 
em dezembro e vai substituir o sistema de 
gerenciamento de tráfego de caminhões, 
que faz o agendamento, mas não acompa-
nha a chegada dos caminhões.

O Portolog, incluído no ambiente Porto 
sem Papel, serve para gerenciar o tráfe-
go de caminhões e cargas que chegam e 
saem do porto. a modularidade do Porto 

a perspectiva é de que até o fi nal de 
2017 seja possível o monitoramento das 
embarcações por meio de alguns radares. 
“todas as áreas para instalação dos rada-
res foram aprovadas por meio de estudos 
técnicos de solo e sondagens. Os trabalhos 
de instalação já estão em andamento na 
ilha Barnabé, que é um dos pontos que re-
ceberá um dos quatro radares envolvidos 
no projeto. as embarcações serão moni-
toradas já na chegada à área de fundeio, 
bem como na entrada e saída do porto”, 
informa o diretor presidente da codesp, 
José alex Oliva. 

atualmente, o acompanhamento dos 
navios na área do porto organizado é feito 

 MÁRCiA PiNNA RASPANTi

O GOVERNO fEdERaL LiBEROu R$ 26 Mi-
lhões para serem investidos no porto de 
santos, que completa 125 anos em feve-
reiro. cerca de R$ 9,5 milhões foram diri-
gidos para o sistema de gerenciamento de 
informações do tráfego de embarcações 
(Vessel traffi c Management information 
system ou VtMis), que está em fase de 
implementação. de acordo com a compa-
nhia docas do Estado de são Paulo (co-
desp), a solução terá a capacidade de mo-
nitorar as embarcações presentes na área 
do porto organizado de santos e, conse-
quentemente, proporcionará maior efi ciên-
cia na movimentação de cargas, utilização 
dos recursos e infraestrutura portuária. 

Santos moderniza o controle 
do tráfego de navios e caminhões
Mais de R$ 9,5 milhões dos R$ 26 milhões liberados pelo governo 
federal ao porto de Santos são direcionados a uma solução tecnológica 
para o gerenciamento de informações do tráfego de embarcações
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Os navios serão monitorados já na chegada à área de fundeio, e na entrada e saída do porto
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sem Papel permite a incorporação de so-
luções como o Portolog, pois a integração 
entre os sistemas pode se dar por meio de 
troca bilateral de dados e arquivos, o que 
permitirá sincronizar a chegada de cami-
nhões com a atracação e operação de na-
vios, fornecendo uma visão de logística in-
tegrada à autoridade portuária e a todos 
os outros usuários. a primeira etapa de 
operação do sistema diz respeito principal-
mente aos bens transportados para os ter-
minais que movimentam granéis sólidos de 
origem vegetal, como soja, milho e açúcar. 
Posteriormente, o sistema será adotado 
também pelos terminais que movimentam 
granéis líquidos e contêineres.

a obrigatoriedade de agendamento so-
mente para o granel vegetal deve-se ao 
Plano safra 2017, para escoamento, a 
partir de fevereiro, da soja, milho e açú-
car destinados à exportação. com isso, 
será possível saber, de forma automática, 
quantos caminhões irão acessar o porto 
nos dias seguintes. isto permite planejar 
o tráfego na área portuária e tomar me-
didas preparatórias em situações de pico 
ou de contingência, bastante comuns em 
época de escoamento de safra. O projeto, 
contudo, objetiva também o agendamento 
de caminhões transportando outros tipos 
de carga

ainda em relação ao transporte rodoviá-
rio, a codesp recebeu a autorização da se-
cretaria de Patrimônio da união para ins-
talar um estacionamento para caminhões 
numa área de 226,7 mil metros quadra-
dos. O terreno fi ca na região da alemoa 
e deverá servir para a implantação de uma 
área de apoio logístico portuário, podendo 
incluir benfeitorias e atendimentos aos ca-
minhoneiros, como uma central de fretes. 
também poderá ser usada parte da área 
para atividades auxiliares à operação por-
tuária, como armazenagem de contêineres 
e operações ferroviárias. 

a segunda maior transferência de recur-
sos federais, de R$ 8,84 milhões, é desti-
nada às obras do acesso rodoviário ao cais 

da Margem de santos. são duas frentes de 
ação que atuam ao mesmo tempo. uma é 
a ligação canal 4 - Ponta da Praia.  a co-
desp está fazendo a readequação da ave-
nida Mário covas, conhecida como aveni-
da portuária, e da avenida ismael coelho 
de souza, a chamada avenida interna.  
Está prevista a modernização das pistas, a 
transferência das linhas férreas para junto 
da avenida Mário covas, a construção de 
dois viadutos e a melhoria da confl uência 
das avenidas na região da Bacia do Macu-
co (canal 4) para melhorar a distribuição 
do tráfego portuário e urbano.

Outro empreendimento contempla-
do pelo repasse são as obras  na ligação 
saboó-alemoa, acesso terrestre da mar-
gem santista do porto. a codesp acaba 
de abrir ao tráfego um trecho de 900 me-
tros na região do saboó, com novo traça-
do, pavimento, sinalização e drenagem. a 
perimetral da margem de santos já conta 
com extensão total de cerca de seis quilô-
metros, desde a praça Barão do Rio Bran-
co, no centro, até o canal 4, no Macuco. 
com os atuais empreendimentos, são 3,1 
quilômetros de pistas da avenida Mário 
covas Júnior mais 400 metros de exten-
são de cada viaduto, 1,26 quilômetro  do 
trecho da avenida interna entre a capitania 

dos portos e o armazém 33 do cais, em um 
total de mais 5,66 quilômetros, atingindo 
quase 12 quilômetros de um novo viário 
em santos. 

gUaRUJÁ – também foram repassados 
recursos destinados à avenida perimetral 
da margem de Guarujá, obra que garantirá 
a segregação do tráfego de movimentação 
de cargas, aumentando a segurança do 
trânsito urbano, com adequação dos pas-
seios e ciclovias, instalação de passarelas 
de pedestres. as obras mais importantes 
são a construção de uma ponte estaiada 
sobre a rodovia cônego Rangoni, com cer-
ca de 500 metros de extensão, e a cons-
trução de um viaduto na avenida santos 
dumont em vigas pré-moldadas com cerca 
de mil metros de extensão.

Para a infraestrutura de cais, foram re-
passados R$ 4,86 milhões à recuperação 
e reforço para aprofundamento dos ber-
ços entre os armazéns 12a e 23. foram 
remanejados ainda R$ 7,66 milhões para 
a obra, que vai permitir a execução de dra-
gagem para até 15 metros, permitindo am-
pliar a produtividade dos terminais locali-
zados naquela área. O reforço do cais está 
recebendo a recuperação estrutural da laje 
existente, com a execução de cerca de 60 

Marítimo 
& Comércio Exterior

O movimento de cargas no porto de Santos atingiu 113,81 milhões de toneladas em 2016
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mil metros de colunas de jet-grouting (téc-
nica de construção com concreto armado). 
a entrega da obra é prevista para dezem-
bro de 2017.

CaRgaS – de acordo com a codesp, o 
movimento de cargas no porto de santos 
atingiu um total de 113,815 milhões de to-
neladas em 2016, o terceiro maior resulta-
do já registrado, abaixo, apenas, de 2015 
(119,931 milhões de toneladas) e 2013 
(114,077 milhões de toneladas). apesar de 
o resultado ser 5,1% abaixo do registrado 
em 2015, é considerado positivo devido ao 
cenário econômico desfavorável. Outro fa-
tor determinante foi a diminuição de 5,6% 
estimada para as operações com cargas 
conteinerizadas no ano passado, afetadas 
por fatores conjunturais, como a valoriza-
ção do real, que impactou a competitivi-
dade das exportações brasileiras de maior 
valor agregado, em um cenário global de 
demanda ainda reprimida.  

as exportações somam 81,42 milhões 
toneladas, em 2016, cerca de 7% abaixo 
do volume embarcado em 2015 (87,56 mi-
lhões de toneladas). No ano passado, as 
importações chegaram a 32,39 milhões 
de toneladas, com incremento de 0,1%, 
se comparadas às do período anterior 
(32,366 milhões). O destaque na movi-
mentação fi cou com o açúcar, cujos em-
barques totalizaram 20,25 milhões de to-
neladas, 11,4% a mais do que em 2015, 
seguido pelo complexo soja, com 19,12 mi-
lhões de toneladas, 7,6% a mais do que 
no período anterior. desse total, 14,56 mi-
lhões de toneladas são de soja em grãos 
e 4,56 milhões de toneladas de farelo de 
soja, que apresentaram, respectivamente, 
aumento de 10,7% e redução de 1,2% se 
comparados a 2015. 

O milho, a terceira carga mais movimen-
tada, apresentou uma queda de 49,7% 
diante dos 15,78 milhões de toneladas 
embarcados em 2015, caracterizando-se 
como o principal fator para a redução no 

movimento anual. a celulose somou 3,08 
milhões de toneladas, fi cando 9,5% abai-
xo do movimento em 2015. Na exporta-
ção, aparecem o álcool, com 1,13 milhão 
de toneladas, e o café em grãos, com 1,35 
milhão de toneladas.

Na importação, destacam-se o adubo, 
com 3,55 milhões de toneladas, com au-
mento de 47,4% sobre o movimento de 
2015, e o enxofre, com 1,73 milhão de to-
neladas, com queda de 12,2% sobre o vo-
lume registrado anteriormente.

a carga conteinerizada somou 3,56 mi-
lhões de tEu, fi cando 5,7% abaixo do total 
verifi cado no ano passado. O fl uxo de em-
barcações somou 4.723 atracações, 8,2% 
abaixo do registrado em 2015. O porto 
de santos respondeu por 28,5% do fl uxo 
de comércio brasileiro, que atingiu us$ 
322,78 bilhões. Os embarques pelo com-
plexo santista somaram us$ 51,64 bilhões, 
27,9% do total Brasil, e as descargas, us$ 
40,46 bilhões, ou seja, 29,4% do que im-
portou o Brasil. Essa foi a maior participa-
ção anual do complexo portuário santista 
na movimentação das trocas comerciais 
brasileiras (em valor) em toda a sua histó-
ria. O recorde anterior foi de 27,3%, regis-
trado em 2015. 

EXPECTaTiVaS – O presidente da co-
desp, alex Oliva, afi rma que, de acordo 
com as projeções feitas com base na atu-
al conjuntura e informações fornecidas pe-
los terminais portuários, o porto de santos 
deve atingir uma movimentação em torno 
de 120,59 milhões de toneladas em 2017.  
“Essa expectativa implicará um aumen-
to de 6,3% em relação ao resultado de 
2016”. Para as exportações está projeta-
do aumento de 8,2% (89 milhões de to-
neladas) e para as importações de 1,3% 
(31,59 milhões de toneladas). Os sólidos 
a granel devem apresentar desempenho 
12,1% acima do verifi cado neste ano, os 
líquidos a granel de 1,2% e a carga geral 
de 0,9%.

a expectativa é que seja registrado um 
novo recorde anual, suplantando o maior 
resultado anterior, obtido em 2015. de 
acordo com a codesp, isso deve ocorrer, 
principalmente, por conta da previsão de 
uma nova marca histórica para a safra bra-
sileira de grãos e um forte desempenho do 
açúcar. além disso, espera-se um aumen-
to na oferta de infraestrutura para a movi-
mentação dessas cargas em santos, com 
a entrada em operação dos novos berços 
do tiplan e a viabilização de investimentos 
pelos terminais portuários.

Para o segmento de contêineres há uma 
expectativa de recuperação. O porto de 
santos tende a se benefi ciar, também, com 
o aumento previsto para a safra de grãos 
2016/2017. após uma retração, em torno 
de 10,7% na safra anterior, em virtude da 
queda de 21,2% na safra de milho, as esti-
mativas apontam para uma safra de grãos 
em torno de 214,8 milhões de toneladas 
(aumento de até 15,3% ante a safra an-
terior), caracterizando-se como um novo 
recorde histórico para o país. com a ele-
vação dos preços, a demanda internacio-
nal elevada e as condições climáticas mais 
favoráveis, a safra nacional de soja deve 
apresentar novo recorde, com crescimento 
médio estimado de 9% (totalizando 104 
milhões de toneladas).

a perspectiva para o milho é de signifi -
cativa recuperação, com crescimento mé-
dio da produção estimado em 25,7% (to-
talizando 83,8 milhões de toneladas). Para 
a região centro-oeste, origem de, aproxi-
madamente, 70% da soja e 94% do mi-
lho escoados por santos, a perspectiva da 
companhia Nacional de abastecimento 
(conab) é que a safra de grãos apresen-
te crescimento em torno de 21%. Para o 
açúcar, é esperado um bom desempenho, 
tendo em vista a continuidade da trajetória 
de recuperação do preço dessa commodity 
nos mercados internacionais, em um cená-
rio de oferta ainda insufi ciente para aten-
der à demanda.
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(119,931 milhões de toneladas) e 2013 
(114,077 milhões de toneladas). apesar de 
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2015, e o enxofre, com 1,73 milhão de to-
neladas, com queda de 12,2% sobre o vo-
lume registrado anteriormente.

a carga conteinerizada somou 3,56 mi-
lhões de tEu, fi cando 5,7% abaixo do total 
verifi cado no ano passado. O fl uxo de em-
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a entrada em operação dos novos berços 
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(aumento de até 15,3% ante a safra an-
terior), caracterizando-se como um novo 
recorde histórico para o país. com a ele-
vação dos preços, a demanda internacio-
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favoráveis, a safra nacional de soja deve 
apresentar novo recorde, com crescimento 
médio estimado de 9% (totalizando 104 
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cativa recuperação, com crescimento mé-
dio da produção estimado em 25,7% (to-
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sul. O porto é fundamental nesse processo 
de competitividade para atração de novos 
projetos”, afi rma fábio Branco, secretário es-
tadual de desenvolvimento Econômico, ciên-
cia e tecnologia. 

“Nosso porto possui uma grande vocação 
agrícola por ser a produção agrícola a princi-
pal do Rio Grande do sul. Este ano vimos o 
crescimento de outros setores e o recuo dos 
granéis sólidos que já eram esperados diante 
do mercado nacional e internacional”, ava-
lia Branco. O milho e cevada tiveram cresci-
mento no ano de 2016, respectivamente, de 
14,7% e 32,9%. No complexo soja, o total 
movimentado teve recuo de 12,6% impul-
sionado pela diminuição da movimentação 
do grão. Os derivados óleo e farelo tiveram 
aumento de 2,3% e 3,3%, respectivamente.

No contexto geral, o movimento de em-
barcações aumentou, chegando a 3.241 via-
gens pelo porto do Rio Grande em 2016. O 
maior aumento está relacionado com a na-
vegação interior, que foi ampliada em 12%, 
atingindo 1.343 viagens. “a explicação dis-
so está no esforço do governo do estado na 
revitalização da hidrovia gaúcha e de inves-
timentos privados como o da celulose Rio-
grandense que tem sido exemplo nesse mo-
dal”, diz Branco. a navegação interior em 
2015 representava 12,8% e em 2016 já foi 
ampliada para 14,5% da movimentação.

O porto do Rio Grande está apto a traba-
lhar com as principais rotas de navegação do 
mundo. atualmente são mais de 90 países 
que possuem relações com o complexo. Na 
exportação os cinco principais são: china, 
irã, coreia do sul, Estados unidos e Japão. 
Na importação destacam-se argentina, Esta-
dos unidos, Marrocos, algéria e Qatar.

6,1%. O secretário estadual dos transportes, 
Pedro Westphalen, destacou que projetos 
de governo como a retomada da hidrovia já 
mostram resultados nos números do comple-
xo portuário. “a parceria para a retomada do 
movimento de contêineres pela hidrovia e o 
projeto da celulose são de extrema importân-
cia para o estado”, afi rma ele. 

Na carga geral os três principais produtos 
a serem destacados são a celulose; produtos 
químicos diversos e o arroz. Nos granéis lí-
quidos tiveram ênfase combustível marítimo; 
petróleo cru e óleo combustível. Por fi m, nos 
granéis sólidos salientam-se a soja em grão; 
farelo de soja e fosfato. O total movimenta-
do no complexo foi de 38,2 milhões de to-
neladas. 

“cada vez mais devemos estar em sinto-
nia para atender às necessidades da indús-
tria e do estado, buscando o desenvolvimen-
to, emprego e renda para o Rio Grande do 

O REsuLtadO aPREsENtadO PELa adMi-
nistração do porto gaúcho do Rio Grande 
confi rmou que o ano passado foi o melhor 
desempenho história do complexo. foram 
mais de 38 milhões de toneladas que passa-
ram pelo porto gaúcho, registrando um au-
mento de 1,4% quando comparado a 2015. 
a carga geral que engloba setores como ce-
lulose, toras de madeira e outros foram os 
grandes destaques.

“O ano de 2016 foi complicado para diver-
sos setores da economia. ao enfrentarmos 
os desafi os, vimos nosso porto dinamizar sua 
atuação, ampliar outros setores de cargas 
e crescer. O crescimento obtido foi sufi cien-
te para registrarmos o melhor número em 
mais de cem anos de história”, afi rma o su-
perintendente do porto do Rio Grande, Janir 
Branco. a carga geral obteve crescimento de 
17,2% e os granéis líquidos subiram 12,5%. 
apenas os granéis sólidos tiveram recuo de 

Porto do Rio Grande teve o melhor 
desempenho de sua história
A carga geral, que engloba setores como arroz, celulose e toras de madeira, 
deu uma contribuição decisiva para a movimentação recorde do porto 
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O porto tem vocação agrícola por ser o Rio Grande do Sul um grande produtor agrícola
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o volume caiu para 18.711 unidades.
com o câmbio mais favorável, as mon-

tadoras conseguiram comercializar no 
mercado externo 9.760 chassis de ônibus 
(6.169 modelos urbanos e 3.591 rodovi-
ários), assegurando um crescimento de 
33,2% sobre as 7.325 unidades embarca-
das em 2015.

No ranking do mercado de ônibus a li-
derança foi da Mercedes-Benz que vendeu 
6.069 veículos em 2016, registrando uma 
queda de 26,5%, seguida da MaN, cujas 
vendas totalizaram 1.798 unidades, bai-
xa de 50,9%. a agrale foi a terceira co-
locada, com 1.572 unidades, retração de 

34,2%, e a iveco, a quarta, com 730 
veículos vendidos, recuo de 38,5%.

PREViSÃO – Para 2017, a estimativa 
da anfavea é que o segmento de veí-
culos pesados tenha um crescimento 
de 6,4% nas vendas, encerrando o 
ano com 65,6 mil veículos emplaca-
dos. as exportações deverão crescer 
10%, totalizando 34,4 mil unidades. 
a produção deverá alcançar 100 mil 
unidades (somando caminhões e ôni-
bus), o que representará um aumento 
de 26,1% sobre o total de veículos pe-
sados fabricados em 2016. 

4.245 unidades, queda de 18,7%. a ive-
co ocupou o sexto lugar, com 2.573 uni-
dades, redução de 42,7%, a daf em sé-
timo, com 673 caminhões vendidos, alta 
de 51,9%, e a agrale fi cou no oitavo lu-
gar na lista com 197 veículos vendidos, 
25,7% abaixo de 2015.

ÔniBUS – No mercado de ônibus as 
vendas totalizaram 11.162 unidades em 
2016, registrando uma retração de 33,5% 
sobre 2015, cujo volume vendido foi de 
16.792 unidades. a produção de chassis 
fi cou 13% menor em 2016 na compara-
ção ao ano anterior, de 21.498 unidades 

a dEsORGaNiZaÇÃO EcONÔMica dO 
país provocada pela turbulência políti-
ca levou o mercado de caminhões a uma 
queda de 29,4% em 2016 com a venda de 
50.562 veículos, ante 71.655 unidades no 
ano anterior. a produção totalizou 60.604 
veículos, uma baixa de 18,2% em compa-
ração a 2015, quando foram fabricados 
74.062 caminhões, segundo a associação 
Nacional dos fabricantes de Veículos auto-
motores (anfavea).

as exportações de caminhões apresen-
taram um pequeno avanço em 2016, com 
o embarque de 21.470 veículos, alta de 
2,3% sobre as 20.984 unidades comer-
cializadas ao mercado externo em 
2015.

No ranking do mercado de ca-
minhões a liderança fi cou com a 
Mercedes-Benz, com a venda de 
14.962 veículos em 2016, uma que-
da de 21,9%, seguida pela MaN, 
que vendeu 13.690 unidades, retra-
ção de 29,9%. O terceiro lugar fi -
cou com a ford, que teve 7.757 ve-
ículos vendidos no país, queda de 
40%; o quarto lugar foi da Volvo, 
com 5.614 veículos comercializa-
dos, baixa de 32,8%, e o quinto lu-
gar com a scania, que comercializou 

Anfavea projeta expansão de 6,4% 
nas vendas de veículos pesados 
A estimativa é que sejam emplacados 65,6 mil veículos, incluindo 
caminhões e ônibus; a exportação avançará 10% e a produção terá 
um aumento de 26,1% neste ano

MERcadO

 SONiA MORAES

  2016 2017 Variação
 Total Veículos 2.157 2.413 11,9%
Produção Veículos leves 2.078 2.313 11,3%
 Veículos pesados 79,3 100,0 26,1%

 Total Veículos 2.050 2.133 4,0%
Licenciamento Veículos leves 1.989 2.067 4,0%
 Veículos pesados 61,7 65,6 6,4%

 Total Veículos 520 558 7,2%
Exportações Veículos leves 489 523 7,0%
 Veículos pesados 31,2 34,4 10,0%

Previsão para 2017 | (em mil unidades) 
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Só uma empresa líder, com mais de 40 anos de estrada, 
para garantir 5 milhões de pneus reformados com o RQG. 
Um programa rigoroso que garante até a terceira reforma 
do pneu, incluindo a carcaça. 

E isso é apenas o começo. Temos muita estrada pela 
frente, sempre aprendendo e evoluindo junto com 
parceiros como você.

5 MILHOES 
DE PNEUS 
REFORMADOS 
COM A GARANTIA 
DO RQG.
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